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Esta dissertação retoma um estudo com 49 cabras e 45 cabritos da raça Serpentina,24 cabras

e 28 cabritos da raça Charnequeira, exploradas em regime extensivo. Pretende ser um

contributo paÍa a cuactenzação destas raças. Com este objectivo calculou-se a fertilidade que

foi de 92Vo nre duas ragas e a prolificidade foi de l6OVo (62,57o partos duplos) na Serpentina e

de l4l%o (57,17o partos duplos) na Charnequeira. A mortalidade dos cabritos, do nascimento

até ao desmame, foi de 15,77o, na Serpentina e de 6,6Vo, na Charnequeira. Os pesos das

cobrições ao parto, na Serpentina aumentaran l77o e 13,6%o na Charnequeira, apresentando

variações significativas na raça, mas não entre raças. Os cabritos de partos simples obtiveram

maiores ganhos médios diários do nascimento ao desmame. Não houve variações

signiÍicativas nos pesos entre machos e fêmeas.

Analisaram-se 24 carcaças de cabritos, machos inteiros. O Rendimento Corrigido foi de 52Vo

para as duas e a relação Músculo/Osso de 2,13 (Charnequeira) e2,12 (Serpentina). O Índice

Compacidade para a Charnequeira foi de 11,78 e 11,29 para a Serpentina, evidenciando esta

melhor conformação. Definiram-se os seguintes cortes nas caÍcaças: I-Pá; [-Perna; Itr-

Costela+Sela; IV-Aba; V-Pescoço. Analisou-se o músculo quanto à gordura, proteína, cálcio e

fósforo.

Palavras-chave: Cabra; Cabrito; Reprodução; Peso; Carcaça; Crescimento;

Desenvolvimento.
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Contribution to the characterization of breeds Serpentina and Charnequeira

Abstract

This dissertation retrieves a study involving 49 goats and 45 kids of Serpentina breed, 24

goats and 28 kids of Charnequeira breed exploited in an extensive management. It is intended

as a contribution to the characteization of these breeds. To this end, various reproductive

parameters were calculated. The fertility stood at 92Vo in both breeds and the prolificacy in

the breed Serpentina was 160%o (62.5Vo in twin births) and in the breed of Charnequeira was

l4lVo (57.17o in twin births). We noted a mortality rate in kids from birth to weaning higher

in the Serpentina breed (15.77o), while the Charnequeira breed recorded 6.6Vo. The evolution

of the weights during the mating period to childbirth, increasing lTVo in the Serpentina breed

and 13.6%o in Charnequeira breed. We noted significant variations in each breed, but not

between each other. The kids resulting of simple birth had higher average daily weight gain

from birth to weaning. We did not note significant variations of weight between males and

females.

We analysed the carcasses of 24 male kids. The corrected yield was 52Vo for both breeds and

the muscle-bone ratio was 2,13 (Charnequeira) and2,l2 (Serpentina). The compactness index

for the Charnequeira breed was 11.78 and 11.29 for the Serpentina breed, showing Serpentina

breed had better conformation. We proposed the following cuts in the caÍcass: I-Shovel, II-

lrg, III- Rib + Sela, IV-Aba and V-Neck. We also analysed the muscle according to their fat,

protein, calcium and phosphorus, aiming to show the dietary interest of this muscle.

Key-Words: Goats, Reproduction, Weight, CaÍcass, Growth, Development.
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1 Introdução

A exploração caprina em Portugal, tal como acontece em numerosas partes do Mundo, tem

vindo a merecer um interesse crescente, quer dos produtores, quer dos investigadores. Do

ponto de vista da investigação, importa continuar a aprofundar o conhecimento das raças

caprinas nacionais permitindo aos produtores conhecer melhor o seu potencial e assim

explorá-las em função dos seus objectivos e das condições de exploração que possuem. Por

outro lado, o desenvolvimento de estratégias que evidenciem as qualidades desta espécie

promoverá uma maior aceitação dos seus produtos, favorecendo a sua expansão.

O fenómeno de crescimento e de implantação no País da espécie caprina, não registou ao

longo dos anos uma evolução sustentada. Segundo o lnstituto Nacional de Estatística (D''[E,

2008), há um decréscimo dos efectivos caprinos em todas as regiões portuguesas, sendo a

região do Algarve a que se mantém mais regulÍu, mas também apresenta um decréscimo,

conforme ilustra a figura seguinte.

Figura 1. Evolução da população caprina em Portugal Continental

Fonte: Adaptado de FAPOC (2009).

Para a mesma fonte (INE, 2008), em 1990, o número total de caprinos em Portugal

Continental era de 774 ON cabeças, tendo baixado para 536000 em 2005 (INE 2007a). Em

2006, registou-se uma redução para 532 m0 (n{E, 2N7a) e em2OO7 passou para 498 000

cabeças, ou seja, estamos perante um decréscimo da ordem dos35,6Vo.
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Ainda segundo o INE (2007b), o número de cabras, entre 1987 e 2005 diminuiu 25Vo e as

explorações de caprinos, entre 1993 e 2005, tiveram um decréscimo de 547o. Com efeito,

trata-se de uma redução para mais de metade das explorações existentes. Vrários autores

apontam como motivo para esta diminuição dos efectivos, o desmantelamento dos sistemas

sociais rurais e sobretudo a falta de mão-de-obra, que se tem verificado de norte a sul de

Portugal (Matos, 2000).

Importa também referir que a tendência de decréscimo das populações caprinas que se regista

em Portugal, também vem acontecendo na Europa, mas não com o mesmo ritmo. Tal como

rcfere Boyazoglu et al. (2005), na Europa a população de cabras em 1900 era de 18 647 950

(citando Diffloth, 1908) e em 2oo3 era de rz 893 300 (citando a FAo, 2w3). Porém,

conforme acrescenta, este decréscimo não se verifica em todos os Continentes, uma vez que a

população mundial de caprinos, entre 1993 e 2003 aumentou na Asia (27,17o) e em Africa

(24,l%o).

Com efeito, esta situação foi mais sentida em Portugal do que no total da Europa, o que

reforça a importância de se fomentar a produção caprina, nas suas diversas aptidões - carne,

leite ou mista. Tal como refere Boyazoglu et al. (2005), a exploração de caprinos pode

assumir uma dimensão social, tanto em países desenvolvidos como em desenvolvimento, pelo

que a sua exploração deverá ser mantida e até impulsionada, considerando o seu importante

papel nas florestas e na gestão e utilizaçáo das terras. Estas políticas poderão ser uma resposta

aos novos desejos dos consumidores, proporcionando produtos de elevada qualidade ao

mesmo tempo que se preservam a biodiversidade e os genótipos.

Ainda segundo Boyazoglu et al. (2005), uma imagem ecológica da cabra, aliadaà qualidade e

ao valor nutritivo dos seus produtos, reforçam o seu interesse. De facto, uma nova imagem da

exploração caprina e uma justa valorizaçáo dos seus produtos poderão cativar novos

consumidores e novos agricultores. Face a estas circunstâncias, há uma necessidade cada vez

maior de aprofundar a investigação em caprinos, como já acontece em muitos países onde a

cabra é considerada como um animal tecnicamente viável e altamente rentável. Os

conhecimentos já existentes sobre a espécie permitem-nos compreender o seu potencial e a

perspectiva de uma melhoria das condições de exploração evidenciarão as suas performances.

Tal como refere Almeida et al. (2007), o efeito das condições de exploração, associado à

grande variabilidade genética das raças, têm implicações na eficiência produtiva e

reprodutiva, ficando bastante aquém do desejável. Por vezes, bastam pequenas alterações

ambientais ou de maneio para se produzirem efeitos favoráveis visíveis.



Referindo-se à raça Serpentina, Fonseca et al. (1999a) consideram que é imperativo

sensibilizar os criadores paÍa a necessidade de praticarem um maneio tecnicamente mais

correcto nas suas explorações, com o intuito de melhorar os resultados reprodutivos e

produtivos dos seus efectivos, numa perspectiva de optimização de todas as suÍls

potencialidades. Acrescenta ainda que se torna necessário promover as hipóteses de utilização

das raças autóctones, no sentido de explorar os animais no meio ao qual pertencem e em que

melhor se enquadram. Cachatra et al. (2006), propõem que o melhoramento da raça

(Serpentina) e a procura do seu potencial genético máximo, deve fazer-se no sentido de se

testaÍem reprodutores, frisando no entanto que os resultados estão muito dependentes do

maneio praticado nas diferentes explorações. Com este objectivo, a Associação Portuguesa de

Caprinicultores da Raça Serpentina (APCRS) desenvolveu um programa de melhoramento

genético desta raça, considerando o seu papel enquanto agente produtivo, social e económico

(APCRS,2008).

Do ponto de vista da eficiência reprodutiva importa considerar alguns aspectos determinantes,

relacionados com a interacção entre o genótipo e o ambiente (Devendra & Burns, 1970,

citados por Fonseca, 1999). Esta eficiência começa desde logo com a preparação do período

das cobrições considerando a condição física das cabras, para além das técnicas de indução

dos cios, não descurando os outros factores de natureza genética (Riera, 1982, citado por

Fonseca, 1999). De facto a suplementação das cabras no peíodo que antecede as cobrições

melhora a sua condição física, contribuindo para um aumento das ovulações e que associada a

técnicas de indução, pelo efeito macho, permite a concentração de partos.

Uma situação de subalimentação com um teor em energia excessivamente baixo, na dieta

alimentar, provoca obrigatoriamente uma mobilização das reservas corporais da mãe,

conduzindo a uma diminuição da produção de leite, sobretudo quando esta situação acontece

no fim da gestação, levando à ocorrência de abortos e até mesmo à morte do animal (Fonseca,

2AO7a). O mesmo é referido por outros autores (Sauvant & Fehr, 1976, 1977 e 1978; Fehr,

1981, citado em Fehr et al., l98l), que apontam os efeitos desta situação de subalimentação

na produção de leite.

Por outro lado, tendo por referência as épocas do ano em que ocoÍTem os nascimentos em

relação com a disponibilidade alimentar, há autores que consideram que este parâmetro não

afe*ta o peso ao nascimento (Gall, 1981, citado por Fonseca et al., 1999b), enquanto outros

referem que o peso ao nascimento varia significativamente com a época do ano em que o

parto ocorre, assim como registam variações em relação à prolificidade e em relação ao sexo
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(Fonseca et al., 1999b, citando Pinto, 1995).

Também, Fonseca et al. (1999b), citando Lizardo et al. (1988), num ensaio realizado com

animais daruça Serpentina e daraça Charnequeira, registam que o peso ao nascimento variou

significativamente com a Íaçae com o modo de nascimento, mas não com o sexo. No entanto,

vários autores referem que o peso é habitualmente superior nos machos e que pode ser

superior em 57o a l5%o para os machos.

Refere-se igualmente que os factores genéticos podem ser responsáveis por taxas de

crescimento mais modestas (Cognie, et al., l97l; Fehr, 1981a). Tal como frisa Fehr (l98la),

desde o nascimento ao estado adulto, ou seja, o crescimento dos cabritos depende de todo um

conjunto de factores e que de entre eles poderão estar o clima, as instalações, a alimentação, o

nível de ingestão, os factores genéticos, o sexo e o número de crias ao paÍo. Fonseca et al.

(1999b) referindo-se à raça Serpentina, afirmam que é uma raça com um bom potencial

genético, que não o manifesta a maioria das vezes, precisamente devido às condições de

exploração a que está sujeita.

Um dos aspectos dominantes da exploração caprina relaciona-se com a carne de cabrito, que

não tem uma procura tão generalizada, como se deseja. Para além da criação de produtos com

denominação de origem como forma de valorização, hâ outros aspectos associados ao valor

dietético da carne que podem sensibilizar e captar o interesse dos consumidores.

Impõe-se portanto a sua valoizaçáo comercial, pelo que a qualidade da carcaça é

determinante e o valor da carne também, pela sua composição e qualidades intrínsecas. Na

realidade, o perfil dos ácidos gordos da carne de cabrito, reforçados com a presença de Ácido

Linoleico Conjugado (CLA) na carne confere propriedades anticarcinogénicas e a presença

de Ácidos Gordos Polinsaturados (AGPI), ajudam a combater o colesterol (Belo et al., 2006).

Ora, estas características representam uma mais valia nutricional para estas caÍnes.

Refira-se também que a presença destes elementos acentuam-se na carne dos cabritos que

cresceram durante a primavera, aumentando o teor de CLA, e de AGPI da famflia n-3, por

terem sido amamentados com leite de cabras alimentadas exclusivamente com forragem verde

(Belo et al., 2006). A exploração em regime extensivo, em contraponto com um regime

intensivo, acentua estas caracteísticas conforme pôde comprovar Ramos (2008).

Na verdade, a qualidade da carcaça está em função do genótipo do animal mas também das

condições de exploração. Por sua vez o seu valor também está relacionado com a quantidade
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de peças nobres e com a proporção de tecido adiposo presente na carcaça (Elias et al., 1995).

No que concerne à classificação das carcaças de caprino, não existe até este momento uma

grelha, Nacional ou Comunitárra, claramente definida. Tal como refere Elias et al. (1995), é

importante fazer o estudo dos parâmetros qualitativos e quantitativos das carcaças, tendo em

vista o aparecimento de uma possível grelha classificativa. Na realidade, os cortes das

carcaças de cabrito têm apresentado algumas diferenças entre regiões e entÍe países, sendo

conveniente uma harmonização, sobretudo num contexto europeu e/ou comunitário.

Este trabalho rerupera um estudo feito em 1986 @rtmeira Aruílise de Algwts Parômetros

Reprodutivos e Produtivos de um Efectivo Caprtno dns Raças Raiana-Serpentina e Chnrnequeira,

Contemporôneo num Sistema Extensivo Trodicional) e teve por referência a proposta do Grupo de

Trabalho de Reprodução da Sub-Rede de Investigação Cooperativa da FAO (Food and

Agrtculture Organizatioz), sobre Produção Caprina, a qual propuúa o acompanhamento e

investigação experimental de rebanhos em sistemas extensivos tradicionais com a

consequente recolha e avaliação de dados.

Neste sentido, os resultados apresentados no estudo de 1986, são agora novamente retomados,

comparados e discutidos tendo por referência investigações e estudos recentes permitindo

acttalizw essas abordagens. O estudo que serviu de referência a este trabalho envolveu 49

cabras e 45 cabritos da raça Serpentina e de 24 cabras e 28 cabritos da raça Charnequeira.

Mantemos assim o objectivo global de contribuir para a caracteização das raças Charnequeira

e Serpentina, que se concretiza em vários objectivos específicos perspectivando um melhor

coúecimento das duas raças, nas suas características fenotípicas, reprodutivas e produtivas.

Concretizam-se ao nível da:

Car acteização morfoló gica ;

Reprodução;

o Variação dos pesos das cabras e dos cabritos ao longo dos ciclos reprodutivo e

produtivo;

o

o

Caracteização e conformação das carcaças dos cabritos.

Foi um objectivo observar o efectivo do ponto de vista das suas características fenotípicas e

desse modo acrescentaÍ informação que ajudasse ao progresso zooténnico das raças. A
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caracterização morfológica tem vindo a tornar-se mais consistente à medida que se verifica

uma estabilidade genéticae fenotípica. Impõe-se por isso uma actualizaçáo dos regulamentos

de registo zootécnico e que alguns autores têm vindo a sugerir, em concreto pÍüa a ruça

Serpentina (Fonseca, 200 I ).

Procurámos avaliar as capacidades reprodutivas das duas raças exploradas em regime

extensivo, aplicando técnicas de maneio que permitissem evidenciar as suas capacidades

reprodutivas nestas condições. Procurámos melhorar a condição física das cabras na altura das

cobrições, através de um reforgo alimentar (flushing) e induzir os cios, com a junção dos

machos aos respectivos lotes.

Tivemos como objectivo avaliar as performances reprodutivas do efectivo, aplicando diversos

índices, nomeadamente a fertilidade, prolificidade e fecundidade.

Outro dos objectivos foi o de analisar as variações dos pesos das cabras e dos cabritos ao

longo do ciclo reprodutivo e produtivo, do período das cobrições ao parto e do parto ao

desmame. Quisemos estabelecer conexões e razões para os resultados obtidos em cada raça e

também entre si.

Foi também nosso objectivo cuacteizar e avaliar a conformação das carcaças dos cabritos

das duas raças, considerando parâmetros como o rendimento corrigido, a propoÍção do peso

das peças nobres em relação ao peso da carcaça e as proporções entre as quantidades de

músculo, gordura e osso.

Avaliar a composição química do músculo de cabrito das duas raças, quanto à presença de

água, proteína, gordura e minerais (cálcio e fósforo), perspectivando o seu interesse dietético,

constitui-se como um objectivo complementar.

Finalmente tivemos como objectivo propor uma definição dos diferentes cortes da carcaça,

contribuindo para a uniformizaçáo de uma grelha classificativa. Adoptámos a proposta de

Colomer-Rocher & Morand-Feher (1985), a qual tem vindo a ser utilizada por diferentes

autores.



2 Revisão Bibliográfica

2.1 Caracteústicas Morfológicas das Raças Charnequeira e

Serpentina

As características morfológicas das raças Charnequeira e Serpentina têm vindo a ser

estudadas e aferidas por vários autores, nomeadamente Sobral et al. (1987) citados por

Rebello-Andrade (2001) para a raça Charnequeira e Fonseca et al. (1999a) e Fonseca (2001)

para a raça Serpentina, para além da Direcção Geral de Pecuária em ambas as Íaças (Direcção

Geral de Pecuária l99lae 1991b).

O conhecimento das características morfológicas padrão permitem identificar e enquadrar os

animais na descrição e mensurações de referência, para estas raças.

2.1.1 Características Padrão da Raça Charnequeira

Paru a Direcção Geral de Pecuária (1991a), as características padrão daruça Charnequeira,

definidas no Regulamento de Registo 7-ootécnico da raça são as constantes no quadro 1.

Quadro 1. Características Morfológicas Padrão da Raça Charnequeira

Fonte: Direcção Geral de Pecuária (l99la).

As características padrão da raça Charnequeira apresentadas por Rebello-Andrade (201) e

que têm por referência Sobral et al. (1987) resumem-se no quadro 2.
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Aspecto
Geral

Anlmais com uma oêrta corpulência e de aptidão leite carne.

llódl!, não mullo grande de perÍll ncülÍneo a ÍlrrÍ paÍa o rubcolrcâvo, (h ÍÍmtg conEr. reguldr (b pequem

depresrão e Íoclnho poÍ vezet flno. Boca ÍsgulsÍ e lábloo Ílnos. Olhor vlvor o .caí!ÍúÍ|o.. ()rdltú potico

do3trcadas, dlrsltil. (b compdmento módlo. lndom$ ou com coÍno3 grando largoE e luntoa na bate daítoldo. paÍa

clma, llgolErnonto tÍrcllnador paÍa lrá!, dlwÍgento! o lrtotcldor na ponta ou nrudamgnt glplÍala(ba .ltt aea:Íolhra

rugoaoo e & recçlo tÍLngulaÍ. BÍôa Íltquonlo noa bode3 e Í.Í. ma 6mear.

Po.coço compÍldo e o.tÍslto, Íecto quso acmpD bÍlncoa ou campalnha!, coÍnolh. pouco deatacalr llrúa doÍao-

lomb.Í qualo dllrlt , garupa &rcaí.!a, caud. hortontrl poÍ ycre3 lovlnt dt na ponta, @tadoa !tqtto.ro., Ôdómon

lDguhnnonto deronvolvldo, pello eltnelto e proÍundo, úbeÍ€ gloDoso de roguhr yoluma cont btoa daaredoa
.opâÍrdo! o dlÍlgldo! p.ra a rÍentô ou para bâlxo o ne.!o cl:o dedo de luva.

FoÍte!, Gurto!, @m aprumor rcgularec a unhr! rrllalenba.

YeÍmolho cl.Ío ou malr oacuÍo lndo aÉ ro Getanho cerragado. Pôlo llao cuÍto poÍ ro8 bÍllhanta.

Cabeça

Tronco

ilembros

Pelagem

Reça

C,tramcqueln

tl

Occnçao



Quadro 2. Características Morfológicas das Raça Charnequeira

Fonte: Rebello-Andrade (2001).

As características vêm sendo referidas pelos diversos autores e coÍrespondem, de uma forma

geral, ao que está descrito no Regulamento do Registo Tnotécnico da raça Charnequeira.

2.1.2 Características Padrão da Raça Serpentina

De acordo com a Direcgão Geral de Pecuária (1991b), as características padrão a que deve

obedecer aruça Serpentina e que constam do Regulamento do Registo Znotécnico da raça são

apresentadas no quadro 3.

Pelagem

Cabeça

Pescoço

Tronco

úbere

Membros

UnlÍomê ê de cor vermelha com tonc que vão desds o claÍo (tÍlguêlÍo) até ao Íeünto (coÍ de rnogno). Pele ,oÍls e

êlá3tlca, Élo curto, lllo e poÍ vezes bÍllhante nas Íômeas, sondo mal3 gÍosso o haÍsúo nos macho§, 3obÍ€tudo no

doÍso ê lombo.

ilódla de peÍÍll Í€ctll,nso ou subcorrâvo, dê ÍÍoÍrtê sonvera, legulda de peguena depÍ§são s de chaníÍo rectllíneo.

Olho3 vlvos e aca3tanhado3. OÍolhas pouco dostacadas, dlÍoltas o do compÍlmênto rúdao, lnênne oU com oomos,

gÍaÍrdes, laÍgos e lunto! na baao, dlÍlgldos pâÍa clmâ, llgelramento Incllnadoo para tráA dlyoÍgonE3 o tetoÍcldoc na3

pontas ou nltldamontg esplÍâlados, em saca-rolhas, rugo3os e rb secção tÍlangulaÍ, barôlcha Írequente ms bodes e

rara nae íâmeag.

CompÍldo e estÍolto, quase sempre com brlncos.

Amplo, com polto ostÍolto o pÍoíundo, A cruz ó pouco dGtacada, com llnha doÍ3o-lonbaÍ qu.3ê dlÍolta,

d$câída paÍâ a írenlo. Garupa deccaída. Abdómen bem dBenvolvldo, Cauda cuÍtr, hoÍEontâl e aÍÍsbltid.

Ensacado e pendonls ou globoso, de rcgular desenvolvlmento, tetos dsstaoados o do Lmanho m&lo.

FoÍto3, curtos, com aprumos ÍggulaÍer o unhâ3 Íesbtgnlgr.

ligeiramente

na ponta.

a

Reçe Dmlção



AaDecto A Í.ça SeÍponüna ó npil.ailrr. poÍ ülmab longltínaoa, do poÍfl| anbcônCevp q nonnalmaile dl gfan L atÊü|r..
Gcrrl

BÍanca on cÍomê, Tem llíão pÍolo qug, poÍ vo!g§, !e alaÍga na paÍte po3teÍloÍ, do3do a rcglão sagradr dó à crda e de

modo tão pÍonunclado, om atgun3 casog, quo dá um aspecto dê albaÍda, ch.mando.§e poÍ lrso aol anamalr albaÍd.do!. O

v€ntÍeéproto,asslmoomoapâÍlolmoÍnada3oÍethas,aíace,oíoclnhosae{ÍomldadôdosmenbÍo3'rpoÍüÍdoloolhoo

do cuÍvllhão.

A pote á gÍo3sa e elárüca, com Élo curlo ê bÍllhânto nas ÍÔmêas, sêndo mal§ o3po33o ê comPÍldo no! machot, robreudo

no doBo.

GÍ.ndo do tlpo longllíneo. FÍonto tâOa llgelÍamorte convex.. ChanÍro l6cülínoo. OÍ€lha3 gÍsndes e lomlpendente3. B.Íba

íros dols sexo3, mas mals rcduzlda na! Íômea3. Cornos largos e lunto3 nâ btse' dlrlglrlOs paÍa dmâ s p.Ía ffs'
dlvoÍgente3 na3 ertÍamldado3 e, sonslvelmênto, erplralados.

llódlo e bem musculado, mal3 gÍoalo no3 machos e com gÍande desonvolvhnento no brço antoÍloÍ. BÍlttco!'

Írcquontemonto, om ambos 03 soro3.

Bom de3envolvldo, lendo amplo e pÍoÍundo, lobÍ€tudo nos machos. A cruz ó llgolÍâmonto &ttacadE com a llnh.

dorcotombar quâro hoÍtsontal. A garupa ó curta e descaírla. Abdómon não multo volumoso3. Caudr curia o oitct 
' 
soltl

lGoÍção altâ.

Do tamanho tnódlo, em ÍoÍma do botSa, com !eto3 bem dlÍotonclados o de tamânho varlado.

com articulações volumosas e sêcas. Unhas de tamanho médio, duras, com boa base de apoio.

Pelagem

Cabeça

Pescoço

Tronco

Fortes, compridos,

úuere

liembros

Quadro 3. Características Morfológicas Padrão da Raça Serpentina

Fonte: Direcção Geral de Pecuária (l99lb).

Fonseca et al. (1999a), apresentaÍn em resumo as características padrão da raça Serpentina,

descrevendo-a da seguinte forma (quadro 4).

Quadro 4. Características Morfológicas das Raça Serpentina

Fonte: Fonseca et al. ( 1999a).

Também Fonseca (2001) vem apresentar algumas correcções constantes no Estalão da Raça

Serpentina, no Regulamento do Registo Tnotennico e na publicação "Recursos Genéticos -
Raças Autóctones - espécies ovina e caprina" de Sobral et al. (1987). Fonseca (2001) define
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Pelagem

Cabeça

Pescoço

Tronco

Btance ou crcme. Tem colonçao pí€ta no lbtao do dotto, m Yontle, m trce lnteÍlr! dta oÍ€lh§, m aÍGríh oíÔltÍL

(blcendo peh Í.cs .iá à pont do íoclnho o .lnd. na extÍemld.de dog membrcc . p.ÍdÍ do loolho e c{rvllhlo. A pde ó

grclle e elúctlca, com Élo cNtÍto e bÍlth.nb nar ÍÔmeat, tendo malr elpatso e llgplrailnantc coít?Íldo ttoa m.dtoar

roblttrdo no doEo.

GÍande do tlpo bÍaqutqídr. FÍorb hÍga a llgolÍamenb conrrxa. ChÍrÍto rccülíneo. Orelher gÍrndoa e pendemaa ou reml-

pond.fiba. Barü. ítoü do|3 roxo!, m!! rn lr Ítúlrdd! n.3 ÍÔmea3 CoÍnoa hlgot e tüntoa m b.ae' dlílgHot pÜr Glmr.

pera tfo, dlvcrlpttlo! n t erúunldader e .emlrrlmenb elplÍ.lr(br.

f,ád|o e bem muacutado, rnda gÍo$o nor mrchoa e com gÍailh delcnvolvlmailo no blço mbrloÍ. BÍlnco3'

íÍequentemente, em lmbot ol lexog'

Bem dolenvolvldo, tendo amplo e pÍoÍuÍrdo, lobÍrtudo noa !n*hoo. A cnz Ó llgdÍ.ltFma dcdrcrdr' com tnhe doÉo'

lomb.Í qu..o hoÍEont l, A garup. ó cuda e detc.ad.. Abdómen nlo multo volumooo. Cüd. GutL a Ollct+ ooltl lttttryao

alta.

Do tl|rranho [údlo, om ÍoÍma dg bolsa, com !o!o. bom dlÍotonclado! e de tâtnanho varledo.

FoÍto3, compÍldot, com trllcutações wlumosa! e !eca3. Unhaa do t.manho lrúdlo, duÍat, com Dot b!!e do Tolo.

Ubere

iiembros

Raça tlescrição

Raça Descrição



esta raça como dolicocéfala, eumétrica, de perfil recto, mediolínea, de constituição robusta e

muscular. Com efeito, o diâmetro longitudinal excede o diâmetro transversal justificando a

classificação desta raça como dolicocéfala, segundo Sanson (1902), citado por Fonseca

(200r).

2.L.3 Outras Características das Raças Charnequeira e Serpentina

O conhecimento das raças Charnequeira e Serpentina passa também pelo conhecimento do

seu peso médio e de outras medidas. Assim, viírios autores apresentam as mensurações que o

quadro 5 resume.

Quadro 5. Características Morfológicas das Raças Charnequeira e Serpentina

(a)

79

84,6 (b)

(a)

81

(a)

67,3 (b) 34,3 (b)

Sobral al.

45-60

Barreto iíagro, citado em Gardigos (Ígg1)

Dias Lopes e Rebello-Andrade, citados por Rebello.Andrade, 200í

Charnegueira 45 . 50

Cfiarnequeira {9,4

§erpentina 43 - 45

Serpentina 43 - 45

Serpentina ------

Galhelros (1976 e 1981), Nabats (1980)

Calhelros (1981)

Barreto Magro, citado em Cardigos (lg8Í)

Nabais (1980)

et al. (í987) e Fonseca

(a) Ausência de Informação; O) Fêmeasi (c) Machos.

Considerando as mensurações médias, de acordo com os elementos apresentados por Dias

Lopes e Rebello-Andrade e citados por Rebello-Andrade (2001), paru a raça Charnequeira, a

altura ao garrote é de72,9cm (média das medidas das fêmeas e dos machos, 67,3cme 78,5cm,

respectivamente) e a altura ao peito é de 37,65cm (média das medidas das fêmeas e dos

machos, 34,3cm e 4lcm, respectivamente). O perímetro torácico é de 9o,8cm (média das

medidas das fêmeas e dos machos, 84,6cm e97cm, respectivamente).

A Figura 2 mostra duas fêmeas das raças Serpentina e Charnequeira.

lo

BeÍerência B ibliográf icaHaga

31

45-60

(a)

(a)

31

(a)

Peso Ítlédio
Fêmeas

Altura ao
Garrote

Altura ao
Peito

PerÍmetro
Torácico



Figura 2. Raças Serpentina e Charnequeira

Os pesos de referência apresentados por Fonseca et al. (2007), citando Sobral et al. (1987),

para animais adultos da raça Charnequeira os pesos são da ordem dos 55 a 60kg, para os

machos e 45 a 50kg, para as fêmeas. Os mesmos autores (Fonseca et al., 2OO7) apresentam

para araça Serpentina os pesos de 60 a75kg, para os machos e de 45 a 60kg, para as fêmeas.

2.2 Parâmetros Reprodutivos

A reprodução tem uma influência considerável na obtenção da melhoria e incremento das

produções pecuárias e por conseguinte na economia das explorações (Sanchez (1983) citado

por Fonseca, Iggg). Na realidade, o conhecimento das performances reprodutivas dos

caprinos é de vital importância pÍua o estabelecimento de programas de melhoramento das

raças e serve também para dar recomendações de maneio nos rebanhos (Garcia & Gall, 1981,

citados em Fonseca, L999).

A eficiência reprodutiva é determinada por várias causas, as quais resultam, em primeiro

lugar, da interacção entre o genótipo e o ambiente (Devendra & Burns (1970) citados por

Fonseca, lggg),podendo expressar-se pelo número de cabritos nascidos ou desmamados, pelo

intervalo entre partos, pela idade ao primeiro parto, pela sobrevivência dos cabritos, entre

outros factores (Riera (1982) citado por Fonseca,1999).

São vários os aspectos reprodutivos que importa conhecer e trabalhar de modo a contribuir

para a melhoria e eficiência das explorações, reduzindo os períodos improdutivos. Um outro

aspecto a cuidar é o de ajustar as datas de parto às caracteústicas de mercado, promovendo

uma oferta homogénea de um determinado produto ao longo do ano ou concentrando essa

oferta para aaltura em que o mercado mais a valonza (Almeida et al.,2W7).
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2.2.1. Fertilidade e Prolificidade das Raças Portuguesas

A fertilidade e a prolificidade das raças portuguesas tem vindo a ser registada por diversos

autores e que indicamos no quadro 6.

Quadro 6. Valores da Fertilidade e da ProtiÍicidade das Raças Portuguesas

Serrana 90

83

90
72,3
88

85-95
83

95
68,í
90
81

t::

150

144
175
130
101
í10
150
142

Barreto Magro, citado por Cardigos, 1gB1

Fonseca et al. (í999a)
Bettencourt, 1987 (a)
Cardigos, 198í (a)
Fonseca, 1983 (a)
Fonseca, 1983 (a)
Fialho et al. (1992)
Cachatra et al. 2006

Serpentina

Charnequeira
147
141
120

121,6
137,8

í50

Dias Lopes e Hebello-Andrade, 1g8g (b)
AÍonso Silva, 1986 (a)
Cardigos, 1981 (a)
Fonseca, 1983 (a)
Fonseca, 1983 (a)

Barreto citado 1981

Fontes: (a) Fonseca,1999; (b) Rebello-Andrade, 2001.

Fialho et al. (1992), tendo por referência a raça Serpentina referem que a fertilidade anual

assumida como normal no sistema extensivo, oscila entre os 85-95Vo, estando muito

dependente do maneio alimentar e da sanidade do rebanho. Refere também que a prolificidade

aumenta com a idade, com o nível alimentar no período da fecundação, não devendo ser

igualmente negligenciado o estado sanitário do efectivo.

A prolificidade está relacionada com factores diversos de entre os quais se destacam os de

naÍureza alimentar. O verdadeiro factor limitativo é a quantidade e a qualidade dos alimentos

disponíveis. Rebello-Andrade (2001) considera que em sistemas de exploração com prados

semeados e/ou regadio, a prolificidade das cabras da raça Charnequeira pode passar dos

147,67o para 1607o.

Também Fonseca (1999), refere que os aspectos quantitativos da fertilidade e da prolificidade

dependem da quantidade e da viabilidade dos gâmetas produzidos. Refere também que não

devem ser descuradas as questões de natureza ambiental, relacionadas com as condições do

maneio e que podem influenciar estes parâmetros. A qualquer dos grupos de factores tem de

ser reconhecida uma decisiva importância pela possibilidade de reciprocamente se

influenciarem favorável ou desfavoravelmente.
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No quadro 7 reunimos os valores da prolificidade de algumas raças europeias e da zona do

mediterrâneo, cujas condições ambientais e climáticas terão uma certa similitude com as

NOSSAS.

Quadro 7. Yalores de proliÍicidade de algumas raças em diferentes regiões europeias e mediterrânicas

Saanen

Banat

Kilis

Saanen
Alpina Francesa

Murciana
Retinta Estremefia

Saanen
Síria
Neguev
Appenzell
Damas
Anglo-Nubian
Alpina Alemã
Maltesa
Chamoisé

Anglo-Nubian x Local

Alemanha

Roménia

Turquia

França

1,83

2r0

1,27

1,68
1,74

1,97
1,30

1,90
1,44
í,38
1,27
1,76
1,75
1,65
1,59
1,65

2,45

Loertscher (í959) (b)

ciolca et al. (1959) (b)

Yarki & Eker (1961) (b)

Bicordeau (198í )
Sauvant (1978)

Bellinchon & Marques (1971)
Muftoz & Tejon (1980)

Espanha

lsrael

Epstein & Herg (1961) (b)

Mauritânia Delaitre (1965) (c)
aa aa

Fontes: (a) citado em Fehr et al. (1981); (b) Fonseca (1999); (c) Garcia & Gall (1981).

Verificamos pelo quadro anterior que os valores da prolificidade variam entre os 2,45 naraça

cntzada (Anglo-Nubian com uma local) e 1,27 paraa raça Appenzell de Israel e Killis da

Turquia. Estes dados podem estar influenciados por determinadas condições ambientais e/ou

outras situações que desconhecemos e que podem influenciar estes parâmetros.

Do peso destes factores, resulta a evidente diferença de fertilidade e prolificidade entre

espécies, raças e indivíduos (Simões, 1984, citado por Fonseca, 1999). É no entanto

importante frisar que tal como refere Garcia (1977) citado por Fonseca (1999), a alimentação

é decisiva na altura das cobrições e uma dieta rica em energia é favorável ao aparecimento do

cio.

2.2.2 Sazonalidade

A sazonalidade corresponde a um período de inactividade sexual, seguindo-se uma maior

actividade em determinados meses do ano, variando esta situagão de região para região. Tal

como referem Horta & Gonçalves (2fi)6), a sazonalidade reprodutiva representa uma

adaptação natural dos animais para que as épocas de parto coincidam com os períodos de

melhor clima e maior disponibilidade forrageira, condições fundamentais para uma melhor
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taxa de sobrevivência da descendência,

Rebello-Andrade (2001), refere que cabras da raça Charnequeira, tendo por referência o

maneio tradicional na região da Beira Interior, apresentam duas épocas de cobrição -
Primavera (Abril/Maio) e Outono (Setembro/Outubro). Também Fonseca (1999) refere que

entre as populações Serrana e Charnequeira da região da Beira Interior, a época de cobrição

inicia-se, segundo as circunstâncias, nos meses de Março, Abril ou Maio, terminando em

Outubro, Novembro ou Dezembro.

Referindo-se à raça Serpentina Cachatra et al. (2006) frisam que esta raça apresenta uma

sazonalidade pouco acentuada, a cobrição ocoÍre com facilidade, não sendo necessário

quaisquer métodos hormonais, bastando apenas juntar o macho. Seixas-Jorge (1981)

considera como meses das cobrições, Maio, Junho e Setembro, em cabras Serranas na região

de Tomar.

Por outro lado, tendo por referência o levantamento feito por Fonseca (1981) em 28

explorações do distrito de Évora, sabemos que o início da estação de monta (entrada dos

machos) ocoÍre sobretudo de final de Abril a princípio de Maio como se indica no quadro 8.

Quadro 8. Valores da sazonalidade; Início das estações de monta e de parição

Fonte: Fonseca ( 1981).

Segundo referem Cachatra et al. (2006), a época de cobrição da raça Serpentina tem início

normalmente em princípio de Maio, com a introdução dos bodes no rebanho, estendendo-se

até finais de Setembro, altura em que se iniciam as parições e se separam os machos das

fêmeas até à próxima época, estando de acordo com os resultados do levantamento de

Fonseca (1981).

Observando os dados de um inquérito nacional realizado por Fonseca (1999) sobre a

reprodução de caprinos (quadros 9 e l0), podemos ter uma noção das épocas de cobrição e de

parição das explorações inquiridas nos diferentes meses do ano.

Janeiro

Abril

Maio

Ju nho

10,7

21,4

64

3,5

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

10,7

67,8

17,8

3,5
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euadro 9. Valores da sazonalidade; Início das estações de monta e de parição

J F M A H J J A S o N D

1112
--33739103'
31426z311216

: : ;:
22320

4383

Entre Douro e Minho

Trás-os-Montes

Beira Litoral

Beira lnterior

Ribateio e Oeste

I Alenteio
I

1 
Algarve

96

93

35

23

11

51

2-2
11121

4

52í 941

TEHMO (%)

Entre Douro e Minho

Trás-os-Montes

Beira Litoral

Beira lnterior

Ribatejo e Oeste

Alentejo

Algarve

125

44
25367

-24 r;:,
26829

17 50

-43935
1338

2 296
294
442
18 27

276
77
11 51

11 1

Fonte: Fonseca ( 1999)

Tal como refere Fonseca (lggg), em algumas regiões de Entre Douro e Minho, Trás-os-

Montes e Beira Litoral onde predomina uma população Serrana, os bodes são mantidos o ano

inteiro com o rebanho, o que nalguns casos conduz a duas cobrições por ano'

Constatou também que tanto na raça Serrana como naÍaça Serpentina na região do Ribatejo e

Oeste e ainda na região Algarvia o início das cobrições coincide com o período de Maio a

Junho e o termo, com o período de Outubro a Novembro, épocas em que a actividade sexual é

mais exuberante. Regista ainda o facto de que, regra geral, ocoÍre uma só parição por

cabra/ano (Fonseca, 1999).

Nos rebanhos grandes, associados normalmente à cabra Serpentina, refere que é costume no

termo da época de cobrição, os bodes passarem a andar com as ovelhas ou vacas do mesmo

proprietário. Registou este facto também na região do Alentejo, em que os bodes são retirados

normalmente em Setembro, após as cobrições que se viúam ateúízar desde Maio (Fonseca,

reeg).
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Quadro l0' Início e termo das épocas de parição nas explorações inquiridas

J F M A M J J A S o N D

lNlClO (o/o)

Entre Douro e Minho

Trás-os-Montes

Beira Litoral

Beira lnterior

Ribatejo e Oeste

Alentejo

Algarve

17

I
í8

2

2

51858 4 2

2

í

9

7

39

2

í1

3

52114
2665
83528
2992
25 60 10

68í83
45 19 17

517146í
2 2

6 11

1

í0 6

TERMO (o/o)

Entre Douro e Minho 15 4 lS 5

14

20

38

21

11

Í6

11

7

I

4 1 241224
5 20 13 6

13

112
1

439
-956

Trás-os-Montes

Beira Litoral

Beira lnterior

Ribateio e oeste

Alentejo

Algarve

8

12

5

5

46

19

5 10 2 1

24 2A

928 3

18 47

74
292255

Fonte: Fonseca (1999)

Podemos observar no quadro 10 que as parições se distribuem de Setembro até Maio. Em

qualquer destas zonas verifica-se uma preocupação dos caprinicultores em que os nascimentos

ocoffam alguns meses antes do Natal e da Páscoa, em virtude da carne de cabrito ter maior

procura e atingir preços mais altos nas quadras festivas. Com efeito, as épocas das cobrições e

consequentemente a das parições diferem entre regiões e estão associadas às raças exploradas,

para além dos interesses dos agricultores, que mantêm os bodes com as cabras o ano inteiro

ou em determinados períodos do ano (Fonseca, 1999).

Tal como referem Azevedo et al. (2002), nas regiões temperadas do globo, a sazonalidade

reprodutiva dos ovinos e dos caprinos constitui muitas vezes uma importante barreira ao seu

maneio flexível (Haresign, 1993, citado por Azevedo et al., zWZ) e diminui a eficiência

reprodutiva dos rebanhos comerciais (Gates et a1.,1998, citado por Azevedo et al.,2OOZ).

2.2.3 Efeito Macho

A introdução brusca dos bodes no rebanho provoca nas cabras um estímulo nervoso, que leva

ao aparecimento dos cios, tal como refere Fonseca (1999) citando Shelton (1960). Esta técnica

é designada por Efeito Macho. Refere ainda Fonseca (1999) citando Signoret (1980), que a

introdução brusca dos machos no rebanho, induz a um maior número de ovulações e provoca

a concentração dos cios.
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Horta & Gonçalves (2006), referem que no caso dos caprinos, cerca de 60Vo dos animais

exibem estro em simultâneo com a primeira owlação, a qual ocoÍÍe 2 a 3 dias após a

introdução do macho. Também Walken-Brown et al. (1993) citados em Horta & Gonçalves

(2006) referem que a segunda ovulação, sempre acompanhada de estro, é observada 5 a 7 dias

após a introdução dos machos em cerca de 757o das cabras, como resultado de uma primeira

fase lútea de curta duração.

Num ensaio realizado por Horta & Gonçalves (2006) no qual foi avaliada a resposta ao efeito

macho no início de Abril, em 20 cabras em anestÍo da raça Sertana, ecótipo Transmontano,

observaram resposta em todos os animais.

2.2.4 Taxas de Mortalidade de algumas raças

A mortalidade é um dos factores que afecta mais negativamente a produtividade dos

rebanhos, nomeadamente a que diz respeito à mortalidade dos cabritos.

Segundo refere Sá (1990), os cabritos à nascença têm de fazer face à agressão de germes que

infectam o ambiente, bem como às condições de conforto e de higiene, ficando assim

predispostos a contrair doenças.

Rebello-Andrade (2001), citando resultados de Dias t opes & Rebello-Andrade (1989) refere

que a taxa de mortalidade dos cabritos da raça Charnequeira foi da ordem de 4,8Vo. Por outro

lado, Fonseca et al. (1999a) num estudo com cabritos da raça Serpentina, apresentam uma

taxa de mortalidade até ao desmame (128 dias) de 6,76 Vo'

Num estudo realizado por Lizardo et al. (1988a) com as raças Charnequeira e Serpentina, a

taxa de mortalidade dos cabritos desde o nascimento ao final da recria (5 meses) situou-se nos

ll,47o (serpentina) e em 2,77o pwa os cabritos da raça charnequeira. ApontarÍrm como

razões principais para as mortes verificadas, sobretudo paÍa os cabritos da raça Serpentina,

dificuldades ao parto, dificuldades na adaptação ao aleitamento artificial e acidentes.

A taxa de mortalidade dos cabritos nos países tropicais aparece relacionada, segundo Gall

(l9gl), citando Garcia & Gall (1981) com uma série de causas de difícil controlo, de que se

destacam: o peso ao nascimento, a produção leiteira da mãe, os predadores, as doenças e os

acidentes.
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2.3 rmportÍincia da Alimentação no processo produtivo

As capacidades produtivas dos animais dependem de factores genéticos, tais como a espécie,

raça, idade, sexo, entre outros e não genéticos ou ambientais como sejam a alimentação, as

instalações, o clima, entre outros. O coúecimento da forma como estes factores afectam a
produtividade dos animais permite ao produtor tomar as decisões técnicas adequadas para

atingir um melhor índice de produtividade e rentabilidade da sua exploração (Fonseca et al.,

1999b).

Na realidade, os últimos 21 dias de gestação e os primeiros 21 dias de lactação são conhecidos

como um peúodo de transição (Grummer,1995, citado por Silva & Rodrigues, 2005). Neste

período de transição a redução do consumo de alimentos pode ir até 30Vo antes do parto,

provocando um balanço negativo de nutrientes (Rodrigues 2001, citado por Silva &
Rodrigues, 2005).

Com efeito, a alimentação enquanto factor não genético assume uma impoÍância
fundamental no desempenho reprodutivo das fêmeas, estando esse factor sempre presente em

todo o ciclo produtivo. Uma alimentação inadequada durante a gestação pode ter implicações

nas etapas seguintes do ciclo.

2.3.1 Alimentação no Final da Gestação

A condição corporal da cabra deve ser boa, não devendo assim apresentar-se mal nutrida ou

sobre nutrida, uma vez que ambas as condições podem afectar as suas produções. porém, é a

condição de subnutrigão a que mais frequentemente se verifica. Em condições de subnutrição,

a cabra irá utilizar as suas reseryas corporais para suprir as necessidades do feto,

principalmente em energia (Silva & Rodrigues, 2005).

Uma alimentação insuficiente ou com pouca qualidade nutritiva, cobrindo apenas as

necessidades de manutenção no fim da gestação, dará origem à designada "toxémia da

gtavidez" perturbando o arranque da lactação. A "toxémia da gravidez" não resulta de uma só

causa, porém o factor que mais a influencia prende-se com as necessidades elevadas do feto

em glicose no final da gestação e na dificuldade da mãe em ingerir os carbohidratos

suficientes, provocando uma dificuldade de naturezabioquímica e que tem implicações com a

produção de energia, recorrendo às reservas corporais da mãe (Mc Donald et al., lgTg).

Aliás, Fehr & Simiane (1977) explicam esta situação quando referem o facto de que no fim
da gestação se verifica a mobilizaçáo de reservas lipídicas, aumentando o teor em ácidos
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gordos não esterificados e em ácido p-hidroxibutírico no plasma sanguíneo, em face da

incapacidade que o animal tem em ingerir a quantidade de alimento adequada para satisfazer

as suÍls necessidades. Tal facto, como considera Fehr (1981) (citado em Fehr et al., 1981),

poderá dever-se ao volume ocupado pelo(s) feto(s) que poderá afectar a capacidade de

ingestão, não descurando ainda as modificações hormonais que ocoÍÍem nesta fase, associadas

à mobilização de reservas, como já foi referido.

Com efeito, no final da gestação e início da lactação, as cabras apresentam uma redução no

consumo de alimentos e mudanças fisiológicas, enquanto ocolre o aumento das suas

necessidades, em resultado do crescimento fetal e da produção de leite.

Tal como referem Kadu & Kaikini, 1987, citados em Costa et al. (2003), a gestação é uma

fase importante na vida produtiva do animal, ou seja, durante a gestação, uma nutrição

adequada tem extrema importância, sobretudo nos últimos 45 dias, quando os tecidos fetais

têm maior desenvolvimento.

por outro lado, uma alimentação demasiado rica em alimentos concentrados (ex: 600 a 700

gldia - cabras Alpinas), podem ser nefastos conduzindo a estados de engorda exce§sivos,

provocando partos mais trabalhosos em que a dilatação do colo uterino e a expulsão do feto é

mais lenta (Fehr & Sauvant , 1977, citado em Fehr & Simiane, 1977).

Tal como considera Fonseca (2N7a), durante a gestação a alimentação deverá permitir

acumular reservas corporais, em particular adiposas e em quantidade suficiente, sendo no

entanto de evitar um estado de adiposidade exagerado no fim da gestação (Síndroma da Cabra

Gorda). Por sua vez, uma alimentação insuficiente pode provocar uma forte mobilização de

reservas no fim da gestação levando também a um começo deficiente da lactação.

Vieira (2001), reforça a mesma ideia ao referir que o consumo de alimentos deve aumentar,

permitindo que se forme uma reserva adiposa à qual a cabtapoderá recoÍÍer se dela necessitar

paÍa superar deficiências de alimentação devido às suas maiores necessidades no final da

gestação e no início da lactação.

por consequência, uma alimentação deficiente pode provocar distúrbios mais ou menos

graves, uma vez que no último terço da gestação o feto dobra de peso e a cabra necessita de

uma boa alimentação para si e pÍua o feto e para garantir as necessidades da sua próxima

produção de leite. Nesta fase o crescimento fetal é rápido e coÍresponde a 807o do seu

desenvolvimento, exigindo do animal grandes quantidades de nutrientes.
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Também Silva & Rodrigues (2005) referem que durante a gestação as exigências alimentares

do animal correspondem às exigências do desenvolvimento do feto, placenta e da glândula

mamária, para além das necessidades de manutenção.

Com efeito, no início da gestação, o feto requer poucos nutrientes para seu funcionamento e

crescimento, que é muito lento até a metade da gestação, ou seja, no início o feto representa

uma exigência muito pequena paÍaacabra.

2.3.2 Alimentação no Início da Lactação

Para Sauvant & Fehr (1978), Sauvant (1978) e Fehr (1981) (citado em Fehr et al., l98l), o
consumo alimentar no início da lactação está correlacionado positivamente com o nível de

ingestão de forragem antes do parto e negativamente com os alimentos concentrados. por

outro lado, está correlacionado positivamente, embora de forma ligeira, com o ganho de peso

no fim da gestação.

A correlação positiva, ainda que limitada, entre o nível de consumo no início da lactação e o

peso ao parto poderá pressupor um maior espaço deixado pelo feto e pelos invólucros fetais

(Fehr, 1981) (citado em Fehr et al., 1981).

No início da lactação, a quantidade de energia ingerida aumenta a uma velocidade muito mais

baixa do que as necessidades efectivas da fêmea, uma vez que o nível de produção leiteira é

relativamente elevado durante a primeira semana em que a capacidade de ingestão não é

máxima (Sauvant & Fehr, 1978 e Sauvant, 1978), desta forma, o máximo da produção não

coincide com a máxima capacidade de ingestão.

Tal como refere Fonseca (2007a) uma forte mobilização de reservas no fim da gestação leva a

um começo deficiente da lactação. Uma alimentação insuficiente no início da lactação, além

do seu efeito imediato, terá efeitos desfavoráveis no resto da lactação levando a uma produção

leiteira mais baixa. A redução do consumo alimentar nesta fase, está ligada positivamente à

intensidade de mobilização de reservas, pelo que o efeito negativo desta mobilização

relativamente à ingestão é superado pela correlação positiva entre o consumo alimentar no

início da lactação e o ganho de peso durante toda a lactação.

Fonseca (2N7a) frisa que no princípio da lactaçãohá uma mobilizaçáo das reservas para

cobrir o deficit energético que se verifica nesta fase, porém deve-se igualmente evitar uma
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mobilização muito intensa de reservas para não provocar o aparecimento do estado cetónico,

assim como qualquer tipo de perturbações gástricas.

Também Silva & Rodrigues (2005), referem que durante a lactação, as necessidades

energéticas totais da cabra correspondem às exigências de nutrientes considerando a produção

e composição do leite, o funcionamento da glândula mamária e a energia de manutenção.

Deste modo, no início da lactação, os requisitos nutricionais aumentam rapidamente, ao passo

que a capacidade de ingestão se faz lentamente.

Em cabras mais especializadas na produção de leite, a glândula mamária tende a alcançar o

seu potencial de produção nas primeiras semanas de lactação, levando a fêmea a mobilizar as

suas Íeseryas corporais. A secreção do leite exige maiores proporções de proteínas, P e Ca,

assim como de aminoácidos essenciais, em relação aos gastos para manutenção (Silva &

Rodrigues, 2005).

2.3.3 Recuperação de Reservas Corporais

Os caprinos podem mobilizar reseÍvas adiposas de acordo com o seu estado nutricional e de

acordo com o seu estado fisiológico. O armazenamento e mobilização de reservas de lípidos

são uma forma dos caprinos se adaptarem às variações que possam ocolrer na sua dieta

alimentar (Fehr, 2005).

As suas reservas corporais, nomeadamente as Íeservas lipídicas, constituem-se como um

parâmetro muito útil para a avaliação do estado nutricional do caprino. A cabra reconstitui as

suas Íeservas corporais, mais eficazmente durante o Íim da lactação.

Em cabras leiteiras os níveis alimentares devem cobrir aproximadamente as necessidades de

manutenção vindo a aumentaÍ progressivamente até atingirem níveis que cubram as suas

necessidades reais (Fehr & Sauvant,1976).

Com efeito, no fim da lactação a cabra deve reconstituir as suas reservas. Durante este período

a eficáciada deposição de energia é superior à do período seco, ou seja, os animais no fim da

lactação conseguem tirar melhor partido da energia dos alimentos que ingerem do que no

período em que não estão a dar leite (Fonseca, 2AO7a).

Também Silva & Rodrigues (2005) referem precisamente que a partir do quarto mês de

lactação as cabras têm que formar reseryas corporais paÍa a próxima lactação, apresentando

por isso maiores exigências nutritivas. Estes mesmos autores, referem ainda que no início da
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lactação as cabras perdem peso, pois não conseguem ingeriÍ a quantidade de alimento que

seria necessário para suprir as suas necessidades.

2.3.4 Alimentação e Qualidade do Leite

As capacidades produtivas dos animais dependem, essencialmente, de factores genéticos e dos

factores ambientais, ou seja, estão dependentes da própria fisiologia do animal ou de factores

externos, tal como referem Fonseca et al. (1999c).

Van Soest (1994) (citado por Silva & Rodrigues, 2005), classifica os ruminantes em três

classes principais, de acordo com os seus hábitos alimentares:

l) Animais que, pela sua natureza fisiológica, incluem nas suas dietas alimentos com

baixos teores em fibra;

2) Animais capazes de fazer uma utilização limitada dos constituintes da parede celular e

assim apresentam uma alta velocidade de passagem pelo tubo digestivo, o que lhes

permite ingerir quantidades suficientes de nutrientes facilmente fermentiscíveis;

3) Animais que incorporam na sua dieta alimentos ricos em fibra.

Nesta classificação (3) estão todos aqueles que estão adaptados a uma velocidade de

pa§sagem pelo tubo digestivo mais lenta e consequentemente mais aptos a uma melhor

utilização dos constituintes fibrosos da parede celular das forragens. Trata-se portanto da

maior ou menor facilidade concedida à digestão dos alimentos e portanto da sua

digestibilidade.

Tal como refere Van Soest (1994), citado por Silva & Rodrigues (2005), os caprinos e os

ovinos pertencem ao segundo grupo de animais, capazes de fazer uma utilização limitada dos

elementos fibrosos, apresentando no entanto uma grande flexibilidade alimentar, adaptando-se

bem tanto ao consumo de gramíneas, como ao consumo de herbáceas e brotos, folhas de

árvores e de arbustos.

O regime alimentar reflecte-se assim na composição do leite, influenciando a sua taxa azotada

e sobretudo o seu teor butiroso (Fehr, 1973).

Também Fonseca (2N7a), refere que a deficiência de azoto se repercute na produção leiteira,

principalmente no início da lactação, na altura em que as necessidades em azoto são maiores.

Refere no entanto que o excesso de azoto nos alimentos tem pouco efeito e considera que só é
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realmente perigoso quando ocorrem fermentações no úmen devido à presença de alimentos

altamente fermentiscíveis, tais como a elevada presença de ureia, silagens mal feitas, entre

outros.

Silva & Rodrigues (2005) referem por sua vez que a produção de leite é influenciada pela

saúde e pela sua condição corporal da cabra ao parto, uma vez que durante este período (fim

da gestação e início da lactação), as cabras podem ser afectadas na sua condição corporal. A

composição do leite pode assim ser influenciada pela dieta, principalmente o teor de gordura,

densidade e o extracto seco (Rodrigues 2001, citado por Silva & Rodrigues, 2005).

Um tipo de dieta demasiado rica em energia diminui o teor de gordura do leite; aumenta a

actividade do tecido adiposo na síntese de triglicéridos e ácidos gordos, diminuindo a

actividade das enzimas que intervêm nesta síntese, reduzindo a sua disponibilidade ao nível

da glândula mamária para a síntese de gordura. O ácido acético também diminui, pois é

utilizado na síntese de ácidos gordos ao nível do tecido adiposo (McDonald et al., 1979).

Deste modo, Vasconcelos et al. (1998) (citados em Silva & Rodrigues, 2005), também frisam

que devem ser tomadas as devidas precauções com o aumento da concenttaçáo energética da

ração, uma vez que ao elevar-se a quantidade de carbohidratos não estruturais, corre-se o risco

de alterar a fermentação ruminal e ocasionar transtornos como a acidose e a diminuição da

gordura do leite. O conteúdo óptimo de fibra da dieta pode variar com a fase da lactação e

com o nível de produção. No entanto, deverá ter-se em conta não somente as quantidades de

maténa azotadaou de matéria gorda ingerida, mas também a riqueza média destes diferentes

elementos, ao longo das diferentes fases de lactação.

Segundo Fujimara & Tasaki (1975) (citados em Fehr & Simiane,1977), tal como acontece

com outros ruminantes, a suplementação de azoto pode ser benéfica quando o nível de

proteína é deficiente, sobretudo quando a forragem é de ftacaqualidade.

Uma mobilizaçáo de reservas no início da lactação tende a elevar a taxa butirosa e a produção

de ácidos gordos, sendo particularmente evidente antes do parto quando a fêmea recebeu um

regime alimentar rico em energia e que permitiu acumular reservas lipídicas (Fehr, 1978).

No quadro l1 podemos verificar que a percentagem de proteína do leite tende a aumentar e a

percentagem de gordura a decrescer quando o nível de consumo de energia aumenta de

acordo com a fase de lactação (Fehr & Sauvant, 1976).
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Quadro 11. Efeito do consumo de energia na produção leiteira e na composição do leite.

Fonte: Fehr & Sauvant (19'76).

Os riscos de défice mineral para as altas produtoras podem ser importantes sobretudo no que

diz respeito ao Fósforo e Cálcio e também ao Magnésio e Sódio, para além de outros

elementos minerais (Fehr & Simiane,1977).

Relativamente às vitaminas, nomeadamente do tipo A, D e E, devem estar presentes na

alimentação da cabra uma vez que a vitamina B12 (Grupo B) é sintetizada pela flora ruminal

em quantidade suficiente (Fehr & Simiane, 1977).

2.4 As Características Lactopoiéticas e o Crescimento dos

Cabritos

A produção de leite, a duração da lactação e da ordenha podem ser afectadas por um conjunto

de factores como sejam o número de parto, a idade ao parto, a época do parto e a

prolificidade, tal como referem Fonseca et al. (1999c) num estudo realizado com cabras da

raça Serpentina. A produção leiteira pode assim ser afectada por estes factores e

consequentemente afectar os ganhos de peso e o crescimento dos cabritos.

Os ganhos de peso dos cabritos, traduzem-se em Ganhos Médios Diários (GMD) reflectindo a

sua capacidade de resposta à alimentação fornecida, assim como também reflectem a

qualidade produtiva das mães. Por outro lado, os pesos ao nascimento e o GMD apresentam

uma correlação positiva entre si, na medida em que influenciam o ritmo de crescimento dos

cabritos.

2.4.1 Factores que afectam as características Lactopoiéticas

A produção leiteira das cabras pode ser influenciada por vários factores. Tal como consideram

Fonseca et al. (1999c) a época de parto exerce uma influência significativa na produção
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leiteira, uma vez que uma alimentação de menor qualidade e quantidade pode afectat a

produção de leite. Em consequência, esta relação pode implicar lactações com menor duração.

Tal como podemos observar pela figura 3, a disponibilidade dos recursos alimentares é

bastante irregular ao longo do ano, sendo caracteística em culturas de sequeiro, devido

sobretudo às influências climáticas.

Disponfrilidades fotregeias dG §GSEiE

V o P

0

A[,lJ J AS0HDJ F túAMJ JASÊHD
Meses 

Freftas, 2006
P - Êinrrwrr; Y - \,kr3o; O - (hsro: I - IrrPrro

Figura 3. Disponibilidades forrageiras de sequeiro

Fonte: Freitas, (2006), citado em Fonseca (2006).

Tendo em consideração o gráfico da figura anterior e que mostra as disponibilidades

forrageiras de sequeiro, verificamos que há duas épocas que podem influenciar a expressão

das capacidades produtivas das cabras, sobretudo se no final da gestação tiveram que recoÍrer

às suas reservas corporais. Com efeito, pâfâ as épocas localizadas no Outono/Inverno e na

Primavera/Verão, segue-se um período de escassez e de menor qualidade alimentar, que

podem afectar a duração da lactação e a produção de leite.

Importa no entanto clarificar que uma duração da lactação menor pode não implicar uma

menor produção diâria. A figura 4 mostra esta relação, em termos de produção média e por

dia entre lactagões curtas e longas.
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Figura 4. Produção média mensal por cabra temporã e serôdia

Fonte: APCRS, (2006), adaptado por Fon seca, (2006).

Com efeito, tal como podemos observar pelo gráfico da figura anterior da APCRS (2006),

adaptado por Fonseca (2006), as cabras paridas em Outubro tendem a apresentar uma lactação

longa e as que parem em Janeiro apresentaram uma lactação curta. Porém, apesar de nas

lactações longas a produção total ser superior, pela duração da lactação, as produções diárias

são inferiores (-1,014 litros/dia), ao passo que nas lactações mais curtas a produçáo total é

inferior, pela menor duração da lactação, mas as produções por dia são superiores (-I,22g
litros/dia).

Assim, considerando os dados anteriores, foi possível identificar a melhor e a pior exploração

pondo em evidência o facto de que a mesma raça pode apresentar grandes diferenças nos seus

níveis produtivos face às diferentes condições de produção. Aliás, neste mesmo trabalho foi
apresentada uma curva de produção teórica para a produção de leite da raça Serpentina, em

regime extensivo, partindo do princípio que se as necessidades de produção fossem supridas

através de estratégia de complementação alimentar, o nível produtivo estimado poderia ser

superior a 350 litros, em 280 dias de lactação (Fonseca, 2006).

Considerando a idade ao parto, as cabras com 4 anos apresentaram uma produção de leite

superior quando comparadas com as cabras que têm menos idade (Fonseca et al., 1999c).

Estes autores frisam também que as características qualitativas (teor de Matéria Gorda e o teor

de Matéria Proteica) foram as que menos variações sofreram e sobre estas características, não

tiveram qualquer influência o número de parto e a prolificidade (Fonseca et al., 1999c).
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Ainda a propósito das caracteísticas qualitativas, Rebello-Andrade (2001), citando Dias

Lopes & Rebello-Andrade (1989) consideraram que o teor proteico e a gordura do leite varia

ao longo da lactação, situando-se entre os 4 e TTo,refenndo-se à raça Charnequeira-

Estes autores referem também que o pico da lactação se dá depois dos dois meses podendo

apresentar outros picos de valor mais baixo (alavão), uma vez que a cabra responde muito

bem em termos produtivos se ocorrer uma melhoria das condições de alimentação-

2.4.2 Factores que afectam o crescimento dos cabritos

O crescimento dos cabritos reflecte a capacidade e a qualidade produtiva das mães, ou seja,

trata-se da resposta dos cabritos à alimentação que lhes é fornecida. Os ganhos de peso são

medidos em GMD.

Em estudos feitos com cabritos da raça Charnequeira por Dias t opes e Rebello-Andrade

(1989), citados por Rebello-Andrade (2001), o GMD situou-se nos 94g, entre os l0 e os 30

dias de idade e até aos 70 dias situou-se nos 85g. Neste estudo ficou ainda evidente que os

cabritos resultantes de partos simples apresentaram GMD superiores e os machos

apresentaram GMD superiores em relação às fêmeas e não encontraram diferenças em relagão

à época de Outono ou de Primavera.

Em cabritos das raças Charnequeira e Serpentina, Fonseca, et al. (1999b), citando Pinto

(1995), referem que no período compreendido entre o nascimento e o desmame, os cabritos

resultantes de partos simples mostraÍam ganhos de peso superiores e apontam como razio

plausível, por um lado a maior ingestão de leite e por outro o facto do peso ao nascimento ser

mais elevado.

O mesmo referem Sobrinho & Neto (2001), ao considerarem que o peso dos cabritos ao

nascimento é determinante para a sua sobrevivência e para o§ seus desempeúos

subsequentes, em termos de gaúo de peso. Acrescentam ainda que há outÍos dois factores

que influenciam os ganhos de peso e que são o sexo e o modo de nascimento, neste sentido os

cabritos oriundos de partos múltiplos apresentam um ganho de peso inferior quando

comparados com animais nascidos de paÍos simples e são também as fêmeas a§ que

apresentam menores ganhos de peso.

Figueiredo et al. (1982), referindo-se a várias raças indígenas do nordeste brasileiro,

nomeadamente a Cannidé-Repartida, Moxotó e Marota, frisam igualmente que foram os
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cabritos resultantes de partos simples os que apresentaram um maior crescimento quando

comparados com cabritos nascidos de partos múltiplos.

Fonseca et al. (1999b) verificaram ainda que os pesos ao nascimento variam de forma

altamente significativa com a época do ano, prolificidade e com o sexo. Concluíram ainda que

o peso ao nascimento, o peso aos 30 dias, o peso aos 60 dias, o peso à comercialização e o

peso ao desmame variam de forma significativa com o número de cabritos ao parto e com a

idade da cabra ao parto.

Babin et al. (1981), citados por Fonseca et al. (1999b), apontam como factores de variação do

crescimento o nível de alimentação, o modo de nascimento, o peso ao nascimento, o sexo e o

potencial genético do animal.

Em cabritos Crioulos de Guadalupe, o GMD foi da ordem dos 70g para os machos e de 55g

para as fêmeas. A uma determinada idade verifica-se uma grande variedade de pesos nestas

raças e que pode ser explicada, por vários factores, a saber (Cognie et al., l97l):

Tipo de exploração e estação do ano;

Factores genéticos (diversidade de caracteres morfológicos, mistura de raças);

Estado fisiológico das fêmeas: gestação ou lactaçáo;

a Imprecisão de medidas e do conhecimento da idade do animal.

Cabritos explorados em sistemas de produção situados em zonas semi-áridas de África,

apresentam um GMD (até aos 5 meses), de cerca de 70g nas regiões do Sudão e do Mali e de

50g na região do Quénia (Wilson, 1982).

2.4.3 Peso ao Nascimento e Ganhos Médios Diários

Os pesos ao nascimento e os Ganhos Médios Dirários (GMD) podem apresentar uma

correlação positiva. Importa por isso analisar, numa perspectiva mais alargada esta

possibilidade reunindo um conjunto de dados de diferentes autores que nos indicam esta

relação.

Com efeito, tal como referem Mali et al. (1986) e Figueiredo et al. (1987), citados por Lizardo

et al. (1988a), há um determinismo genético da raça, à qual se peÍence e que afecta
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significativamente o peso ao nascimento. Nestes termos, Lizardo et al. (1988a), veriÍicaram

que de um modo geral, os cabritos mais pesados foram os que tiveram uma velocidade de

crescimento mais elevada e vice-versa.

O quadro 12 mostra-nos o peso médio ao nascimento de algumas raças estÍangelÍas.

Quadro 12. Peso médlo ao nasclmento de algumas raças estrangelras

Os dados do quadro anterior, mostram uma grande variação de pesos, os quais oscilam entre

os 2,2 e os 3,7kg. Com efeito, estas variações estarão associadas ao determinismo da raça,

justificando estas diferenças.

O quadro 13 reúne os pesos médios ao nascimento de algumas raças nacionais.

Quadro 13. Peso rnédlo ao nosclmento de algumas raças nacionais

Fontes: (a) Rebello-Andrade,200l; O) Lizardo et. al. (1988a).

Tendo em consideração os dados do quadro anterior verificamos que os pesos ao nascimento

também variam com a Íaçaeoscilam entre os 2,5 e os 3,5kg. Porém, é ataça Serpentina a que

é indicada como tendo os pesos mais elevados ao nascimento.

2.5 Gestação

A gestação é o período compreendido entre a fecundação e o parto, ou seja, inicia-se com a

Belinchon & ilarques (1971)

Castilho (1971)

Restall (í976)

Jtlurciana

Crioula

Selvagens Arctrálla

Espanha

Venezuela

2,635

2,2 (1,5 a 2,8) l[
2,8 (2,1a 3,7) F

2r9

Charnequeira

Serpentina

Serrana

Algarvia

2,66 a 2,TT

2,5 a 3,5

Dias Lopes & Rebello'Andrade (1989) (a)

Fonseca et al., 2oo7

Fonseca êt al., 1990b

Fonseca et al., ãllOT

Santos Silva (1983) (b)

Gorreia & Lobo (b)

3,20 a 3,43

2,5 a 3,5

2,6 a3,2
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junção das células sexuais, formando-se o ovo, seguindo-se a sua implantação no útero.

Durante este período de "vida intra-uterina" dá-se o desenvolvimento do "feto" e que culmina

com o parto (Sá, 1990).

Durante este peíodo de gestação a cabra fica sujeita a um conjunto de modificações de

natureza anatómica e fisiológica. Registam-se algumas alterações das funções orgânicas

gerais, uma Yez que deixa de fazer cio, diminuindo de intensidade as funções reprodutivas

Vieira (20O I ). Estas alterações sintetizam-se seguidamente:

As cabras tornam-se mais calmas;

A digestão fica mais activa, aumentando o apetite e por consequência, aumentam de

peso com mais facilidade;

o

o

o

A respiração fica mais acelerada nomeadamente no final da gestação;

A circulação e puls açáo cardíaca ficam mais fortes;

A temperatura do corpo sobe ligeiramente;

Verifica-se um aumento da secreção urinária e também se verifica o arranque da

secreção láctea.

É ainda um facto que, tal como já referimos, ao longo da gestação o crescimento do feto não é

regular, uma vez que é muito lento até metade da gestação, mas que no último terço da

gestação o crescimento fetal é muito rápido (Silva & Rodrigues, 2005). Este facto poderá ter

implicações na sua condição física e consequentemente na lactação, se a cabra não estiver

bem preparada nutricionalmente.

2.5.1 Variação do peso da cabra gestante

Ao longo do período de gestação a cabra sofre uma evolução de peso, com uma aceleração

notória entre os 98 e os 112 dias de gestação. Esta evolução resulta sobretudo do aumento de

peso da placenta, dos líquidos uterinos e do próprio feto (Fehr et al., lgTl).

Com efeito, em média, mais de 6OVo do ganho de peso total que ocoÍre durante a gestação dá-

se a partir do 98" dia, segundo referem Fehr et al. (1971) citando Walace (1943) e Everitt,

(1967). Também Sauvant (1978), citando Body (1964) refere que nos três últimos meses de

o
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gestação registou um aumento da ordem de lkg de ganho/semana.

2.5.2 Duração da gesta$o

A duração da gestação mede o período de tempo que decorre entre a fecundação e o parto

(Riera, 1982, citado em Fonseca, 1999). Durante este período a fêmea está sujeita a

modificações físicas e fisiológicas amplas, que dependem de diversos factores, tais como o

genótipo, sexo do feto, número de fetos, idade, nível de nutrição da mãe e condicionalismos

associados à própria cobrição (Riera, 1982; Simões, 1984, citados em Fonseca,1999).

Reunimos, no quadro 14, alguns tempos de gestação de algumas raças mundiais.

Quadro 14. Duração da gestação de algumas raças mundlals

Alplne Ghamolsóe

Schwartturald

Norveglennê

Local

Anglo-ilublan

illarota

Itloxotó

Toggenburg

Saanon

Crcole

Alplne

Local

Angora

Alplne

Toggenburg

Local DurarÍ

Angora

Boer

West AÍr, Dwarí

West AÍr. DtrarÍ

Black Bengal

Anglo-l{ublan

Beetal

Barbarl

Black Bengal

liurclana

França

Alemanha

Noruega

Brasil
,t

t,

Venezuela

tt

t,

lléxico

USA
It

ta

Áírlca sul
It

tt

Ghana

Nlgéria

índia
tt

Kampuchea

Espanha

153,0

í50,8

150,0

Í 45,0

148,0

145,7

147,9

Í49,0

149,7

150,3

152,2

149,2

149,2

151,0

15Í,0

Í 46,5

í 49,4

í 50,0

í41,3

143,5

144,3

152,5

146,7

146,0

Í 43,0

152,8

Ricordeau,l9Tl

Hinterthur, 1933

Lyngset, 1964

Santiago, 1946

Jardim: 
"t., 

1965

I"*"T'1er7
tt tt

Carera e Hernandez, 1971

Shelton, 1960

Grossnian et aL, í980

Wilson, 1957

Rensburg ,1971

Skinner, 1971

Otchere e Nino, 1976

Kirkpatrik e Akindele, 1974

Eupta e col, 1964

Gil & Dev, 1972

Klshra et al., 1979

Kaura, 1943

All et al., 1975

Saraza Ortiz, 1955.

Fonte: Fonseca (1999).

É possível verificar pelos dados do quadro anterior que os tempos de gestação variam entre os

141 dias e os 153 dias. De facto, a duração da gestação varia entre a§ raças e que em alguns

casos a diferença pode situar-se nos l0 dias, tal como apresenta Ricordeau (1979 e l98l),

citados em Garcia & Gall (1981), entre as cabras mais pequenas (pequeno formato), têm uma
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duração inferior a 145 dias, ao passo que as de formato maior o tempo de gestação variam dos

143 aos 153 dias.

Também Fonseca (1999) citando Ricordeau (1931) reforça esta informação ao referir que os

valores dos tempos de gestação abaixo de 145 dias correspondem às cabras de pequeno

formato e os que estão acima dos 148 dias, às cabras de grande formato.

Por sua vez, Gonzalez (1977) verificou em raças exploradas na Venezuela, que o tempo de

gestação é mais longo em cabras que contenham apenas um feto, quando comparadas com as

que continham mais que um.

Em relação ao tempo de gestação da raça Charnequeira referido por Dias Lopes & Rebello-

Andrade (1989), citado por Rebello-Andrade (2001), é, em média, de 150,6 dias. por sua vez,

Lizardo et al. (1988a) apresentam para a ruça Charnequeira uma duração média de gestação

de 148.7 dias, sendo a amplitude de gestação entre 146 a 151 dias.

Para a raça Serpentina foi referido por Fonseca (1999) o tempo de 148,9 dias. Lizardo et al.

(1988a) apresentam o mesmo tempo para esta raça.

Tal como referem Lizardo et al. (1988a) e Fonseca (1999), a cabra por vezes é coberta em

mais do que um dia, pelo que se o objectivo é saber com exactidão qual é o tempo de gestação

deve-se saber o dia em que ocorre a fecundação. Com efeito, para se determinar com a maior

exactidão possível o tempo de gestação devem ser usados os meios de diagnóstico adequados

para que este cálculo seja exacto.

2.5.2.1 Diagnóstico da Gestação

Um diagnóstico da gestação rigoroso permitirá determinar com maior exactidão qual a data

em que se verificou a fecundação e desse modo prever a altura do parto.

Uma das formas que nos permitiriam determinar o dia da fecundação, seria o recurso à

Inseminação Artificial, tal como sugerem Lizardo et al. (1988a) e Fonseca (1999), apesar de

apresentarem baixos níveis de eficiência e do facto desta técnica não ser muito praticada em

Portugal.

Outro dos diagnósticos precoces da gestação seria a detecção dos níveis de progesterona no

sangue ou na urina, recorrendo à sua análise, não sendo também uma técnica expedita, para

além do que não permite saber com rigor o dia da fecundação.

Actualmente começa a ser usada a ultra-sonografia em tempo real (UTR) como ferramenta
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para ajudaÍ a estudar diversos parâmetros reprodutivos nas fêmeas e que para além de outras

avaliações, o diagnóstico de gestação é uma das possibilidades (Almeida et al., 2007).

Os mesmos autoÍes referem os resultados obtidos com cabras da raça Serrana, onde foi

possível validar a utilização da UTR via transrectal como sendo um método de diagnóstico de

gestação precoce e efiiciente em caprinos, permitindo igualmente reaLizar diversas medidas na

vesícula embrionária e no feto de modo a avaliar a sua viabilidade e estimar o tempo de

gestação.

Tal como referem Padilla-Rivas et al. (2005), citados em Abreu et al. (2006), poucos eram os

métodos de diagnóstico de gestação existentes em caprinos e que permitiam um diagnóstico

precoce. Referem também que nos últimos anos, tem vindo a ocoÍrer uma utilização crescente

da ultra-sonografia em modo B e em tempo real como método de diagnóstico precoce (Abreu

et a1.,2006).

Em estudos realizados com cabras da raça Serana, foi possível monitorizar por via transrectal

e com uma sonda de elevada resolução acústica, a evolução dos anexos embrionários e

embriões a partir terceira semana de gestação. Esta técnica ecográfrca, permitiu realizar uma

estimativa exacta de diversos parâmetros durante a fase embrionária do desenvolvimento fetal

com aplicações em futuras investigações ou mesmo nos progÍamas de reprodução dos

efectivos dos nossos caprinicultores (Abreu et al., 2006)'

2.5.3 Cuidados com a Gestação

A gestação corresponde a um período em que se registam modificações físicas evidentes, para

além de alterações de natureza fisiológica e comportamentais. No período de gestação a cabra

encontra-se sujeita a um esforço considerável, progressivo e que vai até ao final do peíodo de

gestação, seguindo-se o período de lactação que não é menos exigente (Sá' 1990).

Ao nível do útero regista-se um aumento de volume, ou seja, modifica-se a sua forma e

consistência. Por sua vez, do ponto de vista do comportamento as cabras ficam com

movimentos mais lentos e evitam os machos que tentam cobri-las.

Com efeito, durante este período os cuidados devem incidir sobre os aspectos de natureza

alimentar, uma vez que as cabras apresentam uma redução no consumo de alimentos e

mudanças fisiológicas, enquanto o€orre o aumento das suas necessidade§' em resultado do
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crescimento fetal e da produção de leite, para além do que devem ser igualmente cuidados

outros aspectos relacionados com o maneio em geral.

A cabra fica sujeita a um esforço adicional, em particular no final da gestação e é neste

período que pode ocolrer a'toxémia da gravidez", conforme referimos no ponto 2.3.1 (pág.

18) e que um dos factores que a provoca prende-se precisamente com a não satisfação das

necessidades do feto originando o recurso às reservas coqporais da mãe.

Neste sentido, as cabras devem ter à sua disposição alimento abundante e fresco, e a água

deve estar limpa, fresca e sem restrições. A dieta alimentar deve ser composta por alimentos

nutritivos e digestivos como sejam as forragens verdes, os fenos, concentrados, ou outÍos,

havendo o cuidado desta ser variada e rica em proteínas, sais minerais e vitaminas (Vieira,

200r).

Mas também devem ser evitados estados de adiposidade exagerados no fim da gestação para

não levar a uma sobrealimentação energética (Síndroma da Cabra Gorda), em que se dá uma

canalização importante dos nutrientes no sentido da engorda. Esta situação é indesejável

principalmente na 2u parte da lactação, no período seco e nas últimas 6 semanas de gestação,

em que pode provocar problemas no parto (Fonseca, 2N7a).

Para além dos cuidados de natuÍeza alimentar, a condução do rebanho deve merecer alguma

atenção uma Yez que em face das alterações comportamentais que referimos e da maior

susceptibilidade das fêmeas, estas não devem ser tratadas com brusquidão. Devem igualmente

ser evitadas as situações de aglomeração em zonas estreitas e em particular à entrada do

capril.

2.6 caracterizaÉo e classificação de carcaçâs de caprinos

A qualidade da carcaça de cabrito é determinante para a sua valorização comercial. Conforme

referem Elias et al. (1995) a caÍcaça é o produto da exploração de animais de aptidão

creatopoiética, ou seja, a sua qualidade está em função do genótipo do animal e do sistema

adoptado paÍa a sua produção.

Por sua vez o seu valor está em relação com a quantidade de peças nobres e com a proporção

de tecido adiposo na carcaça. O valor comercial dos animais destinados ao abate tem sido

baseado nas características que estes apresentam em vida. Este processo é imperfeito e

exageradamente subjectivo, não considerando aspectos de avaliação fundamentais como
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sejam o rendimento e a composição tissular da carcaça (Elias et al., 1995).

A determinação, de forma tão objectiva quanto possível, dos caracteres qualitativos e

quantitativos, da carcaçalevará a uma mais correcta valorização comercial (Elias et al., 1995).

Um dos aspectos qualitativos em cÍescente evidência prende-se com a gordura subcutânea da

carne de cabritos uma vez que é ljrca em ácidos gordos polinsaturados (AGPD e que

juntamente com o ácido linoleico conjugado (CLA), reforçam as suíls propriedades

anticarcinogénicas.

Elias et al. (1995), referem igualmente que uma das características da espécie caprina é

precisamente a baixa proporção de tecido adiposo na caÍcaça, nomeadamente a intermuscular

e a subcutânea. Com efeito, a gordura de caprino é bastante insaturada, existindo,

preferencialmente, uma deposição de ácidos gordos insaturados na gordura subcutânea.

Importa referir ainda que a ultra-sonografia em tempo real (UTR)r pâÍâ além da sua utilização

no estudo dos parâmetros reprodutivos e que acabamos de referir (ponto 2.5.2.1, pág. 32),

também está a ser aplicada na obtenção de informação sobre a composição corporal dos

animais vivos, permitindo estimar a quantidade de gordura, proteína e cinzas, sem sacrificar o

animal (Silva et al., 2007).

SegUndo estes autores, estas técnicas são simples de utilizar e não são invasivas, não são

destrutivas, não são dolorosas, potenciando o grande mérito das técnicas in vivo, substituindo

a análise química ou a dissecação das carcaças, por recolha de dados em animais vivos, para

além do que é possível monitorizar as variações da composição no mesmo animal ao logo do

tempo.

Referimos, a título de exemplo que a UTR, combinada com o coúecimento do peso vivo,

permitiram explicar entre 94,7 e 98,77o a variação de água, gordura e valor energético no

corpo e na carcaça dos borregos, demonstrando uma grande precisão (Silva et al., 2N7).

Foram igualmente efectuados outros estudos, também em ovinos em crescimento, que

estabelece a relação entre a composição corporal e a composição da caÍcaça, com medidas de

gordura subcutânea (GS), do músculo Longissimus thoracis et lumborum (LM) (Silva et al.,

2OO5, citado em Silva et al., 2OO7).

Em relação à classificação das cÍúcaças de caprino não existe até este momento uma grelha,

Nacional ou Comunitâria, claramente definida. Tal como referem Elias et al. (1995)' é

importante fazer o estudo dos parâmetros qualitativos e quantitativos das carcaça§, tendo em
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vista o aparecimento de uma possível grelha classificativa.

Refere ainda, que o conhecimento de parâmetros como o rendimento corrigido, a proporção

do peso das peças nobres em relação ao peso da carcaça e as proporções entre as quantidades

de músculo, gordura e osso assumem um importante papel na definição da qualidade de uma

carcaça.

A definição dos diferentes cortes da carcaça, continua a apresentar ainda muitas diferenças,

variando de região para região e entre Países. Embora a União Europeia já tenha aprovada

uma grelha para a classificação de ovinos, ainda não o fez paraos caprinos, pelo que o estudo

dos parâmetros qualitativos e quantitativos afigura-se necessário como base de trabalho tendo

em vista o aparecimento de uma grelha para os caprinos (Elias et al., 1995).

2.6.1 Cortes de Carcaças

O corte de carcaças de caprinos tem apresentado muitas diferenças, dependendo este facto da

região e também do País.

Os cortes propostos por Colomer-Rocher & Morand-Fehr, em 1985, consideravam cinco

poÇas, que as meias carcaças seguintes identificam:

t3
t t

46,

Figura 5. Cortcs de carcaça de cabriúo



Pela análise da figura anterior identificamos as diferentes peças:

o | - Pá, resulta da desarticulação da escápula;

o II - Perna, obtém-se a partir do corte entre a última e a penúltima vértebra lombar

(CA) até à junção tarso-metatarsiana;

o Itr - Costelas + Sela, compreende a primeira vértebra torâcica (DB) até à 5" lombar

(CA);

o [[ - Aba, resulta da ponta do peito até aoflanco (AB);

o V - Pescoço, que compreende a l atêà7^ vértebtacervical (DB).

Também Fonseca (2007b), adaptando as propostas de Colomer-Rocher e de Morand-Fehr

(1985), apresenta o corte de carcaça identificado em cinco peças, mas com uma sequência

diferente da apresentada por estes autores (I - Pescoço; n -Pâ; III - Costelas + Sela; tV -
Aba; V - Perna). A mesma proposta de cortes foi apresentada por Elias et al. (1995).

No Brasil também não existe um critério comum para os cortes da carcaça, tal como refere

Sobriúo & Neto (2001). Estes autores referem que os cortes ficam sobretudo dependentes

dos hábitos das populações e também da valorização das respectivas partes que resultam da

caÍcaça. De qualquer modo indicam quais são os cortes habitualmente utilizados no Brasil e

que conduzem à obtenção de seis pe,ças, a saber:

Pâ, obtém-se a partir da desarticulação da escápula;

o

o

Perna, resulta do corte ao nível da l" vértebra sacra e na junção tarso-metatarsiana;

Carrê (Lombo) compreende a 1" vértebra torácica até à última lombar. As costelas são

cortadas a aproximadamente 8 cm da base da coluna;

Costelas com lombo (costilhar), constitui-se como outra opção de corte, ou seja,

compreendendo a primeira vértebra torácica até à última lombar;

Serrote, resulta da ponta do peito até ao flanco;

o PescoÇo, compreende todas as vértebras cervicais.

Sobrinho & Neto (2001) refere ainda que o Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos

Brasileiro, da região do Nordeste (CNPC - Embrapa), recomenda o corte em cinco Poçffi,

mais concretamente em: perna; lombo; costilhar; paleta e serrote. Opcionalmente o pescoço

poderá constituir mais uma peça.

o

o

37

o



2.6.2 Relação Musculo/Osso

A relação Músculo/Osso (I!{/O) é definida pela proporção de músculo e de osso presentes

numa caÍcaça. Esta relação é regulada, sobretudo, por factores de ordem genética.

Boccard & Dumont (1976) consideram que para um estado de desenvolvimento muscular

idêntico, a velocidade de crescimento não influencia o valor da ruzáo Musculo/Osso e é

independente da idade ou das condições nutricionais a que os animais estão sujeitos.

Pode ainda dizer-se que a relação MlO, é independente quer de variações alimentares

quantitativas (Pomeroy (1978) citado por Elias et al., 1995) quer qualitativas (Webster (1986)

citado por Elias et al., 1995).

O quadro 15 mostra qual a relação Músculo/Osso das duas raças do nosso estudo.

Quadro 15. Relação MusculdOsso das raças Charnequelra e Serpentina

Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (2N7b), encontraram diferenças significativas na relação

Músculo/Osso entre os machos abatidos com 10 a 15kg, das raças Charnequeira e Serpentina.

Também obtiveram diferenças significativas em fêmeas da ruça Serpentina com os mesmos

pesos (l0e 15kg).

Num estudo efectuado por Elias et al. (1995) com viárias raças portuguesas (Serrana;

Charnequeira; Serpentina e Algarvia) as médias obtidas para a relação IWO variaram entre

2,I2, para os animais da raça Charnequeira abatidos com um PV < l2kg, e 2,99 para animais

das raças Serrana e Algarvia e de maior nível de peso. Estes autores concluíram que níveis de

peso mais elevados correspondem valores superiores para a relação IWO. Neste estudo

referem igualmente que a análise de variância revelou serem os animais das raças Serpentina

e Charnequeira a apresentar valores significativamente mais baixos para a relação lúO, uma

vez que foram abatidos com pesos mais baixos. Por outro lado, verificaram que os valores da

relação Iv[/O aumentam significativamente com o aumento de peso dos animais. Estes

resultados foram os esperados e explicam-se pelo maior ritmo de crescimento do tecido

2,27 Macho

2,17 - 2,37 Macho

2,39 - 2,4'.i

Rebello-Andrade (2001 )

Lizardo êt al. (1988b), Fonseca (2007b)

Llzardo et al. (í988b), Fonseca (2007b)

Lizardo et al.

1R

Charnegueira

Charnequeira

Serpentina

Serpentina

RffiÍâne BHbgráÍlcaMtnculolUssoReçe



muscular em relação ao tecido ósseo (Simões, 1989, citado por Elias et al., 1995). O osso é

um tecido de maturação precoce, cuja proporção declina com o crescimento, enquanto o

músculo é um tecido de maturação isométrica, cuja proporção se mantém praticamente

constante com o decorrer do crescimento (Tulloh (196a); Wood et al. (1980); Wynn &

Thwaits (1981); Kempster et al. (1987) citados Elias et al., 1995).

Com efeito, a composição média das carcaças de cabritos Alpinos com l3kg (Fehr et al.,

1976, citados em Fehr et al., 1977) e que o quadro 16 ilustra, mostra uma relação de

músculo/osso da ordem dos3,lZ%o.

Quadro 16. Composição média das carcaças de cabritos da raça Alpina (13kg)

Fonte: Fehr et al., 1977.

Porém, Sobrinho & Neto (2001), citando Bueno et al. (1999), para os dados dos cabritos e

citando Santos et al. (2001), para os dados dos cordeiros, consideram precisamente que as

carcaças de cabrito, apresentam uma relação musculo/osso ligeiramente mais elevada" para

animais abatidos com pesos equivalentes, ou seja, 2,2 paru os cabritos e 2,O para os cordeiros.

O quadro 17 apresenta um conjunto de valores da relação Músculo/Osso de diferentes raças

em diferentes Países.

Quadro 17. Relação Musculo/Osso de algumas raça§.

Fontes: (a) Garcia & Gall, l98l

Pela observação do quadro anterior é possível verificar que a relação Músculo/Osso é muito

3,124r067,2 21,5 7,3
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(AÍrica Este)
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França
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Itália
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Brasil

2,7 -2,9

3,í4 - 4,18

1,08

2,53

3,14

2,94
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Fehr êt al. (1976)

Oruen (Í974, í975)

Varma & Yadava (1986) (a)

Bestall (Í976)

Bochetl, lntereri, Fablano & Franeiecis (f973) (a)

Srivastava, Baizada & Kulkarnl (1068) (a)

§obrinho & lteto (2001)
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baixa nos cabritos da raça "Cabra Pequena" do Uganda em contraste com os valores de 4,71

dos cabritos da raça Brier e de 4,18 dos cabritos do Malawi.

2.6.3 Rendimento das Carcaças

O rendimento da cÍucaça obtém-se estabelecendo a razão entre o peso da carcaça e o peso

vivo antes do abate, sendo este definido, genericamente, como rendimento bruto. Porém, este

é pouco rigoroso, uma vez que depende efectivamente do peso vivo ao abate e este varia com

o tipo de alimentação e com o tempo que medeia o abate e a última refeição.

Esta situação tem tornado difíceis Írs comparações entre os vários resultados obtidos pelos

numerosos investigadores do mundo inteiro. Lizardo et al. (1988b), referem por exemplo que

em Portugal, o peso da carcaça de cabrito inclui a carcaça propriamente dita, à qual estão

ligadas a cabeça, a fressura (órgãos torácicos, fígado e baço) e ainda a cauda.

O rendimento corrigido da carcaça (RCC) é obtido pela razão entre o peso da cucaça fna,

com o peso vivo vazio. O peso vivo vazio é obtido pela diferença entre o peso vivo antes do

abate e o peso do conteúdo gastro-intestinal.

Decorre do exposto que se deva antes considerar o RCC reconhecendo-se a grande utilidade

da utilização do rendimento corrigido de carcaça, tornando assim mais comparáveis os

diferentes resultados obtidos (Lizardo et al., 1988b).

Fehr & Sauvant (1974), citados por Naudé & Hofmeyr (1981), referem por outro lado que

cabritos desmamados apresentam um rendimento de carcaça mais elevado do que cabritos em

aleitamento.

O quadro 18 reúne a informação sobre o Rendimento de Carcaça de algumas raças

portuguesas.
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Quadro 18. Valores do Rendimento de carcaças de cabritos de várias raça§

Aptidão carne

Charnequeira

Cabrito 54

54

51,8 a t0,1

42 a51

52,5 a 53,1

55

45a50

54,Í a 53,9

52,8

50,7

52 a 5í,8

51,21

il,71

5Í,54

Itloniz Borba (1981)

Elias et al. (1995)

Lizardo et al. (1988b), Fonseca (2007b)

Fonseca et al. (2007)

Lizardo et al. (1988b), Fonseca (2007b)

Elias et al. (1995)

Fonseca êt al. (2007)

Llzardo et al. (1988b), Fonseca (2007b)

Rebello-Andrade, (2001 )

Rebello-Andrade, (200í )

Fonseca (2007b)

Fonseca (2007b)

Fonseca (2007b)

Fonseca (2007b)

10 a 15kg

Serpentina 10 a Í5ltg Ítl

Portugal

Charnequeira

10 a 15kg F

10,Í5kg p.v. li
15,75k9 p.v. il

10 a l5lrg p.v. lt
1âtg

1ürg

12kg

Serrana

Algarvia

SRD

Elias et al. (1995), referindo-se a um estudo feito com várias raças de caprinos verificaram

que o RCC não difere significativamente, nem para aÍaçanem paÍa os níveis de peso.

Lizardo et al. (1988b), não encontraram nas Íaças Charnequeira e Serpentina diferenças

significativas entre os pesos ao abate ou entre a raça e o sexo, no entanto, referem que a§

fêmeas tiveram um rendimento corrigido de carcaça superior ao dos machos, assim como a

raça Serpentina registou valores mais elevados que a Charnequeira.

2.6.4 Índice de Compacidade

O índice de compacidade (IC) é um indicador que avalia a conformação das caÍcaças

Este índice permite concluir que as carcaças curtas e mais pesadas apresentam, em regra,

melhor conformaçáo (Lizudo et al., 1988b), ou seja, índices mais baixos indiciam uma

conformação melhor.

O mesmo referem Boccard & Dumont (1976), carcaças curtas apresentam melhor

conformação que carcaças compridas, para um mesmo peso, ou seja a diminuição geral da

compacidade é cuacteizada pelo alongamento da carcaça. Estes autores frisam ainda que o

arredondamento das massas musculares, em relação ao esqueleto que as suporta, depende das

relações existentes entre o peso da caÍcaça e as suas dimensões.

4l

Bendimento
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Também Fehr et al. (1976) referem que as carcaças de cabra ou cabrito são magras

superficialmente, não são muito compactas mas tornam-se mais espessas e mais compactas

quando o peso da carcaça aumenta.

Naudé & Hofmeyr (1981), comparando cabritos da raça Boer com ovinos concluem que o

maior comprimento da carcaça e da perna conferem carcaças menos compactas.

Tal como ilustra o quadro 19, as fêmeas apÍesentam IC mais baixos, para os pesos de 10kg

significando tal factor QUe possuem uma melhor conformação. Porém, para pesos mais

elevados ao abate (15kg) os IC aproximam-se.

Quadro 19. Índice de Compacidade das raças Charnequeira e Serpentlna em função do peso e do sexo.

Fonte: Lizardo et al. (1988b), Fonseca (2007b).

No estudo realizado com as raças Charnequeira e Serpentina,Lizudo et al. (1988b) e Fonseca

(2007b), encontraram diferenças significativas para a raça, sexo e peso ao abate. Por outro

lado, também verificaram que os animais abatidos mais tardiamente e portanto com mais peso

apresentam índices mais baixos, o que representa uma tendência para uma melhoria da

carcaça.

2.6.5 Proporção de alguns tecidos e qualidade da carcaça

Um dos aspectos mais importantes na avaliação das carcaças é o teor em gordura das mesmas,

ou seja, o valor da carcaça é largamente determinado pelo teor em gordura subcutânea, a qual

protege a carcaça de uma perda excessiva de humidade (Gall, 1982). Porém, as carcaças de

caprino são caracterizadas, precisamente, por possuírem um baixo teor de gordura subcutânea

(Kirton, l97O e Galli et al., 19'72, citados em Fehr et al., 1977; Fehr et al., 1979 e 1981,

A)

Raça §exo Peso Vivo ao Abate
(kg)

índice de
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citados em Ricordeau, 1981; Gall, 1982; Fehr et al., 1980 e Naudé & Hofmeyr, 1981, citados

emFehr, etal., 1984).

Na realidade, nos países ocidentais não se exigem valores muito elevados de gordura, em

relação ao que acontece, duma maneira geral, em muitos países do terceiro mundo (Gall,

1982). Dias et al. (2008), citando Túir et al. (1994) e Nogueira et al. (2N4), referem

igualmente que a carcaça de caprino, tem baixa quantidade de gordura de cobertura e de

gordura intramuscular.

Tal como refere Gall, (1982), citado em Lizardo et al. (1988b), o valor da carcaça é

largamente determinado pelo seu teor em gordura subcutânea, a qual pÍotege a carcaça de

uma perda de humidade, o que para a espécie caprina não constitui, deste ponto de vista, uma

vantagem precisamente por possuir um baixo teor.

No entanto, numa perspectiva dietética, esta distinção assume particular interesse. De facto,

vários autores referem que um baixo teor de gordura subcutânea é característico da espécie

caprina (Kirton, 1970; Gaili et al., 1972; Fehr et ú., 1976; Fehr, 1981b; Fehr et al., 1980,

citados em Fehr, et al., 1984) e (Naudé & Hofmeyr, 1981 e Gall, 1982).

Esta variação encontrada entre os diferentes tecidos, é maior nos cabritos, quando comparados

com outros ruminantes. Uma das explicações para esta particularidade prende-se com a

concentração lipídica e com a actividade da lipoproteína lípase (LPL) no tecido adiposo

provocando uma mobilização dos lípidos no organismo (Fehr et al., 1984).

Refere Vernon (1977), citado por Fehr et al. (1984), que antes do desmame, a elevada

concentração lipídica nos tecidos omental, pariental e inguinal deve-se à alta lipogénese

durante o período de lactação, registando-se o aumento de ácidos gordos no sangue, assim

como também se verifica o aumento da lipoproteína lipase (LPL), com a incorporação de

lípidos no leite, justificando-se assim o baixo teor destas gorduras.

Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985) referem que a carcaça de caprino se caracterizapela

ausência relativa de gordura apresentando esta uma cor branca e a caÍne uma tonalidade

pátida sobretudo nos animais mais jovens, podendo apresentar um estado de gordura médio

ou alto de cor amarelada e cor de carne de rosa a vermelho, nos animais mais adultos

(baseado na classificação definida por Colomer-Rocher & Morand-Fehr, 1985).

Sobriúo & Neto (2001) comparando a composição da círne caprina com a de outras espécies

domésticas, verificaram que é uma carne magÍa, com poucas gorduras subcutâneas,
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intermuscular e intramuscular. Estes autores referem que esta é uma limitação do ponto de

vista da conservação uma vez que esta não está tão protegida, havendo possibilidade de

ocorrência de maiores quebras, pelo baixo teor da gordura de cobertura não proporcionando

protecção à carne refrigerada. Os mesmos autoÍes referem ainda que a carne é tenra e com

aroma suave tornando-se por isso atractiva para os consumidores.

Esta aniálise, encarada em termos de conservação é de facto uma limitação, mas assume

contornos diferentes se for vista pelo seu valor dietético e pela qualidade das gorduras

presentes nas carnes de cabrito. De facto, vários estudos apontam para a valorização desta

gordura, sobretudo pela sua riqueza em ácidos gordos polinsaturados (AGPI) e que com o

ácido linoleico conjugado (CLA), reforçam as suas propriedades anticarcinogénicas.

Num estudo realizado com cabritos da raça Serpentina por Belo et al. (2006), abatidos em

Dezembro e Abril, com 10-12kg de peso vivo, determinou o perfil de ácidos gordos do

músculo logissimus dorsi (LD), da perna (P), da pá (Pá) e da gordura perirrenal (Gpr),

verificando que a Gpr se apresentou-se mais rica em ácidos gordos saturados (AGS) e as

outras peças revelaram igual concentração em ácidos gordos polinsaturados (AGPI).

Grundy & Denke (1990), citados em Belo et aL. (2006) verificaram que uma alta concentração

de ácidos gordos saturados (AGS) de cadeia longa aumentam o nível de colesterol no plasma,

ao contrário do que acontece com os ácidos gordos monoinsaturados (AGMI) e com os ácidos

gordos polinsaturados (AGPI).

Resulta assim importante referir que a relação AGPVAGS tem sido aceite como um indicador

aceitável do valor dietético da carne. De facto, os músculos da cabra são ricos em ácidos

gordos polinsaturados (i.e. Cl8:2, C18:3 e C2O:4), mais do que os músculos dos bovinos e

ovinos (Banskalieva et al., 2000, citados em Belo et al., 2006). Os ácidos gordos conjugados

do ácido linoleico (CLA) apresentam propriedades anticarcinogénicas e o conhecimento deste

facto pode facilitar a aceitabilidade da carne dos ruminantes. Do exposto, concluem estes

autores que a concentração de AGS foi significativamente superior na Gpr e a de AGPI no

músculo é igual, para as 3 peças estudadas (Ip et al., 1994a, citados em Belo et al., 2W6).

Ramos (2008), verificou também que a carne de cabrito das Terras Altas do Minho (explorado

em regime extensivo) quando comparado com um cabrito explorado em regime intensivo

(Saanen) apresenta um per{il lipídico mais favorável à nutrição humana, caractenzado por um

teor mais baixo de lípidos totais e um teor de vitamina E mais favorável. Deste modo,

apresentam um perfil de AGS e AGMI inferior e um teor superior de AGPI, o que
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pÍoporciona uma cÍune mais equilibrada em termos nutricionais e em conformidade com a§

recomendações internacionais no que respeita aos rácios entre AGPVAGS.

Por sua vez Belo et al. (2006), referem também que a carne dos cabritos que na sua dieta não

tiveram acesso a qualquer tipo de suplemento (concentrado comercial), apresentavam o

músculo significativamente mais rico em CLA e AGPI da família n-3.

Com efeito, estas características acentuaram-se na carne dos cabritos que cresceram durante a

primavera, em que a composição da gordura em CLA passou dos 0,45 para os O,827o, a

composigão em AGPI da famflia n-3 passou de 3,99 paru 6,5l%o e a relação n-6ln'3 de 2,24

para 1,53, reforçando a qualidade dietética dos cabritos amamentados com leite de cabras

alimentadas exclusivamente com erva (Belo et al., 2006). É assim de salientar que a

composição da came assume notórias diferenças quando a alimentação é feita em

determinadas épocas do ano, sobretudo na primavera e sem recurso a suplementos de natureza

comercial.

Sobrinho & Neto (2001) referem, citando Haenlein (1992), que a carne de caprino apresenta

boa textura, alto valor nutritivo, principalmente em proteína, minerais e vitaminas, para além

de uma boa digestibilidade dos seus constituintes, conforme ilustra o quadro 20.

Quadro 20. Composição da carne de algumas espécies domésticas

Fonte: Sobrinho & Neto (2001).

Fonseca (2OO7b), referindo-se a um estudo que envolveu cabritos das raças Charnequeira e

Serpentina, registou valores para a gordura subcutânea que oscilaram entre os 4,1 e os 6,27o.

Os machos de ambas as raças e os mais pesados ao abate (lskg) apresentaram valores de

gordura subcutânea, intermuscular, pélvica e renal, superiores. A mesma tendência foi

verificada para as fêmeas da raça Serpentina.

Registaram-se assim diferenças significativas para os pesos ao abate em relação com a

gordura subcutânea.
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Tal como referem Vezinhet & Prud'tlon (1975) e Nouges & Vezinhet (1977) (citados em

Fehr et al., 1984), no cabrito o tecido adiposo intermuscular apresenta um desenvolvimento

rápido durante o período de crescimento, quando comparado com outras espécies.

Este fenómeno pÍuece ser comum em cabras leiteiras (Fehr et al., 1976; Fehr et al., 1981) e

em cabras de carne do tipo Boer (Naudé & Hofmeyr, l98l), tal como em cabras de pequeno

formato (dwarf goats) do Este de África (Owen, 1974), tendo sido também observado em

cabras do deserto sudanês (Gaili et al., 1972, citados em Fehr et al., 1984).

Resultados semelhantes foram obtidos em cabras selvagens da Nova 7*làndia (Batte &
Morhouse, 1979, Kirton,I9TO) (citados em Gall, 1982).

PrudTIon (1976) citando vários trabalhos ingleses (Hammond, 1932, Wallace, 1948, Palsson

& Verges, 1952) e vários trabalhos franceses (Boccard & Dumond, 1960, Bennevent, l97l),

trabalhos australianos e neozelandeses, considera que o crescimento dos tecidos, órgãos e

unidades anatómicas não se desenvolvem a cada instante e à mesma velocidade mas sob leis

bem definidas, assim, dois animais podem ter a mesma curya de crescimento até ao abate e

serem mortos com o mesmo peso, mas as suas carcaças podem apresentar uma composição e

qualidade extremamente diferentes.

Por sua vez Brody (1945), citado por Carolino & Gama (1993) referem que o crescimento é

definido como uma mudança irreversível em que o termo irreversível é utilizado para excluir

as flutuações de nafifieza ambiental, como sejam os efeitos do clima e as deficiências

alimentares. Este crescimento é representado por uma curya sigmóide que apresenta duas

fases distintas, sendo a primeira designada por aceleradora (auto-aceleração), onde o

crescimento é exponencial e a segunda designada por fase retardadora (auto-inibição), onde o

potencial de crescimento decresce e onde o animal tende para a maturidade, atingindo o valor

assimptótico. A passagem de uma fase para outra é marcada por um ponto de inflexão,

correspondendo à puberdade.
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3 Materiais e Métodos

3.L Localização e Caracterizaçáo da Exploração

O estudo que serve de referência a este trabalho foi realizado na Herdade da Agolada de

Baixo, no ano de 1985 e 1986, propriedade do Exmo. Sr. Eng." Sommer de Andrade e que se

encontrava sob a gestão do Instituto Politécnico de Santarém - Escola Superior Agrária de

Santarém.

3.1.1 LocalizaSo

A Herdade da Agolada de Baixo, estálocalizada na região do Ribatejo, pertence à freguesia

de Coruche, concelho de Coruche e ao distrito de Santarém. A localidade mais próxima é a

Vila de Coruche, que está a uma distância de 5km, cujo acesso se faz pela Estrada Nacional

t14.

3.1.2 Solos e Declives

A exploração do efectivo caprino desenvolveu-se, em todo o lote D da Herdade e que possuía

uma área aproximada de 225,8 hectares. Nesta área os declives apresentam-se pouco

acentuados, planos ou quase planos com desníveis da ordem dos 15 a 20 metros.

Os principais tipos de solos presentes, neste lote, pertencem à Famflia dos Solos Podzóis e

enquadram-se em duas Subordens: na dos Podzóis Não Hidromófficos e na dos Podzóis

Hidromórficos.

Os Solos podzóis Não Hidromórficos com surraipa "de ou sobre arenitos consolidados" (Ppt),

também se apresentam constituídos pelo complexo Ppt + Vt - Solos Hidromórficos, de

aluviões, de textura mediana e calcários. Esta caractenzação foi feita tendo por referência a

Cartade Solos Nacional (S.R.O.A. 1963).
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3.1.3 Clima

O clima que caracterizaa região de Coruche (Ribatejo) é do tipo mediterrânico temperado.

Caracteiza-se por chuvas de Inverno, com temperaturas não muito rigorosas, embora possa

apresentar algum tempo frio. A Primavera é irregular, geralmente curta e com baixa
precipitação.

O Verão é seco, prolongado e quente, apresentando uma luminosidade forte, com grande

insolação e com temperaturas médias elevadas. Regista uma ausência quase total de chuva

nos meses de Julho e Agosto.

As figuras seguintes apresentam as temperaturas médias do ar nos meses de Janeiro e de

Agosto de 2008, estabelecendo as diferenças em relação aos períodos de 196l-90 e de IgTl-
00, respectivamente.

lvtódía da Trmprltura lvlnlm r do Ar - Jandro dç 200g
Dlíorcnça om rclação ao prriodo {961€0

Anom alies of [Inimum Air TcmpcraturG . January 200g

Hódil d,a Trmpr*ura Mixlma do Àr -Agorto do200g
DlÍrrrnga rm rdaçío ao prriodo ig7í {0

AnomElicr of Maximum Air Tomprnturc -Augutt 2O0g
s1ü ôt

Figuras 6 e 7. Valores das Temperaturas Média, Mínima e Máxima Janeiro e Agosto 2fi)8 em relação (lxr a zooo).

Fontes: lnstituto de Meteorologia (2009a); Instituto de Mereorologia (2009b).

De uma maneira geral, é nos meses de Janeiro e Agosto que se registam, na região de

Coruche, as temperaturas mais baixas e as mais altas, respectivamente. Verifica-se que em

relação ao período 196l-90, em comparação com o mês de Janeiro de 2008, há uma subida da

temperatura que oscila, entre 1 a 1,5"C (IM, 2009a).

Em relação ao mês de Agosto 2008 e considerando o período l97l-00, há um incremento de
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0,5"c (IM, 2009b).

O gráfico termopluviométrico seguinte representa o clima da região, reunindo as temperaturas

médias e as precipitações médias mensais, evidenciando fortes amplitudes térmicas e

precipitações quase inexistentes nos meses do verão, caracteísticas de um clima

mediterrânico temperado.

Precipitaçio
(uu)

f emperrtura

l!0

{

0

JT}TATÍJJA§ONI}

Pr+cipitrçio (uádilr ucunir)

Teupcreturr (uÉdir uclarir)

Figura 8. Distribuição Mensal da Precipitação e da Temperatura.

Fonte: INIAER (1985).

Nos meses de Julho e Agosto a quase ausência de precipitação, quando comparada com os

restantes meses, acompanhada por uma maior evapotranspiração afecta a produção de plantas

devido à falta de água que é agravada pelas perdas por transpiração em virtude das elevadas

temperaturas que se registam naqueles meses.

As figuras seguintes apresentam a evolução da precipitação total registada nos mesmos meses,

ou seja, em Janeiro e em Agosto, tendo igualmente como referência determinados períodos

definidos por aquele IM.
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Figuras 9 e 10. Valores da Precipitação Total de Janeiro e Agosto 2008.

Fontes: Instituto de Meteorologia (2009c); lnstituto de Meteorologia (2009d).

No mês de Janeiro de 2008 verificou-se um aumento para 6OVo da precipitação total (IM,

2009c), em relação ao período de referência (1961-1990). No mês de Agosto 2008 e

considerando a diferença para o período 1971-00, registou-se um aumento de 25Vo da

precipitação total para aquele mês (IM, 2OO9d).

De facto, a produção de plantas está directamente dependente destas condições climatéricas,

que se fazem sentir. Em consequência, a disponibilidade e a qualidade forrageira, podem

afectar a dinâmica reprodutiva e produtiva dos animais.

Os dados referentes à caracterização climática feita na altura em que se realizou o estudo que

serve de referência este trabalho encontram-se no anexo A - Dados Climáticos da Região.

3.2 Caracterizaçáo Geral do Efectivo e das Instalações

Apresentam-se, neste ponto, as características particulares do efectivo tais como o número de

animais envolvidos, as respectivas idades e pesos médios.

A caracterizaçáo geral das instalações tem por referência a planta geral do edifício onde se

descreve a sua estrutura e identificam os diferentes compartimentos.
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3.2.1 Caracterizaçáo do Efectivo

O estudo que serve de referência a este trabalho foi efectuado com um efectivo composto por

animais da raça Charnequeira e Serpentina, a saber:

.73 Cabras;

o 4 Bodes:

.73 Cabritos (32 machos e 41 fêmeas).

Os machos e fêmeas adultos foram adquiridos na região de Castelo Branco (Charnequeira) e

na região de Portel (Serpentina).

O quadro 2l reúne mais algumas características específicas do efectivo.

Quadro 21, Caracterização do efectivo

(a) Peso Médio no início do estudo (Março 1985).

As fêmeas eram todas de primeira lactação e quando foram adquiridas não vinham cobertas

nem paridas, pelo que os cabritos nasceram todos na exploração. Os pesos médios no início

do estudo eram de 37,ZkgpaÍa araça Charnequeira e de 40,7kg na raça Serpentina.

3.2.2 Caracteri zação das Instalações

O capril foi adaptado a partir de umas instalações já existentes. Essas instalações estavam

construídas em tijolo e cimento, sendo a cobertura (duas águas) em chapas de alumínio,

assentes em estruturas metálicas que, por sua vez, se encontravam apoiadas nas paredes

laterais e em colunas uniformemente distribuídas.

O pavimento encontrava-se revestido por cimento e com inclinação suficiente pata fazet o

escoamento dos dejectos líquidos.

Machos

13

19

15

26

2

2

24

49

49,8

56,8

18-20

18-20

37,2

40,7

Charnegueira

Serpentina
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As aberturas laterais foram protegidas com taipais de madeira tendo sido cuidados os aspectos

associados à luminosidade e ao arejamento.

Nos topos das instalações estavam duas portas, cujas dimensões não dificultavam a entrada ou

saída dos animais ou das máquinas. Uma das portas dava acesso a uma área cercada, anexa ao

edifício e a outra para o exterior.

Deste conjunto faziaparte um pequeno compartimento, onde se arÍnarcnavam medicamentos

e outros produtos, assinalado com a letra G, na figura I l.

O interior do capril foi dividido em quatro lotes, que designámos por A, B, C e D (ver figura

1 1). Foram criados dois lotes para receber os cabritos das duas raças e que se encontram

designados por Fl.

Numa zona mais tranquila desta edificação também foi feita uma Enfermaria e que na figura

seguinte, está assinalada por E.
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Planta Geral do Capril

Figura ll. Planta Geral do Edifício

Legenda:

LoteVDivisórias A B C D E FI G

Raça/Descrição Charnequeira Charnequeira Serpentina Serpentina Enfermaria Cabritos Anexo

n Colunal

____ Cumeeira ou Pináculo da Cobeúura;

- 
Colector para escoamentos de líquidos.

No interior de cada lote foram colocados comedouros corridos de material plástico, a cerca de

30cm do solo, para além de dois bebedouros de cimento com água corrente. As instalações

reuniam assim as condições físicas e ambientais para recolher os animais, local onde

passavam a noite.
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3.3 Recolha de Dados

O método usado consistiu na recolha manual dos dados, com o registo das cobrições, das

pesagens das cabras e dos cabritos. As pesagens foram feitas ao nascimento e ao longo do

período de aleitamento, até ao desmame, à excepção dos cabritos machos que foram pesados

até ao abate. As cabras também foram pesadas ao longo da gestação.

Foram igualmente feitas medições e observações com o objectivo de se fazer a cuactenzaçáo

morfológica do efectivo.

A avaliação reprodutiva do efectivo foi feita mediante a aplicação de fórmulas específicas e

que se explicam no ponto 3.3.4.4 (pág. 58).

3.3.1 Características Morfológicas

Considerando as características morfológicas das duas raças e para peÍmitir uma melhor

identificação das mesmas foram feitas pesagens. Apresentamos estes dados no ponto 4.1 (pág.

77) os quais nos permitiram avaliar estas características. Assim, na cabeça observámos o

perfil, os olhos, as orelhas e os cornos. Também observámos o pescoço, o tronco, os membros

e a pelagem.

Figura 12. Animais da Raça Serpentina e Charnequeira

A figura 12 mostra alguns exemplares machos de várias idades, das raças Serpentina e

Charnequeira.
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3.3.2 Identificação dos Lotes

O efectivo foi dividido em lotes. Os dois primeiros lotes (A e B) foram ocupados pelas cabras

deraçaCharnequeira e os dois últimos (C e D) forma ocupados pela raça Serpentina.

Os lotes A e B foram constituídos em função da origem das cabras (A - Cooperativa Agrícola

Granja de S. Pedro e B - Serviços Florestais, Exploração de Penha Garcia). Os lotes C e D

foram constituídos em função dos pesos.

As cabras dos lotes A e C foram distinguidas das suas congéneres dos lotes B e D com

coleiras plásticas amarelas, para facilitar a sua separação nos respectivos lotes, sobretudo na

fase inicial do estudo.

À medida que os cabritos iam nascendo eram identificados por chapas metálicas que tiúam o

seu número e o número do brinco da mãe. Estas chapas eram colocadas ao pescoço.

3.3.3 Pesagens

O efectivo adulto foi zujeito a pesagens regulares, com intervalos de catorT.e dias (4' feiras).

Estas pesagens foram iniciadas imediatamente antes das cobrições e pros§eguiram ao longo da

gestação, ao parto e terminaram na altura do desmame.

A primeira pesagem dos cabritos era feita 24 horas após o nascimento, sendo seguidas de

pesagens semanais (5" feiras) até ao desmame. Após a primeira pesagem (24h), a pesagem

seguinte era feita no dia previsto, ou seja na 5" feira seguinte, ajustando-se assim à data média

dos nascimentos.

As pesagens dos cabritos (machos e fêmeas) decorreram até ao desmame, mas as pesagens

dos cabritos machos prosseguiram até à ida para o Matadouro. Nesse dia, os cabritos foram

pesados antes da saída da exploração e antes do abate.

Nos dias previstos para as pesagens as cabras e os cabritos eram sempÍe pesados antes da

saída para o campo. Os cabritos antes de começarem a sair para o campo, eram pesado§ ao

fim da tarde antes da mamada da noite com o objectivo de evitar erro de pesagem devido ao

conteúdo gastro-intestinal.

Utilizaram-se duas balanças, uma para as cabras e outra para os cabritos. As diversas

pesagens encontram-se no anexo B - Pesagens das Cabras e dos Cabritos.
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3.3.4 Reprodução

Este ponto trata do acompanhamento feito ao efectivo em termos reprodutivos. Assim, refere

as técnicas relacionadas com a indução dos cios e com as cobrições.

Descreve também o acompanhamento da gestação, culminado no parto. Por fim, apresenta os

indicadores que foram utilizados para avaliar o comportamento reprodutivo do rebanho.

3.3.4.1 Cobrições

As cobrições foram iniciadas a 30 de Maio de 1985 e a retirada dos bodes verificou-se a 31 de

Outubro de 1985. Com efeito este período teve com duração de referência 154 dias.

Os bodes, antes das cobrições, foram mantidos totalmente isolados das fêmeas, numa área

anexa, situada nas traseiras do capril e com aproximadamente 26Om2. Deste modo, foi

aplicada a t&nica do Efeito Macho e que consistiu na introdução brusca dos bodes no

rebanho, para provocar uma maior indução dos cios e de owlações, em cabras em situação

inactividade ovárica.

lmporta também referir que as fêmeas foram suplementadas (flushing) com cerca de 180 a

2009 de grão de aveia, por cabeça, para melhorar a sua condição física, contribuindo também

esta medida,paÍauma indução de ovulações.

Para o lote de cabras com peso mais elevado e com maior porte fez-se corresponder o bode

maior e mais pesado da sua raça. Manteve-se sempre o mesmo bode, em cada lote, até ao fim

das cobrições permitindo assim identificar, com segurança, a paternidade.

Ao fim da tarde e depois das cabras regressarem ao capril, eram separadas e encamiúadas

para os respectivos lotes, juntando-se em seguida os bodes que aí passavÍrm a noite. Pela

manhã, antes da saída para o pastoreio, os bodes eram deslocados novamente para a cerca

anexa ao capril.

Com o objectivo de registar o comportamento e a actividade dos bodes, foram dedicadas cerca

de duas horas, por dia, de observação (1 hora no período da manhã e outra ao fim da tarde)

correspondendo a aproximadamente 15 minutos por lote. Estas observações foram feitas

durante os primeiros 15 dias.
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Foi estabelecida uma rotação diária em tennos de observações começando-se sempre por um

lote diferente. Nestas observações anotaram-se dois tipos de situações, a saber:

o

o

As cabras que eram efectivamente saltadas;

As cabras que mostravam um comportamento receptivo (uma vez qve poderiam vir a

ser saltadas fora do período da observação).

Estas observações não foram confirmadas com nenhum teste ou diagnóstico, porém tínhamos

a convicção de que iria ajudar a determinar a duração da gestação com o conhecimento do dia

do parto seria possível verificar o dia provável da fecundação.

A maior actividade era registada, por noÍrna, na altura da junção do bode e mais ao fim da

tarde e as cabras mantiúam receptivas aos machos, em geral, um a dois dias.

3.3.4.2 Gesta@o

O período de gestação foi acompanhado de vários cuidados associados à condução do rebanho

e que foram debatidos com o cabreiro.

Com efeito, foram evitadas manipulações bruscas, ou de contrariedade, tanto no pasto como à

entrada e saída do capril, uma vez que a entrada e saída se fazia por um poÍtão. A mesma

atenção foi dada em relação à entrada nos respectivos lotes.

Na realidade, estes cuidados tiveram o propósito de evitar situações de srress que poderiam

provocar ferimentos ou abortos.

3.3.4.3 Partos

A primeira época de partos iniciou-se de Outubro a finais de Novembro de 1985. As restantes

parições ocorreÍÍLm entre Março e Abril de 1986.

À medida que os cabritos iam nascendo eram, de imediato, identificados através de uma

coleira que continha o seu número e o número do brinco da mãe.

A assistência aos partos fez-se sempre que se revelou necessário, havendo no entanto o

critério de que esta intervenção só acontecia em caso de dificuldade de expulsão do feto. Não

detectámos neúuma situação de má apresentação do feto.

Imediatamente após a saída dos recém-nascidos e também só em caso de necessidade (por
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dificuldades respiratórias ou por falta de reacção do cabrito), limpavam-se as narinas para

evitar a asfixia e/ou esfregava-se o recém-nascido com um pano para reactivar a circulação.

Não sendo premente esta intervenção deixávamos a mãe lamber e limpar as mucosidades

aderentes, estabelecendo os primeiros laços com o filho.

Procedeu-se à desinfecção do cordão umbilical, com Terramicina spray, para se evitarem

infecções.

A libertação dos invólucros fetais ocorreu, por noÍrna, uma a duas horas depois, não se tendo

verificado nenhuma situação de retenção.

Atendendo ao facto das cabras serem todas de primeira barriga, registámos alguns casos de

rejeição inicial ao afilhamento, mas que foram sendo superadas. Nestes casos, as cabras eram

isoladas com os filhos na primeira noite para pennitir a ingestão do colostro, rico em

imunoglobulinas e outros elementos.

3.3.4.4 Índices Reprodutivos

Os índices reprodutivos permitiram obter os indicadores necessários para avaliar o

comportamento reprodutivo do rebanho.

Foram utilizadas as seguintes fórmulas, a cujas letras correspondem diferentes parâmetros que

se indicam seguidamente e que tiveram por referência a proposta de Desvignes (1968), citado

também porLizudo et al. (1988a) e que estão de acordo com as recomendações da Federagão

Europeia deZnotecnia.

Quadro Z2.Fôrmulas para o cálculo dos Índices Reprodutivos

Ne de cabras paridas e abortadas (A)

Ns de cabras postas à cobrição (B)

Nc de cabritos nascldos (vivos, mortoE, abortados) (C)

Nc de cabras paridas e abortadas (A)

Ne de cabras postas à cobrlção (B)

No de cabritos desmamadoe (D)tâÍr
Ne de cabritos nascldos vivos (E)

Ne de cabritos vivos ao 5e dia (F)

Nrdecabrit@

Ferrilidadê=(eB)x100

ProliÍicidâde = (C/A) X 100

Mortalidade 5e - Desmantê = (G/E) x 100

Nc de cabritos (vivos, mortos, abortados) (c)

Nc de cabritos vivos do 5c dia ao desmame

Fecundidade = (G/B) x Í00

Ítlortalidâde = 100 - (D/E x í00)

Mortalidâde = 0 - 5e dia (F/E) x 100

EQ

Índice Fórmula



Os dados foram sendo reunidos preenchendo os requisitos de cada parâmetro para o cálculo

das fórmulas indicadas no quadro anterior'

A cada parâmetro fez-se corresponder uma letra, tendo estas letras sido escolhidas por ordem

alfabética, pelo que não têm neúum outro significado adicional.

O quadro 23 reúne os dados das duas raças e que serviram de referência aos diferentes

cálculos.

Quadro 23. Número de animai§ por parâmetro

3.3.5 AlimentaSo

O efectivo foi explorado em regime extensivo tradicional. Deste modo, durante o dia era

conduzido por um cabreiro, definindo os percursos de pastoreio, com o consequente

aproveitamento e selecgão, por parte das cabras, do alimento existente' Ao fim do dia

recolhiam ao capril para passaÍ a noite, onde se administrava um suplemento alimentar'

A alimentação das cabras refere-se a todo o ciclo reprodutivo, fazendo-se uma descrição do

acompanhamento que foi realizado, em termos alimentares, de todo o efectivo. A alimentação

dos cabritos teve por referência os aspectos relacionados com o aleitamento e com o

desmame.

3.3.5.1 Alimentação das Cabras

A dieta alimentar das cabras foi essencialmente compo§ta por pastagem natural e por

vegetação espontânea constituída pelos extractos herbáceo, arbustivo e arbóreo característicos

da região (p.ex. Sobreiro, Choupo, Freixo e Salgueiro)'

Foi igualmente disponibilizado, feno, palha, sem restrição e grão de aveia (200glcabe4a/dia)

como suplemento alimentar. Esta suplementação foi associada a momentos de maior

exigência do ciclo reprodutivo, a saber:

22 24 31 28 30

4549724É.57
%
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N
50

Charnequeira

Serpentina

o Na altura das cobrições;
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Durante a Gestação e em particular, no último terço;

Durante a Lactação.

As disponibilidades de pastagem natural foram reduzidas entre Juúo a Novembro,
reflectindo as condições climatéricas dos anos a que se reporta este estudo (19g5/19g6). O
feno não foi obtido nas melhores condições por ter estado demasiado tempo exposto em
secagem perdendo humidade e material foliáceo, mas apesar de não ter grande qualidade

trouxe alguma valoização nutritiva à dieta.

Importa também referir que foram colocados à disposição das cabras blocos de sal, com o
objectivo de complementar a dieta em sais minerais.

3.3.5.2 Alimentação dos Cabritos

A alimentação dos cabritos foi analisada do aleitamento ao desmame.

Durante o período de aleitamento os cabritos mamavam apenas o leite das suas próprias mães.

Adoptou-se uma metodologia de aleitamento individual, em que cada cabrito era levado à sua

mãe e vigiado até terminar a refeição, procurando-se que esgotasse todo o leite contido na

glândula mamária.

Após esta refeição permaneciam separados das mães e por raças, nos parques Fl, conforme se

pode observar na figura da planta geral do capril (ponto 3.z.Z;figura I l, pág. 53).

Mamavam duas vezes por dia, pela manhã, antes da saída das cabras paÍa o pasto e ao fim da

tarde, quando regÍessavam.

O desmame ocorreu aos noventa dias a contar da datamédia dos nascimentos, ou seja, a 23 de

Janeiro de 1986, para ambas as raças.

O desmame consistiu em terminar com a alimentação láctea de forma gradual, substituindo-

se, na fase final e durante uma semana as duas habituais refeições de leite por uma. por volta
da 6" semana de idade média do grupo, foi colocada à disposição dos cabritos rama de sobro,

(início da alimentação sólida), uma semana depois (7" semana) feno e à g semana,

Soglcabe,çaldia de aveia e que foi aumentada paru7}g,duas semanas depois.

Foram prevenidos os distúrbios intestinais dos cabritos, na altura da iniciação à alimentação

sólida e na altura da introdução do alimento concentrado, com uma entrada gradual na sua

dieta alimentar. Sempre que se registavam sinais de diarreia, foram tratados com um

o
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quimioterápico de amplo espectro (Tribrtssen). Foilhes também administrado o complexo

vitamínico (ADrE), sempre que se considerou necessário, para melhor suportaÍem as

situações de srress associadas às vacinações ou ao desmame.

Duas semanas antes da data prevista para o desmame, começaram a sair com as mães para o

pastoreio, tinham então aproximadamente setenta e sete dias (11 semanas de idade média).

O quadro 24 reitne o maneio alimentar praticado com os cabritos.

Quadro ?A.Dieta alimentar dos cabritos

Em todo o processo de evolução alimentar houve uma atenção particular à ocorrência de

diarreias, uma vez que esta adaptação e desenvolvimento do aparelho digestivo são

particularmente favoráveis à acção da colíbacilose e da coccidiose.

Referimos por fim que os blocos de sal, só foram colocados à disposição dos cabritos quando

estes já tinham cerca de sete semanas de idade.

3.3.6 Abate e Classifica@o de Carcaças

O abate e classificação de carcaças foram efectuados na Unidade de Carcaças da Estação

Taotécnica Nacional.

Este estudo teve por base a proposta de normalização dos cortes e análise de carcaças

apresentadas na Reunião de Thessaloniki (Grécia) em Setembro de 1985, por Colomer-

Rocher e Morand-Fehr, da sub-Rede de Investigação Cooperativa da FAO sobre produção

caprina.

Assim, foram estabelecidos alguns critérios para o abate e estiva das carcaças, que se

apresentam nos pontos seguintes.

O estudo dos constituintes das carcaças, a condição corporal e o ponto óptimo de abate é hoje

6r Semana

7r Semana

9o Semana

Í íl Semana

Í1r Semana à

Bama Sobro

Feno

Avela

Avela

Pastagem

Gradual e s/ restrição

Gradual e s/resrlção

S0g/cabeça/dia

Aumento até 7Og/cabeça/dia

77 Dias de idade; duas sêmanas antes do desmame

6t

ldade Alimento Observaçõês



possível com base em novas tecnologias (ponto 5.2).

3.3.6.L Animais e Critério para Abate

Este estudo incidiu sobre ?l cabritos, machos inteiros, das raças Charnequeira e Serpentina

(12 de cada raça).

Os cabritos nasceram sobretudo durante os meses de Outubro e Novembro de 1985 e foram

abatidos com uma idade média de 97 dias e 104 dias, respectivamente, conforme ilustra o

quadro 25.

Para este efeito, foram constituídos quatro grupos de seis animais de cada raça, que

designámos por a, b, c e d.

O critério que orientou a escolha destes grupos foi o de aplicar ao peso ao nascimento o

coeficiente 3,5 determinando assim, um parâmetro fixo para os diferentes grupos. A aplicação

deste coeficiente, teve por objectivo definir o peso mínimo que deveria ser atingido por cada

cabrito para poder ser abatido, explicando-se deste modo as diferentes idades ao abate.

Assim, os dois primeiros grupos, a e b, foram abatidos a 31 de Janeiro de 1986 e o grupo c e

d, uma semana depois, ou seja, a 7 de Fevereiro de 1986, altura em que atingiram o peso

exigido pelo referido coeficiente.

Quadro 25. Pesos médios ao nascimento, desmame, abate e idades médias ao desmame e ao abaúe

(a) Idade média contada a partir da data média dos nascimentos.

O facto de se estabelecer um peso mínimo ao abate, teve por objectivo estabelecer o mesmo

estado fisiológico em todos os animais. Na realidade, quando o abate é demasiado precoce

não favorece a conformação da carcaça, tal como referem Morand-Fehr et al. (1976), citado

por Lizardo et al. (1988b), a carcaça torna-se melhor e mais compacta quando o peso

aumenta.

Por esta Íazáo, dois grupos (a, b) foram abatidos 7 dias depois da data do desmame e os outros

2,5§ 9,108

--

2,628 9,623

9,300 90

Serpentina

Charnequelra

Serpentina

@
10,002 90 104

Á)

Peso ilédio
ao DegmamêGrupo Raça

Peso lriédlo
ao ilascimento

ldade Média
ao Desmame (a)

ldade Média
ao Abate (a)
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a
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dois grupos (c, d) 14 dias depois, conforme referimos anteriormente. Durante o tempo que

mediou o desmame e o abate, foram alimentados com concentrado comercial, feno e lgla
sem restrição.

3.3.6.2 Abate e Estiva

Todos os animais foram pesados antes do abate. Logo depois do abate determinou-se o peso

da carcaça quente tendo sido também pesado o conteúdo gastro-intestinal.

As carcaças foram refrigeradas e 7l horas depois, determinou-se o peso da carcaça fria.

Seguidamente as carcaças foram seccionadas em meias carcaças e pesadas. A meia carcaça

direita foi desmanchada nas respectivas peças de talho. Também foram efectuadas algumas

medições na cÍrcaça e na meia caÍcaça.

Todas estas peças foram dissecadas paÍa se fazer a determinação das quantidades de músculo,

osso e gordura (subcutânea e intermuscular). Foram igualmente determinados o rendimento

conigido da carcaça, a relação Músculo/Osso e a percentagem do peso das diferentes peças de

talho em relação à meia cuÍcaça.

Para se determinar a Gordura Total, foi considerada a Gordura Pélvica e Renal como parte

integrante dos cortes II (perna) e IfI (costelas + sela), respectivamente. Estes cortes

encontram-se descritos no ponto seguinte.

3.3.6.3 Cortes da Carcaça

Entende-se por carcaça, o corpo inteiro do animal abatido, esfolado, eviscerado com o timo,

os testículos no macho e o úbere nas fêmeas, sem a cabeça a qual é separada da carcaça ao

nível da articulação occipito-atloidiana. As patas são cortadas ao nível das articulações carpo-

metacarpianas e tarso-metatarsianas. A cauda é conservada, assim como os pilares do

diafragma. A gordura perirrenal e os rins ficam aderentes à carcaça (Colomer-Rocher &

Morand-Fehr, 1985).

O corte da carcaça, considerou cinco cortes tal como ilustram as figuras seguintes, segundo a

proposta de (Colomer-Rocher & Morand-Fehr, 1985). A meia carcaça foi obtida por um corte

sagital que secciona em primeiro lugar a sínfise isquio-púbica, o corpo e apófises espiúosas

do sacro, as vértebras lombares, dorsais e cervicais. As apofises espinhosas das primeiras

vértebras dorsais ficaram repartidas alternadamente de cada lado da carcaça, ao passo que a

cauda ficou sobre a meia carcaça esquerda.
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Figura 13. Cortes de Carcaça (Colomer-Rocher & Morand-Fehr, 1985).

Legenda:

I - Pá; II - Perna; III - Costelas + selal IV - Aba; V - Pescoço

Identificam-se e descrevem-se seguidamente os diferentes cortes, segundo aqueles autores:

I - Pá, resulta da desarticulação da escápula, ou seja, seccionam-se o primeiro plano dos

músculos da região torácica e separa-se a partir do bordo posterior da cartilagem do

prolongamento da escápula; II - Perna, obtém-se a partir do corte entre a última e a

penúltima vértebra lombar, plano AC; III - Costelas + Sela, compreende a primeira vértebra

torácica até à 5" lombar, planos AB; AC; DB; IV - Aba, resulta da ponta do peito até ao

flanco e V - Pescoço, que compreende a l" até à 7" vértebra cervical, o plano DB, segue junto

à primeira costela e termina na ponta do externo, passando igualmente junto à primeira

vértebra dorsal ou torácica.

A definição detalhada de cada corte e a forma de os mesmos serem obtidos encontram-se no

anexo C.
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3.3.6.4 Caractertzação e Classificação das Carcaças

A caracterização das carcaças teve por objectivo avaliar o seu rendimento. Na realidade, o

conteúdo esperado em came nas diferentes p€ças, bem como a proporção de gordura e osso,

são os aspectos de maior valorização comercial, do ponto de vista do talhante e do

consumidor (Gall, 1982).

Com efeito, é a parlir de um conjunto de parâmetros que se faz esta avaliação. Assim,

considerámos os seguintes parâmetros:

Relação Musculo/Osso (lví/O) ;

Rendimento Corrigido de Carcaça (RCC);

Índice de Compacidade da Carcaça (IC);

Percentagem das regiões anatómicas em relação à meia cücaçai

Percentagem dos diversos elementos constituintes da carcaça, em relação à meia

carcaça.

As percentagens das diferentes regiões anatómicas, assim como dos diversos elementos

constituintes foram calculados em relação à meia caÍcaça direita. Os parâmetros como o

rendimento corrigido da carcaça e o índice de compacidade, são apresentados nos pontos

seguintes, não obstante a discussão de todos os parâmetros no capítulo dos Resultados e

Discussão.

A classificação teve por objectivo situar as caÍcaças dentro de um determinado escalão

considerando o seu enquadramento e o seu valor comercial. Da classificação não dissociámos

a conformaçõo e a percentagem de gordura subcutônea como variáveis importantes nesta

análise. A classificação foi feita sobre as caÍcaças frias apreciando-se a conformação e o

estado de acabamento.

3.3.6.4.1 Rendimento Corrigido da Carcaça

O rendimento corrigido dacucaça foi obtido, relacionando o peso da carcaça fria, o peso vivo

antes do abate e o peso do conteúdo gastro-intestinal. A diferença entre o peso vivo antes do

abate e o do conteúdo gastro-intestinal dão-nos o peso vivo vazio (Quadro 26).

o

o

o

o

o
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Quadro 2ó. Rendimento Corrigido da Carcaça e respectivos Parâmetros

A opção pelo rendimento corrigido da cuÍcaça (RCC) em detrimento do rendimento bruto da

carcaça, tal como já tivemos oportunidade de referir (ponto 2.6.3, pá9. 40), deve-se ao seu

maior rigor, uma vez que é o menos afectado pelas condições anteriores ao abate.

3.3.6.4.2 Índice de Compacidade da Carcaça

O índice de compacidade (IC) foi calculado considerando o comprimento da carcaça medida

do bordo anterior da sínfise púbica até ao meio do bordo aparente da primeira costela e cuja

medida é identificada pela leffa L, como se pode observar na figura 14, do ponto seguinte.

Esta medida divide-se pelo peso da carcaça fria.

O quadro 27 explicita o cálculo deste índice.

Quadro 27.Paràrnetros e Índice de Compacidade

Este índice aparece relacionado com a conformação das carcaças uma vez que considera o

É^Á

G Peso da carcaça Íria

H Peso vivo antes do abate

I Peso do contêúdo gastro-intestinal

J Peso vivo vazio

Comprimento da Garcaça

Peso da carcaça Írla

Fendimento de Garcaça Corrigido (HCC)

J=H-l

RCC = G/J

índice de Compacídade

lC=L/G

Letra Parâmetro

Letra Parâmetro

L

G



comprimento destas como medida necessária para o seu cálculo.

3.3.6.4.3 ClassiÍicação das Carcaças

para se proceder à classificação e conformação das carcaças foram feitas várias observações e

medições na cÍucaça. Tal como foi referido seguimos as pÍopostas de Colomer-Rocher &

Morand-Fehr (1985).

A figura 14 mostra as diferentes medições feitas na carcaça de cabrito tendo em vista a

avaliação da sua conformação. Deste modo, apresentamos as diferentes medidas, às quais se

atribuiu uma letra.

Figura 14. Medidas da Conformação de Carcaça§ de Cabritos.

r

Fonte: Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985)
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O quadro 28 descreve, em detalhe, as medidas indicadas na figura anterior, identificando e

localizando os respectivos símbolos, assim como o material usado e o modo de obtenção

destas medidas.

Quadro 28. Medidas da conformação de carcaças de cabritos

Fonte: Fehr (1985)

Com efeito, a classificaçáo das carcaças não está dissociada do estado engorda que estas

apresentam, nem está dissociada da cor que a gordura e a caÍne apresentam. Estas avaliações

fazem-se, por observação directa, tendo em conta as classes e as classificações que lhes

podem ser atribuídas.

O quadro 29 identifica as diferentes classes coÍrespondentes a um determinado estado de

engorda, evidenciando uma maior ou menor presença da gordura subcutânea na carcaça.

Quadro 29. ClassiÍicação de carcaças quanto ao estado de engorda

Fonte: Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985)
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Distância mai§ curta êntre o perónio e a borda Medida sobre e y2 carcaçainterior da superÍície articular tarso- pendurada;
metatarsiana;

Comprimento da carcaça -depois do bordo Medida sobrê a y2 carcaça
anterior da sínÍise púbica até ao meio da borda pendurada.
aparente da 1s costela,

sobre a

F
Itledidas gue exprimem
o comprlmento

Ítledição feita
carcaça inteira;

G

ftlaior profundldade da carcaça ao nível da 6!

Medldas que
exprimem a largura e
proÍundidade Medida sobre a carcaça Craveira metáliea

inteira pendurada.

Medida da base da cauda à base do pescoço;

llaior largura da carcaça ao nível dos
trocanteres;

ilaior largura da carcaça ao nível das costelas;

llulto balxo e§tado de ongorda ou GoÍduE subcutlnea balxa - Gordura subcutânea quase complêtamente ausente, apaÍ€cêndo
apênas co§turas delgadas de gordura entÍe os bl@os musculares da pá e pernas.

B.lro. estrdo do engoÍda ou Llgel_ra goÍduÍe lubculânea - A6ência relativa d€ gordura. os blocos musculaÍss são
suPerÍicialmente visíveis nas pemas e pá embora a sêla e lombo esteiam cobêÍtas por uma ámada íina d€ gordura através da gual osmúsculos sâo visfveis.

Bom ostado de oÍroorda ou Elevada goÍdurâ subcutâÍroâ -Toda a musculatura está coberta com uma boa camada de goÍdura, masos blocos de músculos na região da pema e pá continuam parciatmenre visÍveis. 1a regao 6mô;àisiür;;;'dtrãã" gorou,".

tuho bomeatado de engorda ou.llulto otevado tooÍ de gorduÍa aubcutânea - A carcaça inteira está coberta qom um manto (bgordqq. Existem depósitos de gordura na regiâo lombaÍpaiecendo estria@es proeminentó. As regiões da pernàãpa értáo qu"."
comdetamênto cob€Íta com gordura. Esta górdura náo d'eixa transparecei os blocos musúhres.

Medição Símbolo itaterÍal

]fecessárío

itodo de realizaçãoDeÍlnição

K

L

I

Estado de engorda
por uma camada fina

médio ou Média gordura subcutÉinea - as pernas e pá, toda a musculatura encontra-se coberta
de gordura. da nádega e cernelha.
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Tal como podemos observar no quadro anterior a presença de gordura subcutânea no músculo

é enquadrável numa de cinco classes, em que a classe I, corresponde a um baixo estado de

engorda e a classe V, corresponde a um elevado teor de gordura subcutânea'

O quadro 30 mostra as diferentes classificações que podem ser atribuídas à gordura e à carne

em função da cor que aPresentam.

euadro 30. ClasslÍica$o de carcaç8s quanto à cor da gordura e da carne

Fonte: Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985).

Conforme podemos verificar pelo quadro anterior esta classificação pode ser enquadrada em

três possíveis, em que a l, corresponde a uma cor branca da gordura e pálida da carne e a3,

corresponde a uma cor da gordura amarela, apresentando-se a carne vermelha.

As descrições das diferentes classes quanto ao estado de engorda das carcaças encontram-se

descritas no anexo C - Definições Gerais. Corte e Classificação de Carcaças e Classes -
Estado de Gordura.

3.3.7 Análise Química das Carcaças

As análises químicas das carcaças foram feitas na Unidade de Nutrição e Alimentação da

Estação TaotécnicaNacional, de acordo com os critérios e metodologias adoptados nos seus

laboratórios.

A análise química do músculo teve em vista determinar o teor em matéria seca, gordura,

proteína, cálcio e fósforo.

Dos cinco cortes da carcaça foram retiradas amostras musculares de todos os animais, uma de

cada região anatómica e que se juntaram em lotes individuais correspondentes a cada região,

ou seja, de cada região foram retiradas doze amostras perfazendo um total de sessenta

amostras por raça.

Os elementos referentes às amostras encontram-se identificados no quadro 3l

Í

2

3

Branca

Creme

Amarela

Pá!ida

Bosa

Vermelha
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I-Pá
ll - Perna

lll-Costelae+Lombo

lV - Aba

V. Pescoço

lnÍraspinatus

Semitendinosus

Longissimus dorsis (l2acostela)

Rectus abdominis

Bombóideus

Quadro 31. Identificação das amostras retiradas dos diferentes cortes.

Seguidamente procedeu-se à homogeneização das amostras, fazendo-se depois a análise

química segundo o método de Weende. Este método de análise centesimal ou proximal aplica-

se de acordo com o esquema seguinte, com excepção da análise da Fibra Bruta, uma vez que

as amostras deste estudo são de material animal.

Figura 15. Esquema de Weende

(a) Espe cíficapara matéria vegetal.

Fonte: Adaptado de AOAC (1990)

Determinou-se a humidade e amatéia seca. A partir damaténa seca, obteve-se a matéria

orgânica e mineral, pela diferenga entre a Matéria seca e as cinzas.

A gordura e a proteína total (Azoto total x 6,25) foram obtidas a partir da matéria seca.

A partir das cinzas brutas determinou-se o teor em cálcio por absorção atómica e o fósforo foi
determinado pelo método espectofotométrico.

Alimento

Humidade Matéria Seca

Matéria Orgânica Cinzas

Proteína Gordura Extracto Não AzotadoFibra bruta ra)
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3.3.7.1 Matéria Seca

A determinação da matéria seca fez-se recorrendo a uma estufa sujeitando a respectiva

amostra a uma temperatura da ordem dos 10OC.

procedeu-se de seguida, a partir da matéria seca, à análise da matéria orgânica e mineral.

3.3.7.2 Gordura Bruta

para se proceder ao cálculo da Gordura Bruta pesaram-se 2,5g da amostra, num filtro, à qual

se juntou NzSO+ anidro, tendo sido introduzida num Soxhlet (peça em vidro, para fazet a

extracção de lípidos a partir de um material sólido) extraindo-se então a gordura, sujeitando-a

à presença de éter etflico anidro, após o que se recolheu a fracção de éter solúvel num balão

que foi colocado numa estufa para provocaÍ a evaporação do éter ficando a gordura bruta.

Depois de arrefecida, foi novamente introduzida na estufa, arrefecida e sujeita a uma segunda

secagem e pesagem.

3.3.7.3 Proteína

As proteínas são moléculas de natureza heteropolimérica, de ocorrência universal na célula

viva, constituindo cerca de 5OVo do seu peso seco.

A obtenção do azoto total compreendeu três processos: a mineralização, a destilação e uma

titulação. Para a conversão do azoto total em proteína, foi utilizado o factor 6,25.

Mineralização - procedeu-se à mineralizaçáo juntando-se ácido sulfúrico concentrado,

sulfato de potássio anidro e óxido de mercúrio; esta digestão vai a lume brando, sendo depois

arrefecida lentamente e à temperatura ambiente, por fim junta-se água para dissolver a

precipitação.

Destilação - para se efectuar a destilação juntou-se uma solução padrão (0,1 N de ácido

sulfúrico (HzSO+)) com verÍnelho metilo.

Depois de dissolvida e formada esta precipitação juntou-se uma solução soda-tiosulfato (4OVo

de Hidróxido de Sódio (NaOH) e 27o deNazSzO:) formando-se lentamente no fundo do balão

de Kjedhal, uma camada desta mistura digerida.

Titulação - a substância resultante, ou seja, o destilado é titulado com uma solução de

Hidróxido de Sódio (0,1 N NaOH).
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3.3.7.4 Cinzas Brutas

As cinzas brutas foram calculadas a partir de uma amostra de matéria seca.

Pesaram-se cinco gramas, os cadiúos foram aquecidos até à carbonizaçáo passando depois a

uma mufla eléctlica, aumentando-se progÍessivamente a temperatura até ficarem incineradas,

apresentando uma cor branca ou acinzentada.

3.3.7.5 Água

A água representa cerca de 6O a 65Vo do corpo humano e da maioria dos animais. A sua

presença constitui-se como um elemento a ter em consideração.

Foi calculada tendo em consideração a perda de peso da amostra, depois de aquecida a uma

determinada temperatura e até atingir um peso constante.

3.3.7.6 Minerais

Os minerais são necessários ao processo vital, devendo estar contidos nos alimentos em

quantidades e proporções adequadas.

Os minerais foram calculados a partir das cinzas brutas.

Cálcio e Fósforo

As cinzas foram levadas até à ebulição em Ácido Clorídrico (HCl) e o resíduo insolúvel foi
filtrado.

Este resíduo filtrado (soluto mãe) constituiu-se como a fracção solúvel em HCI a partir da

qual se doseia o cálcio e o fósforo.

Cálcio Total

O cálcio total foi calculado por absorção atómica. A absorção atómica é uma técnica

vulgarmente usada para a determinação de metais em variados tipos de amostras, como sejam

a análise de alimentos. O alimento é primeiramente digerido em ácido para libertar os metais

para uma forma solúvel de modo a serem em seguida determinados.

Depois da solubilização e filtração do soluto das cinzas fez-se a diluição do volume específico

e a determinação por espectrofotometria de absorção atómica, segundo Perkin-Elmer (1982).
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Fósforo Total

A obtenção do fósforo total fez-se através do método fotométrico.

A amostra mineralizada por combustão fica seca e o fósforo converte-se em pirofosfato

insolúvel.

Depois esta substância foi colocada numa solução ácida (HCl) que solubilizou o pirofosfato e

o transformou em ortofosfato.

Essa solução foi tratada com reagente nitrovanadomolibdato, formando um complexo amarelo

designado por fosfonitromolibdovanato de amónio, cuja coloração foi medida num

espectofotometro a43},em valores de Densidade Óptica (DO)'

3.4 Análise Estatística

O tratamento estatístico dos dados foi efectuado na Unidade de Estatística da Estação

ZnotécnicaNacional. para a análise da variação dos pesos das cabras e para o crescimento dos

cabritos, utilizámos equações de regressão linear. Para o estudo estatístico das carcaças

aplicámos a aniálise de variâncias.

Segundo Matos (1995), a regressão nasce da tentativa de relacionar um conjunto de

observações de certas variáveis, designadas genericamente por Xr(k=l..p), com as leituras de

uma certa grandeza Í. Refere que as regressões lineares assumem um objectivo explicativo

(demonstrar uma relação matemática que pode indicar, mas não prova, uma relação de causa-

efeito) ou preditivo (obter uma relação que nos permita, perante futuras observações das

variáveis xk, - vector das observações de cada variável - prever o coÍrespondente valor de Y,

sem necessidade de o medir).

Apresentamos seguidamente o modelo da equação de regressão linear:

y = a + brxr * bzx),coo

para cada variável "y", "d' é o parâmetro que representa a ordenada na origem e "bt, b2, .. ."

são os coeficientes de regressão parciais e que dão a variação média "y'' por unidade de

variação ,,xt, x2, ...". As estimativas calculadas por este processo, distribuem-se

normalmente, tendo como médias os respectivos parâmetros e com a mínima variância
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possível (Carvalho, 1988).

Deste modo, as regtessões lineares permitem construir gráficos relacionando as variáveis e

mostÍar a dispersão dos valores em função da dispersão dos valores reais.

Com a análise de variância, procuramos verificar a existência de diferenças significativas

entÍe os diversos grupos que se constituíram. lJtilizámos dois modelos estatísticos, que se

explicam nos quadros seguintes.

Modelo 1.

Quadro 32. IdentiÍicação do Modelo I - CáIculo da anállse de variância das carcaças

Modelo 2.

Quadro 33. rdentiflcação do Modelo 2 - cátculo da anállse de variância das carcaças

As análises de variância utilizaram-se para verificar se houve diferenças significativas, entre

as raças e entre os elementos constituintes das carcaças, nos cortes das carcaças e entre as

variáveis de caracterização das carcaças.

3.4.1 Análise Estatística - variação de pesos

A análise estatística paÍa a variação dos pesos das cabras e dos cabritos considerou o período

da variável em análise do animal j-ésimo à raça i-ésirna.
r valor médio da população observada

R I efeito fixo da raça i-ésimo (i = 1,2)

Rep i efeito fixo do animal j-ésimo ( j = | - 12)

Y ip-observação K ésima da variável em anállse do animat j ésimo à raça i

. ; ;tfi T:T:iil;i::T: l'1il'
Rep j efeito fixo do animal j-ésimo ( j = | - 12)

RAnat 1 efeito fixo da região anatómica k-ésima (k = l, 5)
EC r efeito fixo dos elementos da carcaça k-ésima (k = l, g)
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global em que decorreu, ou seja, desde as cobrições ao desmame. Neste sentido, foram

consideradas sete fases, para cada raça, quatro para as cabras e três para os cabritos, com o

objectivo de serem encontradas evidências e correlações.

A cada uma das fases foram aplicadas equações de regressão linear e que se identificam

seguidamente:

Cabras

o Das Cobrições ao Parto;

o

o

Seis últimas semanas que antecedem o Pamo;

Oito semanas antes do parto até ao Desmame;

o Do Parto ao Desmame.

Cabritos

Partos simpleso

Pamos duplos

o Partos simples + duplos

As fases tiveram por referência os diferentes estádios fisiológicos, com o objectivo de se

procurÍrem diferenças significativas. Por essa razão, no período que antecede o parto

identificou-se a fase (seis últimas semanas que antecedem o paÍto), considerando a

importância do último terço da gestação no aumento de peso das cabras. Por outro lado, foi

considerada a fase das oito semanas antes do parto até ao desmame, tendo em vista margens

de valores mais alargadas, com o objectivo de se encontrarem variações de pesos com

significado estatístico.

Relacionaram-se igualmente o modo de nascimento dos cabritos com o peso médio ao

nascimento e com o peso médio ao desmame. A idade ao desmame foi ajustada para os

noventa dias para uniformizar as diferenças entre os animais e entre os grupos.

Os valores das pesagens das cabras e dos cabritos e que serviram de base para o tratamento

estatístico das variações dos pesos, encontram-se no anexo B - Pesagens das Cabras e dos

Cabritos.
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3.4.2 Análise Estatística - carcaças

A análise estatística das carcaças procurou encontrar diferenças significativas, entre as duas

raças quanto à classificação, conformação e caracteizaçáo das carcaças, através das análises

de variância, aplicando o modelo 2, supra indicado (ponto 3.4,pág.73).

Foram consideradas cinco variáveis que a seguir se indicam:

o Elementos constituintes da carcaça;

o

o

Cofies da carcaça;

Yanáveis de caracterizaçáo da carc aça:

Compacidade

Rendimento (Vo)

Musculo/Osso

Tal como explicámos oportunamente (ponto 3.3.6.1, pá9. 62) este estudo foi baseado em 24

animais, 12 de cadataça, apartir dos quais se formaram 4 grupos com seis animais cada (6 +

6 da raça Charnequeira e 6 + 6 da raça Serpentina).

Foram abatidos com cerca de 100 dias de idade média, sendo que para araça Charnequeira a

idade média foi de 97 dias e para araça Serpentina a idade média foi de 104 dias. A idade ao

abate foi ajustada, aplicando um coeficiente fixo (3,5) para garantir o mesmo estado

fisiológico em todos os animais, determinando assim um parâmetro fixo para os diferentes

grupos em face da diferença de pesos ao abate. Com este critério, definiu-se o peso mínimo

que deveria ser atingido por cada cabrito para poder ser abatido.

Os valores que serviram de base para o tratamento estatístico das carcaças, assim como alguns

resultados estatísticos complementares encontram-se no anexo D - Valores para a Análise

Estatística das Carcaças.
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4 Resultados e Discussão

As características morfológicas das raças Charnequeira e Serpentina que estudámos,

nomeadamente as diferentes medições que foram efectuadas, são hoje possíveis de discutir e

conigir à luz das avaliações feitas por diversos autores.

Analisamos os diferentes parâmetros reprodutivos, considerando os índices obtidos, assim

como os aspectos relacionados com as cobrições e gestação que acompanhámos'

As variações de pesos das cabras e dos cabritos registados ao longo das diversas fases do ciclo

reprodutivo e produtivo, incluindo o período que decorre do nascimento ao desmame,

permitem reforçar o conhecimento das duas raças que estudámos.

A análise das carcaças e os diferentes cortes da carcaça que praticámos contribuem para a

consolidação de uma caracteização e classificação das carcaças das raças Charnequeira e

Serpentina. A análise química do músculo das diferentes peças evidencia as §uas propriedades

dietéticas.

4.1 Características Morfológrcas

As caracteísticas morfológicas das raças Charnequeira e Serpentina, que apresentámos foram

condicionadas pela escas§a informação existente.

O quadro 34 reúne as observações que fizemos. Decorrido este tempo, é possível fazer uma

análise comparativa considerando outras observações, entretanto corrigidas.
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Quadro í. caractcústicas Morfológicas das Raças charnequelra e serpenttna (19g6)

Fontc: Silveira (l 986).

Com efeito, algumas das descrições que fizemos devem agora ser corrigidas, apesar das

descrições actuais apresentarem também contradições, que se vêm multiplicando ao terem por

referência o regulamento dos registos zootécnico oficial destas raças (DGP, l99la e 1991b)

que se mantém inalterado.

No quadro 35 recolocamo§ as informações divergentes que encontrámos no nosso trabalho,

para além de outras que encontrámos em diversa bibliografia. Na coluna mais à direita,

sugerimos as alterações que consideramos cortectas, para a raça Serpentina.

Quadro 35. Comparação de algumas das descrições morfológicas da raça Serpentina

Cabega

Perfil

ChanÍro

Olhos

Orelhas

Cornos

Cabeça

Perfil

ChanÍro

Olhos

Orelhas

Gornos

Predomina o Concavo

Bectilíneo

Vivoe e acastanhados

Comprimênto médio e direÍtas.

Juntos na base e dirigidos para cima,

ligeiramente inclinados para trás,

divergentes, espiralados, rugosos e de

secção triangular.

Curto e bem musculado

Linha dorEal direita, garupa descaÍda,

cauda horlzontal a vertical, pelto

ligelramente estreito ê proÍundo,

abdómen regularmênte desenvolvldo.

ForteE e curtos

Pelos curtos, lleos, com predomínlo da
pelagem vermelho acastanhada.

Predomína o Concavo

Concavilíneo

Vivos e acastanhados

Ligeiramente compridas, geralmente
pendentes.

Juntos na base e dirigidos para cima e para

trás, dlvergentes nas extremidades e
censlvelmente espiralados.

Pescoço

Tronco

Membros

Pelagem

Pescoço

Tronco

Curto e bem musculado

Linha dorsal guase horizontal, garupa

descaída, cauda curta e êrecta, perímetro

torácico superior ao da Charnequêira,

abdómen não muito volumoso, úberes com

retativo desenvolvimento mas pendentes.

Membros Fortes e relatlvamente altos

Pelagem

Grande

Predomlna o Concavo

Concavilíneo

Curto e bem musculado

Grande e longilíneo

Convexo

Rectilíneo

Médlo e bem musculado

Grande e Braqulcffala

Convexo

Bectilíneo

ItlédÍo e bem musculado

Grande e Dollcocéfala

Médio e bem musculado
Pescoço

Convexo

Rectilíneo

Tipo

PerÍil

ChanÍro
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Quanto à descrição que fizemos da cabeça da raça Serpentina' no que diz respeito ao perfil e

ao chanfro deve ser corrigida, ou seja, referíamos que o perfil era côncavo e que o chanfro era

concavilíneo, porém, o diâmetro longitudinal da cabeça excede o diâmetro transversal, pelo

que deve ser descrita como sendo do tipo grande e dolicocéfala. Entendemos também que o

perfil deverá ser corrigido paÍa convexo e o chanfro para rectilíneo (quadros 34 e35)'

De facto, alguns autores, tais como Sobral et al. (1987) e a DGP (l99lb)' referem para a raça

Serpentina que o chanfro é rectilíneo e que a cabeça é do tipo longilíneo, sendo a fronte larga

e ligeiramente convexa. Já Fonseca et al. (1999a) referem que a cabeça é do tipo braquicéfala,

com a fronte larga, ligeiramente convexa e que o chanfro é rectilíneo. Mas Fonseca (2001)

para esta raça define-a como dolicocéfala, eumétrica, de perfil recto, mediolínea e com um

tipo de constituição robusta e muscular.

No que diz respeito à descrição que fizemos do pescoço da raça Serpentina' como sendo curto

e bem musculado, os diversos autores referem-no como médio e bem musculado, pelo que

consideramos estas últimas descrições mais correctas (quadros 34 e 35)'

Considerando as restantes descrições morfológicas que fizemos e as dos diversos autores,

verificamos que não apresentam divergências notórias, pelo que as mantemos'

Em relação às observações que fizemos na raça Charnequeira corrigimos também a descrição

do pescoço, que considerámos curto e musculoso e que deverá ser comprido e estreito' quase

sempre com brincos, passando assim a coincidir com as descrições dos diversos autores.

Em termos de mensurações, os valores médios que obtivemos paÍa as duas raças reúnem-se

no quadro 36.

Quadro 36. Mensurações das Raqas Charncqueira e Serpendna

Fonte: Silveira (1986).

Para Fonseca et al. (2oo7), citando sobral et al. (1987), os animais adultos da raça

Charnequeira apresentam pesos da ordem dos 55 a 60kg (machos) e 45 a 50kg (fêmeas)' Os

mesmos autores apresentam paÍa a raça serpentina 60 aT1kgpara os machos e 45 a60kg para

as fêmeas. Com efeito, estes valores são superiores aos registados no estudo que fizemos, uma

69,5
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vez que o peso mais baixo indicado por estes autores, corresponde ao peso mais alto por nós
registado.

Admitimos que estas diferenças de pesos podem estar directÍrmente relacionadas com o facto
destas pesagens se reportarem a um efectivo ainda muito jovem e a iniciar a sua actividade

reprodutiva. Por sua vez, Fonseca (2001) refere-se à raça Serpentina como eumétrica, frisando

assim que o seu peso vivo está dentro da média da espécie, não sendo superior nem inferior, à
média.

Aliás, esta interpretação ganha novo sentido, quando recuperamos o estudo de Lizardo et al.
(1988a), precisamente com o mesmo efectivo e logo no ciclo seguinte. Os pesos das cabras na

altura das cobrições (28llvÍaio/1986) apresentaram incrementos de 5,5Vo (Charnequeira) e de

6,47o (Setpentina). Com efeito, as cabras da ruça Charnequeira já apresentavam pesos médios

às cobrições de 38,8kg, ao passo que no nosso estudo apresentavam pesos médios de 36,7kg e
as cabras da raça Serpentina pesos médios de 43,97kg, ao passo que no nosso estudo

apresentavam pesos de 4l,2kg.

Considerando a medida da altura ao garrote da raça Charnequeira que apresentiámos mantém-

se coincidente com a de vários autores, à excepção do valor apresentado por Calheiros (1976

e 1981) e Nabais (1980) e que é mais alto (7gcm).

Em relação à raça Serpentina apresentámos, para a altura o garrote, valores mais elevados do
que a generalidade dos autores. Em relação à altura ao peito, registámos também valores
ligeiramente superiores aos que são mencionados pelos diferentes autores para ambas as

raças. Para o peímetro torácico, os valores que obtivemos não diferem muito dos de outros

autores.

4.2 Reprodução

O acompanhamento do efectivo em termos reprodutivos assume particular importância, uma
vez que o sucesso do rebanho depende do maneio e das técnicas utilizadas. Estudámos e

acompanhámos o rebanho durante as cobrições e lactação, considerando um conjunto de

parâmetros que nos permitiram avaliar a sua prestação reprodutiva.

Analisámos também os efeitos do flushing e da técnica do efeito macho, como formas de

fomento das ovulagões e de indução dos cios. Estudámos os tempos de gestação e os

resultados obtidos, relacionando-os com o tipo de cobrições praticado e com a indução dos
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cios.

4.2.1 Das Cobrições ao Parto

As cobrições, tal como já tivemos oportunidade de descrever, adoptaram a técnica das

cobrições em lotes. Associada a esta técnica esteve a privação do contacto físico dos machos

com as fêmeas no período que antecedeu a época das cobrições, os quais foram mantidos

numa cerca anexa ao edifício. Refira-se no entanto que não foi possível garantir um

isolamento comPleto.

Com a aplicação da técnica do Efeito Macho, como meio de indução dos cios, apoiada com a

prática do flushing, foi possível obter uma concentração de partos que se distribuíram' na

quase sua totalidade, durante vinte dias, como ilustra a figura 16. Esta concentragão facilitou

todo o maneio que está associado à assistência aos partos (preparagão, acompanhamento e

intervenção).

Com efeito, verificamos que em condições naturais como as deste estudo e utilizando apenas

estas técnicas, registámos esta concentração de partos. Admitimos ainda que estes resultados

poderiam ter sido melhores se tivéssemos conseguido garantir o isolamento total dos machos.
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Figura 16. Número de nascimentos por dia

Do exposto, importa referir que grande parte das cobrições (867o) ocoÍreu nos primeiros

quinze dias. Aliás, a concentração dos partos que mostramos na figura anterior vem confirmar

as observações que fizemos em termos de comportamento e actividade dos bodes durante o

período das cobrições.
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Estamos assim em consonância com o que diversos autores referem sobre estas técnicas, em

que a ideia dominante das suas conclusões, é a de que a introdução brusca dos machos depois

de um período de separação, designada por efeito macho, leva a uma maior manifestação dos

cios (shelton, 1960 e 196l; Lamont, 1964; shani & Roy, 1967; Skinner & Hofmeyr, 1969;

Gonzalez, 1974i' Gabelle & Moreau, 1979;Diniz,1980; Folch et al., 1983 citados em Horta,
1984; Gonzalez, 1977; Shelton & Lawson, 1982; Folch et a1.,1988 e Horta et al., 2006).

Observámos durante este período a actividade dos bodes, em particular os saltos que

efectuavam e o número das cabras que eram efectivamente saltadas, para além do que

registámos as que mostravam um comportamento receptivo. A partir destas observações

calculámos o tempo médio de gestação de ambas as raças, confirmado com o dia do parto, ou

seja, este dia permitia confirmar ou não a anotação do dia da cobrição e da eventual

fecundação.

Não nos foi possível diagnosticar a gestação, por não termos os meios para o fazer, porém

estas observações e registos permitiram chegar a este cálculo e que estão em consonância com

os tempos referidos pelos diferentes autores. O quadro 37 mostra a duração média de gestação

que calculámos.

Quadro 37. valores médios de duração da gestação

Ricordeau (1981), em relação ao tempo de gestação das cabras estabeleceu uma associação

entre várias raças mundiais ligando o seu tamanho ao tempo de gestação. Constatou que as

raças com um tempo de gestação médio superior a 145 dias correspondiam a raças de maior
tamanho.

Não tendo nós nenhuma informação adicional sobre o que define este autor como uma raça de

maior tamanho, podemos referir no entanto a evidência de que foram as cabras da raça

Serpentina (maiores que as da raça Charnequeira em termos de altura e peso), as que

apresentaram uma duração média da gestação superior. Também Lizardo et al. (19gga) e

Fonseca (1999) apresentaram uma duração de 148,9 dias, ou seja, coincidente com o que

obtivemos.

Charnequeira

Serpentina

149,4

149,9

144 - 151

Í46 - 154
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O tempo de gestação da raça Charnequeira apresentado por Rebello-Andrade (2001), cintando

Dias topes & Rebello-Andrade (1989), foi de 150,6 dias e portanto ligeiramente superior em

termos médios, ao tempo que obtivemos, mas próximo dos valores limite que obtivemos. Na

raça Charnequeira, Lizardo et al. (1988a) apresentam uma duração média de gestação de

148,7 dias, sendo os limites situados entre os 146 e l5l dias, portanto valores tamMm muito

coincidentes com os que registámos.

4.2.2 Índices Reprodutivos

Na sequência da aplicação das fórmulas que apresentámos no ponto 3.3.4.4 (pág. 58),

obtivemos os resultados que se apresentam no quadro 38.

Quadro 38. Índices Reprodutivos das duas raças

A raça Serpentina apresentou uma maior prolificidade (160 7o) e fecundidade (146,9Vo), em

relação à raça Charnequeira que apresentou 140,9 e 129,27o, respectivamente.

A fertilidade que obtivemos e que foi da ordem dos 92Vo, em ambas as raças e é ligeiramente

superior às mencionadas por Magro, citado por Cardigos (1981) que apresentam taxas de9OVo

paÍa estas raças. Com efeito, a prolificidade registada no nosso estudo (140,97o Charnequeira

e l6OVo Serpentina), também foi superior à que apresenta Magro, citado por Cardigos (1981)

uma vez que a prolificidade é de l2Ü7o para a Serpentina e de l3OVo para a Charnequeira.

Devemos no entanto referir que constatÍrmos uma evolução destes índices se tivermos por

referência resultados mais recentes, tais como o que Dias [opes & Rebello-Andrade (1989),

citados em Rebello-Andrade (2001), apresentam para a raça Charnequeira em termos de

fertilidade aparente (95,4Vo) e portanto tendencialmente superior uma vez que este cálculo não

incluiu as abortadas. Obtiveram igualmente um valor de prolificidade mais elevado (147,67o),

em relação ao resultado que obtivemos.

Aliás, esta situação também se conÍirma com os valores que Lizardo et al. (1988a)

apresentam, porque são efectivamente mais elevados, ou seja, obtiverarn lNVo para a

fertilidade na raça Charnequeira e 97,8Vo na raça Serpentina. Em termos de prolificidade

83

91,6

91,8

3,*lÍl

12rzãp-

6,666

í9,298

140,9

í60,0

1?p.,2

146,9

6,606

15,789

Charnequeira

Serpentina

lndices

0dias-5
dias

Raças

ProliÍicidade FecundidadeFertilidade
{w (%) (o/"1

0 dias -
Desmame

5 dias -
llesmanre



apresentaram valores de l6O,9Vo e de 159,1Vo, par& as raças Charnequeira e Serpentina,

respectivamente e que são equivalentes aos que obtivemos para a raça Serpentina mas

superiores aos que obtivemos para a raça Charnequeira.

Apesar dos índices que obtivemos serem, de uma maneira geral, inferiores aos que são

apresentados pelos diversos autores, as diferenças não são muito grandes, pelo que a avaliação

global do rebanho pode ser considerada muito positiva.

No que respeita à taxa de mortalidade desde o nascimento até ao desmame, obtida pela

relação entre o número de cabritos desmamados e o número de cabritos nascidos vivos,

verificamos que a raça Charnequeira não ultrapassou os 6,67o, não acontecendo o mesmo com

a Íaça Serpentina, que atingiu os l5,8%o. Embora não tenhamos feito aniflises que

comprovassem um quadro infeccioso de Clamidiose na raça Serpentina, mantemos essa

suspeita pelos sintomas que os animais apresentaram. Tal como refere Mendes (1988), um dos

sinais clínicos desta doença é o surgimento de abortos tardios (duas a três semanas antes do

termo da gestação), sendo mais frequente em primíparas.

Tal como refere Rodolakis (1977) a Clamidiose provoca uma infecção na placenta levando a

abortos tardios ou ao nascimento de crias débeis. Julgamos que esta justificação sai reforçada

com o facto de que a raça Serpentina, dos zero aos cinco dias, apresentou também uma taxa

de mortalidade elevada (12,28Vo), ao passo que a raça Charnequeira apresentou apenas 3,3Vo.

Os valores da raça Serpentina neste período confirmam a tendência que se verificou e

evidenciam problemas ao parto.

De facto, a mortalidade verificada dos zero aos cinco dias constitui-se como um indicador que

a permite relacionar com eventuais ocorrências associadas ao parto em si (dificuldades ao

parto pela apresentação do feto ou por dificuldades nas contracções uterinas), ao vigor físico

do cabrito ao nascimento, à receptividade da mãe ao primeiro filho, à ingestão do colostro e a

eventuais dificuldades de aleitamento.

A taxa registada na raça Charnequeira ficou abaixo do valor de lÜVo mencionado por Moniz-

Borba (1981), paÍa as raças de aptidão carne, o que não aconteceu com aÍaça Serpentina.

Podemos referir no entanto, QUê esta tendência também foi registada por Lizardo et al.

(1988a), com o mesmo efectivo, ao registar também uma taxa de mortalidade superior na raça

Serpentina em relação às taxas que obtiveram paru a raça Charnequeira, indiciando este facto

uma maior viabilidade daraça Charnequeira em relação à raça Serpentina, apesar dos cabritos

desta raça terem pesos médios ao nascimento mais elevados.
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Na realidade, muitos dos problemas associados à mortalidade dos cabritos, estão relacionados

com um conjunto de factores ligados ao animal e ao ambiente. Vários autoÍes referem,

precisamente, que cabras submetidas a experiências onde recebiam uma alimentação de baixo

valor nutritivo, apresentavam crias débeis ao parto, aumentando por isso a tÍl)Ka de mortalidade

(Fehr et al., 1974 eWentzel eÍ al.,1974, citados em Fehr & Simiane, 1977).

Estamos convictos que os problemas associados a doenças parasitárias poderiam ter afectado

a normalidade e a viabilidade de alguns fetos ao parto.

4.3 Análise das Variaçõe§ de Peso das Cabra§ e dos Cabritos

O estudo que fizemos da variação dos pesos das cabras e dos cabritos teve por referência o

período global, das cobrições ao desmame, dividido em diversas fases do ciclo produtivo,

procurando através da análise estatística, explicações ejustificações para estes resultados.

Assim, os dados recolhidos foram sistematizados de acordo com as seguintes fases, a saber:

o Das cobrições ao parto;

Seis últimas semanas que antecedem o parto;

Oito semanas antes do pafio até ao desmame;

o Do parto ao desmame.

Também estudámos o crescimento dos cabritos de acordo com o modo de nascimento

(simples, duplo ou do seu conjunto), mas também com o §eu peso ao nascimento e com o

sexo.

4,5.1 Variações de Peso das Cabras em várias fases do ciclo produtivo

As variações de peso das cabras no ciclo produtivo, foram estudadas tendo por referência as

fases que acabámos de referir. O valor estatístico destas variações encontra-§e registado no

quadro 39, onde se apresentam todas as equações de regressão para cada fase e para cada raça.

As equações de regressão linear, foram criadas a partir de valores dos acréscimos de peso

sobre o tempo de ensaio, permitindo construir graficamente a evolução dos pe§o§ vivos e

mostrar a dispersão dos valores reais em função do valor médio. Estabelecemos assim as

diferentes correlações paÍa estas variáveis, tornando possível avaliar as diferenças

o

o
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significativas entre os valores reais e os valores estimados.

Com o objectivo de se evidenciar a distribuição dos dados e o valor médio encontrado, foram

construídos os gráficos que ilustram as fases que deram correlações significativas e que

ajudam a sustentar esta discussão. Para facilitar, identificámos no quadro 39 essas equações

de regressão e os respectivos gráficos atribuindo-lhes o mesmo número, conforme se mostra

nas duas colunas mais à direita.

Quadro 39. Caracterização das raças Charnequeira e Serpentina em várias fases do ciclo produtivo - regressões da

variável 'âcrúscimo de Pesorr, Y, sobre o.rTempo de Ensalorr, IL

Legenda:

n Número de valores considerados;

r Coeficiente de correlação entre as variáveis consideradas;

* Diferenças significativas (P<0,05);

NS Diferenças não significativas (P>0,05);

IC Intervalo de confiança.

As equações de regressão I e 2 caracteizam a variável "acréscimos de peso" das duas raças,

no tempo que vai desde a cobrição ao parto. Os gráficos I e2 ilustram a evolução média

verificada em cada uma das raças.
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A equagão de regressáo tradtzida no gráfico !, apresenta um valor moderadamente

significativo, evidenciando o acréscimo de peso da raça Charnequeira, como mostra o

coeficiente de correlação (r = O,29).
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A correlação representada no gráfico 2 e que explica a evolução dos pesos das cabras da raça

Serpentina, no mesmo peíodo, mostra-se mais significativo, ao apresentar um coeficiente de

correlação superior (r = 0,45).

Verificámos assim que o coeficiente de correlação da raça Serpentina é mais elevado do que o

da raça Charnequeira, indicando uma menor dispersão de valores reais. É possível também

constatar uma superioridade no peso vivo das cabras da raça Serpentina em relação à raça
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Charnequeira.

Esta evidência foi reforçada por Lizardo et al. (1988a), ao referirem que em cabras exploradas
nas mesmas condições ambientais, a raça Serpentina apresentou um peso de maturidade

superior à Charnequeira e que estas diferenças são visíveis e consideráveis. Ora, estas

conclusões assumem um valor acrescido, do ponto de vista dos nossos resultados, uma yez

que se trata do mesmo rebanho, explorado no mesmo local.

Comparando as duas raças verificamos que, em termos de evolução dos acréscimos de peso

situaram-se em patamares diferentes, mas apresentaram a mesma tendência, não mostrando,

por esse facto, diferenças significativas entre si. Na realidade esta tendência, reporta-se ao

ganho progressivo de peso que ambas as raças apresentaram devido à evolução da gestação

(placenta, líquidos uterinos e feto em crescente desenvolvimento), para além do peso que

ganharam naturalmente.

Não conseguimos demonstrar um aumento significativo dos pesos no último terço da

gestação, como o mostram as equações de regressão 5 e 6 (quadro 39), em ambas as raças.

Com efeito, seria expectável que no final da gestação se verificasse um aumento notório de

peso, tal como referem vários autores, (Fehr et al., 1971; Fehr & Sauvant,1976; Sauvant,

l9l8 e Morand-Fehr,l9Jl, citado porLizardo eÍ al.,l9gga.

Silva & Rodrigues (2005) frisa igualmente que, no último terço de gestação, o crescimento

fetal é rápido e coÍresponde a 807o, do seu desenvolvimento total. Não sendo este dado

passível de ser directamente comparado com as pesagens que realizámos, evidencia o
crescimento fetal que se regista nesta altura o qual tem efeitos no aumento de peso, nesta fase.

Aliás, McDonald et al. (1979) referem que durante a gestação o aumento de peso das fêmeas é

superior ao aumento de peso resultante da formação natural dos produtos da concepção,

devido ao anabolismo gravídico. Reforçam esta ideia ao referir que o metabolismo de

manutenção, associado ao crescimento do feto no final da gestação são uma vez e meia
superiores às necessidades de manutenção dos animais não gestantes.

Na realidade, podemos encontrar uma justificaçáo para o facto dos resultados que obtivemos

não evidenciarem um aumento notório dos pesos na fase final da gestação, registando-se uma

dispersão de valores que não reflectiram a sua evolução real. Admitimos que nesta fase, as

pesagens poderiam ter sido efectuadas em períodos mais curtos e portanto mais ajustadas ao

estado fisiológico das cabras.
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No quadro 40, registamos a evolução média dos pesos das cabras na altura das cobrições,

reflectindo assim os ganhos médios de peso verificados ao longo da gestação.

Quadro 40. Ganhos de peso médios das cabras entre as cobrições e o parto

Nota: Os pesos considerados para determinar as médias foram ajustados para o dia da pesagem mais próxima. O

peso médio ao parto corresponde à última pesagem antes do parto.

Avaliámos portanto o seu ganho médio de peso ao longo dos cinco mese§ e relacionámo-lo,

com o número de cabritos ao parto. Assim, analisando os dados do quadro anterior é possível

constatar que as cabras mais pesadas à cobrição foram precisamente as mais prolíficas.

Importa realçar que o facto de uma fêmea apresentar um peso mais elevado na altura das

cobrições pode não significar que esteja com uma boa condição corporal podemos no entanto,

fazer esta associação. Na verdade, vários autores estabelecem uma relação entre uma boa

condição corporal, com o aparecimento dos cios e com o aumento da taxa de ovulação

(Garcia, !977, Fehr & Sauvant, t975). Também McDonald et al. (1979) referem os efeitos

positivos de uma boa condição coqporal na altura das cobrições, traduzindo-se num aumento

das ovulações.

Também a técnica do flushing contém o princípio de melhorar a condição física das fêmeas

antes da época das cobrições, com uma dieta de manutenção e outra que produza um aumento

de peso (McDonald et al., lg79), perspectivando a melhoria da sua condição corporal. Tal

como refere Garcia (1977) a alimentação é decisiva na altura das cobrições.

Tendo ainda por referência os dados do quadro anterior, que nos permitem analisar os

acréscimos dos pesos até ao parto e o modo de nascimento, verificamos que o ganho médio de

peso ao longo da gestação para as cabras daraçaCharnequeira, com um cabrito ao parto, foi

de l1,lVo, ao passo que para as que tiveram dois cabritos, o ganho de peso foi inferior

(I3,37o), revelando-se contraditórios, quando comparados com os resultados da Íaça
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Serpentina. Com efeito, as cabras da raça Serpentina com apenas um cabrito, o ganho médio

de peso foi de 12,8 e de 16%o para as que tiveram dois. Esta evolução foi mais evidente na que

teve três e que foi de 22,47o.

Constatamos que não se verificou um aumento proporcional dos pesos das cabras com partos

simples e com partos múltiplos. Registamos mesmo resultados diferentes, ou seja, na raça

Charnequeira o aumento de peso das cabras com duas crias foi inferior (em percentagem) ao

registado pelas que tiveram apenas uma cria, acontecendo precisamente o inverso com a raça

Serpentina.

Estes resultados estão em consonância com os obtidos porLizardo et al. (1988b), num estudo

feito com os mesmos animais, tendo verificado que na Charnequeira o peso da mãe esteve

significativamente correlacionado com o peso ao nascimento dos cabritos de parto simples,

mas o mesmo não aconteceu com os de parto duplo. Em relação à raça Serpentina verificou

uma correlação positiva entre o peso da mãe e o peso ao nascimento dos cabritos, de acordo

com o modo de nascimento.

Tal com refere Morand-Fehr (1987), citado por Lizardo et al. (1988b), o peso ao nascimento

resulta essencialmente do ganho de peso fetal, o qual depende do potencial de crescimento e

do nível de nutrição do feto.

De facto, admitimos que as cabras com um maior número de cabritos ao parto terão, em

princípio, menores reservas corporais porque há uma maior mobilização dessas reservas,

nomeadamente no fim da gestação (Fehr & Simiane, 1977), para fazer face às suas

necessidades (acrescidas) de produção.

Mas esta situação poderá ter efeitos, sobretudo na fase seguinte (lactação), üma yez que as

cabras que tiveram menos cabritos estarão em melhores condições para o arranque da

lactaçáo, quando comparadas com as que tiveram mais cabritos. Do mesmo modo, em

situação de carência alimentar, seriam também as cabras mais prolíficas as mais afectadas

umavez que o balanço energético é mais desfavorável tornando crítico o nível de mobilização

de reservas corporais. Silva & Rodrigues (2005), reforçam este facto ao frisarem que no início

da lactação as cabras perdem peso, pois não conseguem ingerir a quantidade de alimento que

seria necessário para suprir os nutrientes eliminados no leite.

Por sua vez Fonseca (2007a), num estudo sobre a alimentação de caprinos em regime

intensivo ou com suplementação à manjedoura, refere que uma situação de subalimentação
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energética onde o teor em energia é excessivamente baixo dá-se obrigatoriamente uma

mobilização das reservas corporais do animal, provocando uma diminuição da produção de

leite e quando isto acontece no fim da gestação, leva ao aparecimento de abortos e até mesmo

à morte do animal.

Não conseguimos comprovar os efeitos de uma subalimentação energética, uma vez que não

registámos perdas de peso, mas é um facto que na última fase da gestação as cabras foram

suplementadas com feno de fraca qualidade devido às condições de fenação e a aveia em grão

só foi administrada um mês após o parto. Admitimos portanto que atendendo às exigências

que estas fases representam no ciclo reprodutivo, poderiam ter afectado as cabras e os

cabritos.

Devemos igualmente realçar que sendo todo o efectivo jovem e de primeira barriga, o menor

vigor físico poderia ter sido determinante para os resultados que obtivemos. Com efeito,

constatamos que o mesmo efectivo, logo no ciclo seguinte, na altura das cobrições

apresentavam pesos médios superiores, de acordo com os resultados de Lizardo et al. (1988a),

ou seja, estas cabras apresentaram-se às cobrições com pesos médios mais elevados em 5,57o

(Charnequeira) e em 6,47o (Serpentina) quando comparadas com os pesos do nosso estudo.

Na realidade, os pesos mais elevados registados das cobrições ao parto mantiveram-se em

patamares superiores, conforme mostramos no quadro 41. Admitimos que o efeito do número

de parto (NP=2), mais idade e melhor condição física possam justificar estes resultados.

Quadro 41. Comparação dos pesos à cobrição e ante-parto

Fontes: a) Silveira (1986); b) Lizardo et al. (1988a).

Considerando as equações de regressão 3 e 4 que analisam a evolução dos pesos das cabras

das raças Charnequeira e Serpentina, da 8" semana antes do parto até ao desmame dos

cabritos, verificámos que se revelaram estatisticamente significativas. Os gráficos 3 e 4

mostram a tendência desta evolução.
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+2636,7 + í3,6

+29+17

38,84 49,0541,6Charnequeira

56,8448,3 43,9741,2Serpentina
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Cobrição
(kg) (b)

Acréscimo
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Acréscimo
f/"1

Peso Médio
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O gráfico 3, reflecte a evolução dos pesos das cabras daraça Charnequeira no período que

referimos, registando uma evidente quebra de pesos devida aos nascimentos e cuja

recuperação só é notada, a partir dos 120 dias, a contar da 8" semana antes do parto,

apresentando-se no entanto descendente, explicando o coeficiente de correlação negativo e

que é de -0,52, assim como os intervalos de confiança negativos.

Gnifico 4. Erolrçio dor Peror üt Cllrer ü Rrçr Scrpartiar ü 8' rturltr rntcr do
Prrto eté ro Ilcrurue dos Crbrito
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No gráfico 4, podemos observar a evolução dos pesos das cabras da raça Serpentina e para o

mesmo período, registando igualmente uma evidente quebra de pesos ao parto, devido aos

nascimentos, sendo notada as recuperações por volta dos 100 dias, a contar da 8u semana antes

do parto. A linha de distribuição média dos pesos mostra-se igualmente descendente,
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justificando também o coeficiente de correlação (r = .0,61) e o intervalo de confiança

negativos.

Comparando as duas raças neste período, (8" semana antes do parto até ao Desmame)

verificamos que revelaram a mesma tendência, não mostrando por isso, aparentemente,

diferenças estatisticamente significativas entre si. Porém, é possível verificar que a dispersão

de valores reais na raga Charnequeira foi maior em relação à raça Serpentina, como o

mostram o intervalo de confianç a da raça Charnequeira que apresenta limites de variação mais

elevados (quadro 39; equação no 3).

Importa ainda referir que os pesos da raça Serpentina estão num patamar mais elevado e a sua

distribuição real mostra menos dispersão, justificando o facto do intervalo de confiança

apresentar limites de variação mais pequenos (-0,096; -0,052), conforme se pode observar no

quadro 39 (equação n" 4).

Do exposto, registamos ainda que há uma evidência observada nos gráficos 3 e 4, referente

aos aumentos de peso na lactação (recuperação) ocorrerem mais tarde nas cabras da raça

Charnequeira, quando os comparÍlmos com a evolução dos pesos daraça Serpentina.

Aliás, esta constataçáo é confirmada pelos gráficos 3-A e 4-A, que representam as assímptotas

à curva e que registam o momento em que se verificam os acréscimos de peso.

ffifso }.À froluçio ilor Ptlor du Crbru ü Rrçe Clrraqrcin dr E renur utcr do ptto rtê ro
Dcsurnc dor Cebritor

?cro (Kg)

dr 
--oJ{7+?xo,o{ros6r

dr

0,1{7
=0= =l3lr!l

o,00ll2

dr
...---!.-

dr

t'= {3,17 - 0rl.l7r + 01000§6r!

110 lú0 Diel

Parto rsrJr

De facto, é na raça Charnequeira que se regista uma maior dispersão dos pesos reais,
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reflectindo-se nos resultados médios, pelo que o momento de recuperação assinala-se mais

tarde, aos l3l,2l dias, ao passo que na raça Serpentina que apresenta uma maior proximidade

de pesos, com menos dispersão dos valores reais, o momento de recuperação surge mais cedo,

assinalando-se aos 113,45 dias (gráfico 4A).

Grifico 4À Eroluçâo drs Pêros dac CrLrü ü RrÉ Scraentina ü 6' reuul rnter do Pa:to atê lo
Dccrrre {o: Cúritoa

Peso (Itg)
dr'' - = - tl,l8t + r x 0,0üü8136r
dr
dY ü.188r =ü= =113.{5
dr 0'00t6{7l

f =.18-SS,l + 0.fl{08336x!

40 §0

Perto

t?{l I ú{1
Dias

113,.í§

Podemos especular quanto às razões que justificam esta diferença, no entanto quando

procurámos diferenças estatisticamente significativas entre as duas raças estas não se

verificaram.

Na realidade, não sendo estas diferenças relevantes quando comparamos as duas raças há uma

evidência em termos de recuperação de peso na fase final de lactação, que poderão estar

relacionadas com uma maior mobrlizaçáo de reservas corporais e com um menor consumo

alimentar no início da lactação, tal como referem vários autores (Sauvant & Fehr, 1977 e

1978), (Fehr, 1981b), justificando eventualmente, um estado mais afectado da raça

Charnequeira. Por outro lado, também será de admitir a eventualidade de uma melhor

condição física das cabras daraça Serpentina e que portanto iniciam a recuperação mais cedo.

Por sua vez, quando consideramos o período que vai do parto ao desmame, verificamos que a

correlação, entre estas varáveis (peso pós parto e peso ao desmame, explicadas pelas equações

n" 7 e 8, do quadro 39), não se apresentaram estatisticamente significativas. No entanto é

possível verificar que o coeficiente de correlação é mais baixo nas cabras da raça
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Charnequeira (r - -0,05) do que nas cabras da raça Serpentina (r = 0,10), apresentando

também margens de variação mais dilatadas como podemos observar pelos intervalos de

confiança das referidas equações.

Referimos ainda que os intervalos de confiança registados (equações n" 7 e 8) incluem o valor

zero, indicando precisamente acréscimos pouco significativos em ambas as raças. Por sua vez

a sobreposição dos intervalos leva-nos a concluir que não existem diferenças significativas

entre elas. Estas evidências ajudarão a explicar as diferenças entre as duas raças em termos de

recuperação de peso e do seu crescimento/desenvolvimento, eventualmente associadas ao

facto das cobrições/gestação terem ocorrido relativamente cedo (18 meses), conforme

referimo s anteriormente.

Verificamos por outro lado, que estas raças, exploradas nas mesmas condições ambientais,

deram respostas idênticas em tennos de recuperação nos dois estudos que vimos referindo de

Silveira, (1986) e deLizardo et al. (1988a).

podemos ainda admitir que uma suplementação baseada num feno de melhor qualidade

associada a um concentrado, na fase final da gestação teria permitido recuperações mais cedo.

Ora, não tendo o feno a qualidade desejada enquanto suplemento na fase final da gestação e a

suplementação com aveia em grão ter ocorrido um mês após os partos poderão ter contribuído

para estes resultados, razáo pela qual optámos por continuar a suplementar as cabras, com

aveia, até ao final da lactação.

Tal como referem Fehr & Simiane (1977) é sobretudo na fase final da lactação que a cabra

reconstitui mais eficazmente as suas reservas corporais em relação ao período seco, apesar de

ao longo da lactação ir canalizando energiapara reporpeso (Sauvant & Fehr, 1977 e 1978;

Fehr, 198Ib e Fehr, 1981, citado em Fehr et al., 1981).

Outro factor que devemos realçar prende-se com a idade das cabras do nosso estudo, uma vez

que eram todas primíparas e com idades próximas dos 18 meses, motivo que retomaremos

mais à frente. Não se trata apenas da menor eficiência reprodutiva, mas também da sua

capacidade de produção de leite, uma vez que se regista uma inferioridade produtiva em

cabras primíparas (Fonseca et al., 1999b).

Referem também Fonseca et al. (1999c) que os resultados da produção leiteira podem variar

com o número do parto e que o peso ao nascimento dos cabritos, tende a ser mais baixo,

quanto mais baixo for o número de parto e a idade da cabra ao parto, reforçando assim a nossa
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argumentação

4.3.2 Crescimento dos Cabritos em rela@o com o Modo de Nascimento

A análise do crescimento dos cabritos das duas raças coÍrespondeu a um período de noventa

dias de idade média, compreendido entre a data média dos nascimentos e a data média ao

desmame.

O quadro 42 apresenta os resultados referentes aos acréscimos de peso dos cabritos no

período de tempo que vai desde o nascimento ao desmame. Os gráficos de crescimento

ilustram os resultados das respectivas equações de regressão em função do modo de

nascimento (simples, duplo ou do seu conjunto).

Quadro 42. Aumentos de Peso dos Cabritos das raças Charnequeira e Serpentina em relação com o modo de

nascimento - regressões da variável "Acréscimo de Peso", Y, sobre o.,Tempo de Ensaiorr, X.

CHABNEOUEIBA

Partos simples

Partos duplos

Partos simples + duplos

154

182

336

130

364

494

2,96 + 0,094x

2,09 + 0,078x

2,54 + 0,085x

0,90 "

0,95 "

0,87 *

(0,090; 0,099)

(0,076; 0,079)

(0,082; 0,088)

5Ch

7Ch

9Gh

6sp

8sp

1 OSp

5

7

9

SEBPENTINA

Partos simples

Partos duplos

Partos simples + duplos

3,32 + 0,Í 05x

23A + 0,073x

2,56 + 0,081x

0,95 *

0,92 *

0,81 *

(0,095; 0,1 1 5)

(0,072;0,075)

(0,477;0,085)

6

I
10

lreenda:

n Número de valores considerados;

r Coeficiente de correlação entre as variáveis consideradas;

* Diferençassignificativas(P<0,05);

NS Diferenças não significativas (P>0,05);

Verificámos que o crescimento dos cabritos, de ambas as raças, não apresentou nenhum

abrandamento, independentemente do modo de nascimento (simples, duplo ou do seu

conjunto). O parto triplo que se verificou na Íaça Serpentina, tal como já, foi referido

anteriormente, não foi considerado no cálculo da equação de regressão n" l0Sp (quadro 42),

por ser apenas um e portanto irrelevante do ponto de vista da análise estatística.

Na realidade, assinalamos um crescimento regular desde o nascimento até ao desmame, tal

como seria expectâvel, tendo sido os ganhos médios diários da ordem das 81g para a raça
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Serpentina e de cerca 85g para aÍaça Charnequeira.

Lizardo et al. (1988a), num estudo realizado com estas raças e no mesmo local, apresentaram

ganhos médios diários bastante superiores, da ordem dos l54g para cabritos provenientes de

partos simples e de l30g para cabritos provenientes de partos múltiplos.

Ora, atendendo às circunstâncias alimentares que já referimos e que se registaram na fase final

da gestação e no início da lactação do nosso estudo, estas poderão ajudar a explicar os

resultados obtidos. JáLizudo et al. (1988a) não referem qualquer constrangimento alimentar

nestas fases.

Tal como referem Fehr et al. (1976\ o efeito do modo de nascimento sobre o peso ao

nascimento está relacionado com a energia que a cabra dispõe para o crescimento fetal e que

no caso de mais que um feto, esta tem que ser repartida.

O quadro 43 apresenta a relação que estabelecemos entre o ganho médio diário e o modo de

nascimento.

Quadro 43. Modo de Nascimento e ganho de peso

Charnequeira Simples 94

í05

78

73

Serpentina Simples

Charnequeira Duplos

Serpentina Duplos

Estes dados não nos permitem fazer uma interpretação objectiva, uma vez que o modo de

nascimento não mostra uma relação com o GMD.

Por sua vez, se observarmos a equação de regressão n" 5Ch (quadro 42), verifrcamos que os

cabritos da raça Charnequeira provenientes de partos simples apresentam crescimentos

médios evidentes revelando-se por isso estatisticamente significativos.
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O coeficiente de correlação mostrou-se elevado (r - 0,90), traduzindo uma fraca dispersão dos

valores reais, evidenciando um crescimento médio maior, conforme se observa no gráfico 5.

Este crescimento é igualmente mais acentuado que o registado pelos cabritos da raça

serpentina também provenientes de partos simples e que o gráfico 6 mostra.
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De facto, o coeficiente de correlação registado para os cabritos de raça Serpentina

provenientes de partos simples é ligeiramente inferior (r = 0,85), ao registado pela outra raça,

indicando uma maior dispersão dos pesos reais, aliás perceptível no gráfico anterior.

Relacionando os acréscimos de peso dos cabritos provenientes de parto simples, verificamos

que há uma intersecção entre os intervalos de confiança o que nos permite concluir que não há

diferenças significativas entre as duas raças.
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No que diz respeito à variação dos pesos dos cabritos das duas raças, do nascimento ao

desmame para cabritos provenientes de partos duplos, consideram-se as equações de

regressão n'7Ch e 8Sp (quadro 42), assim como os gráficos 7 e 8.
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O gráfico 7 mostra uma fraca dispersão de valores reais, reflectindo um coeficiente de

correlação elevado (r = 0,95), acontecendo o mesmo com o coeficiente de correlação

registado pelos cabritos da raça Serpentina provenientes de partos duplos, que é muito

próximo (r =0,92).
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Comparando as duas raças, quanto aos acréscimos de peso até ao desmame, verificamos que

mostraram a mesma tendência e não se revelaram estatisticamente significativos.
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Tal como referem Sobrinho & Neto (2001) os cabritos oriundos de partos múltiplos

apresentam um ganho de peso inferior quando comparados com animais nascidos de partos

simples, com menores ganhos de peso para as fêmeas.

Por sua vez, Rebello-Andrade (z{0/0:l), citando estudos feitos com cabritos da raça

Charnequeira, por Dias Lopes & Rebello-Andrade, refere que os cabritos resultantes de partos

simples apresentam GMD superiores e os machos, por sua vez, apresentam GMD superiores

ao das fêmeas.

Fonseca et al. (I999b), citando Pinto (1995) referem que os cabritos resultantes de partos

simples, entre o nascimento e o desmame, mostraram ganhos de peso superiores e apontam

como razáo possível, por um lado a maior ingestão de leite e por outro o facto do peso ao

nascimento ser mais elevado.

Conforme referem Fonseca et al. (1999b) para a raça Seqpentina, os cabritos nascidos de

cabras mais prolíficas apresentaram ganhos médios de peso menores, quando comparados

com os oriundos de partos simples. O mesmo refere Rebello-Andrade (2001) para a Íaça

Charnequeira.

Do exposto, é possível constatar que os cabritos resultantes de partos simples apresentam um

crescimento mais evidente, quando comparados com os cabritos provenientes de partos

duplos, percebendo-se a influência do peso ao nascimento, conforme ilustram os gráficos 5, 6,

7 e8.

Por sua vez, quando analisamos os acréscimos de peso do nascimento ao desmame em função

do modo de nascimento mas para o conjunto (simples + duplos), traduzidas pelas equações de

regressão 9Ch e 10Sp, representadas pelos gráficos 9 e 10, ambos mostram acréscimos

significativos, reflectindo uma fraca dispersão de valores reais, tal como indicam os

respectivos coeficientes de correlação.
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O acréscimo de peso do conjunto (simples + duplos) da raça Charnequeira, mostra um

coeficiente de correlação de 0,87 e que tal como se observa no gráfico 9 a dispersão de

valores reais é baixa. O gráfico seguinte mostra a distribuição dos pesos para o conjunto dos

pesos dos cabritos provenientes dos dois modos de nascimentos (simples + duplos) para araça

Serpentina.
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Verificámos uma dispersão maior, quando comparamos com o gráfico 9 mas

relevante. No entanto, o coeficiente de correlação é menor (r = 0,81), reflectindo

dispersão dos pesos reais, em relação à raça Charnequeira.

Estas correlações elevadas, entre idade e aumento de peso até ao desmame,

',.ia

que não é

fraca dispersão de valores reais denotando um crescimento muito regular
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Charnequeira como mostra o gráfico n" 9, ao passo que, na raça Serpentina a dispersão de

valores já é maior (gráfico n" 10), justificando um coeficiente de correlação mais baixo e que

poderá estar relacionado com a maior dimensão do grupo.

Importa ainda referir que não encontrámos diferenças significativas para o conjunto dos

partos Simples e Duplos, entre as duas raças. Com efeito, os intervalos de confiança das

equações de regressão n" 9Ch e 10Sp (quadro 42),registam uma intersecção de valores, o que

nos permite concluir que não há diferenças significativas entre si.

4.3.3 Crescimento dos Cabritos em relaÉo com o Peso ao Nascimento

O crescimento dos cabritos pode estar relacionado com o seu peso ao nascimento. Neste

sentido procurámos estabelecer uma relação entre o modo de nascimento com o peso médio

ao nascimento e com o ganho médio de peso até ao desmame.

Com este objectivo reunimos no quadro 44 os pesos médios ao nascimento e o respectivo

ganho médio diário registado.

Quadro 44. Peso Médio ao Nascimento e Ganho de Peso do Nascimento ao Desmame

* Diferenças signifi cativas.

Com efeito, recuperámos do quadro 42 as equações de regressão para as variáveis acréscimos

de peso, em função do modo de nascimento e tempo de ensaio (nascimento ao desmame - 90

dias) e que recolocamos neste quadro 44, recordando que as variações registadas foram todas

significativas no que respeita aos acréscimos de peso do nascimento ao desmame,paracada

vatiável. Porém, entre as raças não se revelaram estatisticamente significativas, uma vez que

os intervalos de confiança apresentaram intersecção de valores ou estão muito próximos.

Verificamos igualmente, pelos dados do quadro anterior, que o peso médio ao nascimento,

ocorrido no nosso estudo, está relacionado com o modo de nascimento, ou seja, os cabritos
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resultantes de partos simples apresentaram um peso médio superior ao nascimento, quando

comparados com os peso§ médios dos cabritos resultantes de partos duplos.

O efeito do modo de nascimento sobre o peso ao nascimento está relacionado com a energia

que a fêmea dispõe para o crescimento fetal, que no caso de gémeos tem ainda que ser

repartida (Lizardo et al., 1988a). Também Morand-Fehr (1987), citado por Lizardo et al.

(1988a), referem que o peso ao nascimento resulta essencialmente do ganho de peso fetal, o

qual depende do potencial de crescimento e do nível de nutrição do feto.

Num estudo apresentado por Fonseca (2007b) para estas raças verificou-se que o§ cabritos

resultantes de partos simples apresentaram pesos mais elevados 3,612 (Serpentina) e 3,061kg

(Charnequeira) e os resultantes de partos múltiplos apresentaram pesos ao nascimento mais

baixos, 2,n3 (Serpentina) e 2,55 lkg (Charnequeira).

Refere igualmente Fonseca (2007b) que os acréscimos de peso mantiveram também a me§ma

tendência até à comercializaçáo (60 dias), ou seja, continuaram a ser mais elevados para os

cabritos resultantes de partos simples. Assim, apresentou os seguintes valores, à

comercializaçáo, asaber: 13,16 (Serpentina - parto simples); ll,57kg (Charnequeira - parto

simples); 11,33 (Serpentina - parto múltiplo) e9,34kg (Charnequeira - parto múltiplo).

Deste modo, os resultados por nós obtidos revelaram-se em consonância com os que são

apresentados por estes autores, na medida em que os cabritos resultantes de partos simples

têm pesos mais elevados quando comparados com os cabritos resultantes de partos duplos,

mantendo esta tendência do nascimento ao desmame.

Tal como referem Lizardo et al. (1988a), citando Devendra & Burns (1970), o tamanho do

animal adulto é principalmente determinado pelo seu peso ao nascimento e pela sua taxa de

crescimento. Na realidade, a situação de maior vigor físico ao nascimento, con§erva a §ua

influência com o aumento da idade.

Há outros factores que podem influenciar o peso ao nascimento dos cabritos, como seja o

peso dos pais, em especial do peso adulto das mães e que Chemineau & Grude (1985)' citados

pr Lízudo et al. (1988a) realçam também o peso do pai. Mas a estação do ano e o próprio

ano podem influenciar a expressão das capacidades produtivas dos animais (Malik et al.,

1986, citados por Lizardo et al., 1988a).

Apresentamos no quadro 45 os GMD obtidos no estudo que serve de referência a este

trabalho, para os cabritos de ambas as raças, assim como as equações de regressão que fomos
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buscar ao quadro 42 para as variáveis acréscimos de peso e tempo de ensaio (nascimento ao

desmame - 90 dias), assinalando as variações registadas.

Quadro 45. Ganho Médio Diário dos cabritos do nascimento ao desmame

* Difercnças signifi cativas.

Verificamos que as variações foram significativas no que respeita aos acréscimos de peso do

nascimento ao desmame, em cada uma das raças, mas não entre as raças, uma vez que os

intervalos de confiança apresentam intersecção de valores.

Com efeito, os cabritos da raça Charnequeira apresentaram GMD superiores, quando os

compaÍÍrmos com os GMD registados pelos cabritos da raça Serpentina, apesar desta

diferença não ser relevante. Encontramos justificação para esta situação pelo facto dos

cabritos da raça Serpentina terem apresentado uma maior dispersão de valores reais,

contrariamente ao que aconteceu com os cabritos da raça Charnequeira, em que os aumentos

de peso se apresentaram menos dispersos.

Rebello-Andrade (2001), citando estudos feitos com cabritos da raça Charnequeira, refere que

o GMD entre os l0 e os 30 dias de idade foi da ordem dos 94g e até aos 70 dias de 85g. Ora,

no nosso estudo o GMD dos cabritos desta raça também foi de g5g em g0 dias.

Também Fonseca et al. (1999b), referem que em cabritos da raça Serpentina, apresentam

GMD do nascimento ao desmame (+l- 139 dias) que oscilam entre 89 e os 1209 e que na

época do Outono e Inverno, os GMD no mesmo período, foram da ordem dos 98 a l l3g.

Lizardo et al. (1988a), apresentam GMD para estas raças bastante superiores aos alcançados

no nosso estudo. Assim, do nascimento aos 60 dias, a raça Serpentina apresentou GMD da

ordem dos l45g e aÍaça Charnequeira GMD de 1209. De referir que alguns cabritos deste

estudo tiveram um aleitamento natural e outros um aleitamento artificial, para além do que um

grupo teve uma alimentação com concentrado comercial, feno e água distribuídos ,,a.d

libitutt", até atingirem os 15kg (Lizardo et al., 198Sb).
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Mas esta discussão ganha um sentido reforçado, quando comparamos os resultados obtidos

por Lizardo et al. (1988a) e Silveira (1986), paÍa os pesos médios ao nascimento,

precisamente para o mesmo efectivo explorado no mesmo local e que o quadro 46 mostra,

reportando as médias dos pesos ao nascimento (Machos e Fêmeas) dos dois estudos.

Quadro 46. Comparação dos pe§os ao na§cimento

f,'ontes: a) Silveira (1986); b) Lizardo et al. (1988a).

Verificamos que os pesos médios ao nascimento, obtidos por Lizardo et al. (1988a) se

apresentaÍam efectivamente superiores, em mus SVo pÍua a raça Charnequeira e em mais

l3,Svo,paÍa a raça Serpentina, sendo notada a maior diferença na raça serpentina.

Em consequência, podemos discutir os resultados mais baixos que obtivemos em relação aos

que os diversos autores apresentam, assim como os resultados específicos do quadro anterior,

que reflectirão uma mudança das condições ambientais e uma maturidade reprodutiva do

efectivo.

Consideramos que há vários argumentos que podem justificar os pesos dos cabritos ao

nascimento que obtivemos e que em síntese destacamos:

Todas as cabras do nosso estudo eram de primeira barriga e a idade do grupo tiúa

menos de dois anos (18 meses);

o A condição física das cabras do nosso estudo poderia ter contribuído para os GMD

mais modestos que obtivemos.

o A época de partos que decorreu, sobretudo no Outono, pode ter estado também

associada à qualidade e disponibilidade alimentar nas fases da gestação e da

lactação, reflectindo-se na condição física das cabras e afectando a lactação.

o A prolificidade elevada relacionada com a mobilização de reservas corporais

das mães na gestação, afecta o peso ao nascimento e afecta o crescimento dos

cabritos, pela eventual menor produção de leite.

o

+5

+ 13,5

2,6692,535Charnequeira

3n0832,666Serpentina
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Na realidade, os resultados de produção leiteira podem variar com o número do parto,

registando-se igualmente uma inferioridade produtiva nas primíparas, reforçando o argumento

que apresentamos (Fonseca et al., 1999c).

Tal como referem Fonseca et al. (1999b) o peso ao nascimento dos cabritos, o peso aos 30

dias, o peso aos 60 dias e o peso ao desmame, apresentam variações muito significativas, não

só com o número do parto da cabra, mas também com a idade da cabra ao parto. Tais factos

evidenciam que o peso ao nascimento foi influenciado pela idade da cabra ao parto e pelo

número de parto, ou seja, em cabras com um número de parto mais elevado e com 5 a 6 anos,

o peso ao nascimento dos cabritos tenderá a ser mais elevado, reforçando o argumento que

utilizámos, uma vez que as cabras do nosso estudo eram todas de primeira barriga,

conjugando-se negativamente a idade com o número de parto.

Fonseca et al. (1999c), registam num outro estudo realizado com a raça Serpentina, que em

relação ao factor variação da idade ao parto, as cabras com 4 anos apresentaram uma

produção de leite superior em relação a outros estratos da estrutura etána.

Com efeito,Lizardo et al. (1988a), Fonseca et al. (1999b), Rebello-Andrade (2001) e Fonseca

(2007b), apresentam valores mais elevados aos que obtivemos em termos de pesos ao

nascimento e também em relação aos ganhos de peso, no entanto os pesos que registámos

ficam acima dos obtidos nas raças criadas em ambientes de maior carência alimentar,

nomeadamente em zonas tropicais e que tal como referem Cognie, et al. (1971), em cabritos

Crioulos de Guadalupe, desmamados aos dois meses, o GMD é da ordem dos 70g (machos) e

de 55g (fêmeas).

Por sua vez, Wilson (1982) refere um GMD de 7Og, em cabritos do Sudão e do Mali. Este

me§mo autor também refere que em cabritos do Quénia desmamados aos cinco meses o GMD

foi de 50g e portanto também inferiores aos que registámos.

Na realidade, a qualidade da suplementação fornecida no final da gestação (feno de qualidade

mediana e sem concentrado) poderia ter perturbado o Íuranque da lactação e eventualmente a

produção de leite, uma vez que estas fêmeas poderiam ter tido a necessidade de mobilizar

algumas das suas reseryas corporais para fazer face às suas necessidades (acrescidas) de

manutenção. Tal como já referimos a suplementação com aveia só aconteceu um mês após o

inicio da lactação e decorreu até ao final da lactação, atenuando os efeitos negativos desta

situação em termos de recuperação da condição física das mães, mas que poderia ter afectado

a produção global de leite.
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Fonseca et al. (1999b), citando Pinto (1995), ao estudar algumas raças caprinas portuguesas,

entre as quais a Serpentin4 concluiu que o peso ao nascimento variou significativamente com

vários factores e de entre os quais está a época em que o parto ocoÍre, para além de registar

variações com outros parâmetros, tais como a prolificidade e o sexo.

Tal como referem Fonseca et al. (1999b) a variação dos GMD de peso, pode ser afectada pela

época do ano em que se verifica este crescimento tendo obtido GMD mais mode§tos na época

do Outono e Inverno.

Fonseca et al. (1999c) num outro estudo, efectuado com a raça Serpentina, verificaram que a

época de parto exeÍce uma influência altamente significativa na produção leiteira. Na

realidade, as cabras paridas nos meses de Primaveral\lerão e nos meses mais próximos do

Verão segue-se um peíodo de escassez alimentar em que a alimentação é mais fraca em

termos quantitativos e qualitativos, mas principalmente pela menor duração das lactações.

É um facto, que o crescimento dos cabritos do nosso estudo se situou principalmente ertre o

Outono e Inverno e que os GMD ficaram abaixo dos valores apresentados pelos diversos

autores que referimos, eventualmente justificados pela produção de leite das mães se ter

revelado mais fraca, embora não tenhamos estudado esta razão.

Com efeito, não podemos retirar conclusões objectivas, em termos de produção de leite e

relacioná-las com a ép6r6;a do ano em que ocolTeram os partos, mas é possível relacionálas

com a alimentação disponível numa perspectiva qualitativa e quantitativa, no período

antecedente à lactação (Verão/Outono) e que se poderiam ter vindo a reflectir no crescimento

dos cabritos, pela eventual mobilização de reservas corporais das mães.

por sua vez e no que diz respeito à prolificidade elevada de algumas cabras verifica-se uma

maior mobilização de reservas corporais, pela prioridade alimentar dos fetos (McDonald et

al.,1979). Esta situação agrava-se quando não se satisfazem as necessidades de produção,

perturbando o arranque da lactação (Fehr et al., 1974 e Wentzel et al., 1974), citados em Fehr

& Simiane,1977 e em Sauvant, 1978).

Com efeito, se admitirÍnos que poderia ter ocorrido uma suplementação insuficiente na fase

final da gestação, Íuranque da lactação e com efeitos na restante lactação (Sauvant & Fehr,

1976, lg77 e 1978 e Fehr et al., l98l) o crescimento dos cabritos poderia ter sido, de facto,

afectado.

Fonseca et al. (1999c) encontraram diferenças altamente significativas em cabras da raça
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Serpentina entre a prolificidade e praticamente todas as variáveis estudadas, de entre as quais

destacaram a duração da lactação (DL) e a produção total de leite (PTL). Em cabras que

tiveram partos múltiplos a DL aumentou, pelo que a PTL também aumentou.

De facto, não fizemos este estudo vma vez que a duração da lactação foi limitada no tempo,

nem podemos estabelecer estas relações, tanto mais que os cabritos, mais pesados ao

nascimento mantiveram esta influência até ao desmame e o facto de serem oriundos de partos

duplos, não modificou o diferencial registado ao nascimento.

Fonseca et al. (1999c) citando Caetano (1996), referem que a maior produção nas cabras

multíparas pode ficar a dever-se a uma maior estimulação do úbere provocada pela mamada

dos cabritos e que tal como referimos, não o conseguimos comprovar pelo nosso estudo.

Porém, podemos admitir que a melhoria dos resultados em termos de GMD, apresentados por

Lizardo et al. (1988a), no estudo subsequente que efectuaram, esteja associado a uma

evolução natural das capacidades produtivas destas cabras, mas também ao regime alimentar

praticado que não teve restrições e que ainda admitiu a intródução de concentiado de

iniciação.

4.3.4 Peso ao Nascimento dos Cabritos em relação com o Sexo

O peso ao nascimento pode variar com vários factores, tal como temos vindo a apresentar, de

entre os quais estão as variações relacionadas com o sexo.

O quadro 47 mostra os pesos médios ao nascimento para as duas raças que estudámos, de

acordo com os sexos.

Quadro 47. Pesos ao nascimento em função do sexo

Os pesos entre os animais da mesma raça, mas de sexos diferentes, apresentaram-se muitos

próximos, para além do que foram as fêmeas as que registaram um peso médio ao nascimento

supenor.

Com efeito, estes resultados aproximam-se dos obtidos por Fonseca et al. (1999b), citando

M
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Raça Sexo Peso Médio ao Nascimento
(kg)
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Lizudo (1983) e Lizudo (1998a), num estudo por estes realizado com o mesmo efectivo,

tendo verificado que o peso ao nascimento variou significativamente com a raça e com o

modo de nascimento, mas não com o sexo, demonstrando a mesma tendência que registámos.

Porém, esta situação não corresponde à norma, uma vez que esquecendo o factor raça e

atendendo apenas ao sexo, os machos são habitualmente mais pesados, pelo que os resultados

que obtivemos se revelaram contraditórios. Lizardo et al. (1988a) verificaram que

considerando a variável sexo, não influenciada pelo factor raça, os machos são mais pesados

em média 2O2g, no entanto, esta diferença, não se apresentou estatisticamente significativa.

Quando analisamos comparativamente os resultados obtidos por Lizardo et al. (1988a) e

Silveira (1986), paÍa os pesos médios ao nascimento, precisamente para o mesmo efectivo e

que o quadro seguinte mostra, reportando as médias dos pesos ao nascimento entre Machos e

Fêmeas, veriÍicamos que mantêm-se superiores em relação ao estudo de Silveira (1986) e são

contraditórios em relação aos pesos associados ao sexo na raça Charnequeira, uma vez que

não mostram a mesma tendência conforme assinalamos no quadro 48.

Quadro 48. Comparação dos pesos ao nascimento em função do sexo.

tl

F

iJl

F

2,522, + 8r5

CHARNEOUEIRA

2,581 + 1r3

2,598 2,966 + 1214

SERPENTINA
+ 14,5

2,il7

2,735 3,199

Fonúes: a) Silveira (1986); b) Lizardo et al. (1988a).

De facto, Lizardo et al. (1988a) continuam a não obter um peso médio ao nascimento superior

paÍa os machos da raça Serpentina, tal como nós, mas para a raça Charnequeira os machos

apresentaram já pesos médios ao nascimento mais elevados, conforme se pode observar no

quadro anterior.

Mas, ainda segundo estes autores, Lizardo et al. (1988a) e Fonseca et al. (1999b), referindo-se

ao ensaio com cabritos da raça Charnequeira e Serpentina, se o peso ao nascimento variou

significativamente com a raça, modo de nascimento, mas não com o sexo, tal como referimos,

já o peso ao desmame e o GMD variaram significativamente com todos os factores estudados
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(raça, modo de nascimento, tipo de aleitamento, e sexo).

No nosso estudo, não estabelecemos estas relações até ao desmame, pelo que não nos é

possível acrescentar nenhuma discussão complementar.

4.4 CaracterizaSo e Conformação das Carcaças

O estudo da caracterização, classificação e qualidade das carcaças de cabritos para as raças

Charnequeira e Serpentina, QU€ aqui apresentamos tem por objectivo aprofundar as

características creatopoiéticas destas raças.

4.4.1 Caracteri zaçáo e Classificação

O número total de cabritos abatidos foi24, ou seja, 12 machos inteiros de cada raça e abatidos

no mesmo estado fisiológico, tal como referimos no ponto 3.3.6 (pág.61). Assim, a idade

média ao abate situou-se entre os 97 e os 104 dias e os pesos médios entre os 9,3 e os 10kg.

Os cortes da carcaça, basearam-se na proposta de Colomer-Rocher & Morand-Fehr, (1985), e

tiveram por objectivo apresentaÍ uma definição e classificação dos cortes de carcaça para

caprinos. Deste modo, evitar-se-iam diferenças que, muitas vezes estão associadas a uma

determinada região ou País, impedindo que se possam fazer comparações entre raças.

A classificação que fizemos considerou os parâmetros relação músculo/osso, rendimento

corrigido da carcaça (RCC) e o índice de compacidade (IC), para além do que analisa outros

constituintes da catcaça, como a gordura subcutânea, como variáveis de referência nesta

aniílise.

4.4.1.1 Cortes das Carcaças

A carcaça foi dividida em cinco peças, segundo a proposta de Colomer-Rocher & Morand-

Fehr (1985).

O quadro 49 apresenta os dados, em percentagem, das peças resultantes dos diferentes cortes

das carcaças, assim como o seu significado estatístico em relação com a catcaça, ou seja,

mostramos qual é a representação de cada região em relação à carcaça.
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Cortes f/o)

Pá

Perna

Costeletas + Sela

Aba

Pescoço

22,8
33,84

a2,18

g,96

11,14

22.r§

34,00

n,48
9,62

10,94

NS

NS

NS

]rs

NS

0,739

Quadro 49. Percentagem dos corte de carcaças das Raças charnequelra e serpentlna

I-egenda:

n Número de animais considerados (n=12);

MDS Menor Diferença Significativa;

S Significâncias, para um nível de Probabilidade inferior a 0,05;

NS Diferenças não significativas (P >0'05);

Tal como podemos observar no quadro anterior as peças mais representativas são a Perna, Pá

e as Costelas + Sela, em ambas as raças. Não encontrámos diferenças significativas entre as

diferentes peças e em relação à sua representatividade na carcaça.

Com efeito, o valor da carcaça está directamente relacionado com a percentagem de "peças

nobres". Entendem-se por peças nobres as que têm maior valor económico e que são

sobretudo a "perna" e as "costeletas + sela". Constatamos portanto que a "perna" e que as

,.costelas + sela" apresentam percentagens elevadas evidenciando a sua proporção nas

carcaças do nosso estudo.

Elias et al. (1995), num estudo feito com várias raças de caprinos portuguesas (Serrana,

Charnequeira, Serpentina e Algarvia) encontraram diferenças significativas entre raças pÍua a

percentagem do peso das peças de l" categoria, e os valores mais elevados corresponderam à

ruça Charnequeira. Não encontraram diferenças significativas quando compÍúaram a

percentagem destas peças com os níveis de peso.

euanto às percentagens dos pesos que as peças de talho representavam na caÍcaça, a "sela +

costeletas', e a,,abd' não diferiram significativamente entre raças e quando consideraram os

níveis de peso apenas registaram diferenças significativas para a percentagem da "sela +

costelas" (Elias et al., 1995).

Lizardo et al. (lgggb) e Fonseca (2007b), num estudo feito com estas duas raças procuraram

111

üIDS SSerpenünaCharnequeiÍaVariável



variações estatisticamente relevantes entre o peso ao abate (10 e 15kg) e a percentagem das

diferentes peças na carcaça. Registaram diferenças altamente significativas entre as varáveis

peso ao abate e a percentagem da pq;a"pá" e encontraram diferenças significativas na relação
peso ao abate e as peças uabd'e "pescoço". Nas peças de talho com maior valor económico,

"costeletas + sela" e "peflla", não verificaram diferenças significativas.

De facto, tratando-se de um estudo similar ao que fizemos, devemos registar que os pesos ao

abate praticados por Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (2OO7b) foram superiores, justificando

de algum modo os resultados apresentados, uma vez que quando o peso aumenta e a carcaça é

mais compacta, melhora a conformação.

Ora, os peso§ ao abate que praticámos situaram-se entre os 9 e os lOkg e portanto mais

baixos, dificultando esta análise comparativa. No entanto, a proporção de peças nobres

("perna" e "costeletas + sela") manteve-se elevada, independentemente do peso ao abate.

4.4.1.2 Relação Músculo/Osso

Os valores médios que obtivemos no nosso estudo para a variável Músculo/Osso (lv[/O) foi de

2,13 paruaraçaCharnequeira e de 2,l2paruaÍaçaserpentina, conforme mostra o quadro 50.

Não registámos diferenças significativas nesta variável.

Quadro 50. Yartável Músculd(hso Raças Charnequeira e Serpentlna de amostras de machos inteiroc

ksenda:

n Número de animais considerados (n=12);

MDS Menor Diferença Significativa;

S Significâncias, para um nível de probabilidade inferior a 0,05;

NS Dferenças não significativas (P >0,05);

Esta análise de variância permitiu concluir que embora estivéssemos perante raças diferentes

mas abatidas com a mesma expressão de peso maduro, não apresentaram diferenças

significativas entre si.

Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (2N7b) em machos da raça Charnequeira e Serpentina

lt2

MDS Charnequelra Serpentina

Varlável de Caracterizacão da Carcaca

Musculo/Osso

s

0,213 2,13 2,12 NS

Variável



abatidos com lOkg, obtiveram uma relação IúO = 2,17 e de 2,39, respectivamente. Também

em machos abatidos com pesos entre os 9 e os lOkg, apresentaram um desenvolvimento

muscular das viárias peças mais acentuado do que aquele que obtivemos, porventuÍa

relacionados com as condições de exploração mais favoráveis que a do nosso estudo

conforme já referimos.

Estes autores compararam também as variáveis raça e sexo pÍua este parâmetro IWO e

registaram diferenças significativas para a taça, sendo que os cabritos da raça Charnequeira

apresentaram uma menor relação N[/O. Encontratam também valores médios, para machos da

raça Charnequeira, de 2,17 (l0kg PV) e de 2,45, para as fêmeas da ruça Serpentina

independentemente do peso ao abate ser de l0 ou de 15kg.

Por sua vez, Elias et al. (1995) num estudo feito com as raças Serrana, Charnequeira,

Serpentina e Algarvia, apresentaram médias para a relação lvÍO a variarem entre 2,12, para os

animais da raça Charnequeira abatidos com pesos iguais ou inferiores a 12kg e 2,99 pua

animais das raças Serrana e Algarvia, abatidas com pesos mais elevados. Estes autore§

referem ainda que foram as carcaças das raças Serpentina e Charnequeira as que apresentaram

valores mais baixos para a relação lvI/O, uma vez que foram também abatidos com pesos mais

baixos. Concluíram assim os valores da relação IWO aumentaram com o aumento de peso dos

animais.

Registamos também que a relação IWO obtida por Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (2007b)

paÍa a raça Charnequeira e para aruça Serpentina (machos) abatidos com 15kg, apresentaram

relações IWO mais elevadas, quando comparamos as relações lvÍ/O, dos animais abatidos com

10kg, aliás como seria expectâvel, devido ao maior desenvolvimento das estruturas ósseas e

das massas musculares, tal como o referem viários autores.

Na realidade, não obtivemos, diferenças significativas pela análise de variância, considerando

os pesos e as raças, uma vez que os pesos foram muito próximos, confirmado pela relação

M/O, de 2,13 para as cÍucaças da raça Charnequeira e de 2,12 para a raça Serpentina, que se

mostraram muito próximos. Mas comparando os nossos resultados com os destes autores

podemos encontrar justificação para os valores da relação lúO mais baixos, admitindo

estádios de desenvolvimento menores, pois os pesos médios que apresentámos ao abate foram

mais baixos, ainda que ligeiramente.

De facto, a relação IWO é regulada, sobretudo, por factores de ordem genética. Deste modo,

ao não encontrarÍnos variações significativas, admitimos que em termos genéticos possa haver
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alguma semelhança entÍe as duas raças. Não sendo este factor influenciado pelo regime

alimentar, as condições nutricionais não terão afectado, de forma relevante, este parâmetro,

uma vez que a relação MIO é independente das variações alimentares quantitativas e

qualitativas, tal como referem alguns autores, (Pomeroy, 1978 e Webster, 1986, citados por

Elias et al., 1995).

4.4.1.3 Rendimento Corrigido da Carcaça

A variável rendimento que determinámos foi o rendimento corrigido da carcoça (RCC) em

vez do rendimento bruto uma vez que este último é pouco rigoroso sobre o rendimento real,

ao incluir no peso vivo o conteúdo gastro-intestinal e que varia de animal para animal.

De facto, nem sempre este parâmetro pode ser adequadamente comparado uma vez que

muitos autores não indicam claramente qual o rendimento que estão aúilizar. Mas tendo por

referência os cálculos do nosso estudo, o RCC obtido para ambas as raças foi de 52Vo,

conforme mostramos no quadro 51.

Quadro 51. Rendimenúo das carcaças dos machos intciros das raças Charnequeira e Serpentlna

Leqenda:

n Número de animais considerados (n=12);

MDS Menor diferença Significativa;

Diferenças signifi cativas, (P<0,05);

Diferenças não significativas (P >0,05).

Feita a análise da variância sobre o RCC, das duas raças, verificamos que não se registaram

diferenças significativas entre as raças.

Também Lizudo et al. (1988b) e Fonseca (2007b) apresentaram um RCC da ordem dos 52Vo

(peso ao abate lOkg) e de 5l,8%o (peso ao abate 15kg) para machos da raça Charnequeira, e de

53,l%o (peso ao abate l0kg) e de 52,57o (peso ao abate de 15kg), para machos da raga

Serpentina, com um estado nutricional melhor em relação ao que tivemos, pelo que admitimos

tta

S

NS

0,019 NS

CHARNEOUEIRA

Baça Peso Vivo ]trlédio Rendlmênto Corrigido MDS s

52

SERPENTINA 52

9,3

10



uma consonância entre os resultados. Assinalamos também a evidência de que os animais

abatidos com mais peso apresentaÍam um RCC mais baixo.

Porém, Elias et al. (1995) verificaram que nas raças de caprinos portuguesas (Serrana;

Charnequeira; Serpentina e Algarvia) o RCC variou entre 52.O2Vo e 55.63Vo, cabendo ambos

os extremos à raça Serrana. Em termos estatísticos não encontrou variações notórias para as

raças e para os diferentes níveis de peso em estudo (entre 12 e 25kg), ou seja, não registou

diferenças significativas, nem entre as raças, nem entÍe os pe§os.

Com efeito, os valores que obtivemos são inferiores aos que apresentados por Elias et al.

(1995), mas paÍa um peso ao abate mais elevado. Em relação ao RCC obtido por Lizardo et

al. (1988b) paÍa a raça Charnequeira que atingiu os 52Vo, abatidos aos 10kg, coincidem com

os nossos resultados. Jápanmachos da raça Serpentina e com pesos ao abate de 15kg, o RCC

foi de 52,5Vo.

Estes rendimentos de carcaça são equivalentes aos que obtivemos, mas para pesos ao abate

diferentes. Lizudo et al. (1988b) referem que o rendimento conigido diminui com o aumento

do peso ao abate, contudo estes resultados não foram comprovados por nós.

4.4.1.4 Índice de Compacidade

O índice de compacidade (IC) permitiu avaliar as carcaças quanto à sua conformação. Com

efeito, carcaças mais curtas e pesadas apÍesentam, por norÍna, melhor conformação.

Os IC das carcaças que obtivemos encontram-se registados no quadro 52.

Quadro 52. Índice de Compacidade carcaças de cabritos das rags Charnequelra e Serpentlna (machoo lntelrm)

I-egenda:

n Número de animais considerados (n=12);

MDS Menor Diferença Significativa;

S Significâncias, para um nível de Probabilidade inferior a 0,05;

NS Diferenças não significativas (P >0,05);

Variável de Caracterizacão da Carcaca

Compacidade 11,78 11,291,073 NS
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Os resultados que obtivemos diferem dos apresentados por Lizardo et al. (1988b) e por

Fonseca (2007b), uma vez que estes autores encontraram diferenças significativas entre as

raças, sexo e peso ao abate, situações que não conseguimos comprovar ou que não avaliámos,

pois os nossos animais eram todos do mesmo sexo e foram abatidos com pesos muito

próximos (9,3 e 10kg).

Os IC que estes autores apresentam para estas raças e para machos abatidos com lOkg foram

de 9,9 paÍa a raça Charnequeira e de 9,3 para a raça Serpentina. Para machos abatidos com

peso superior (15kg), o IC foi de'1,6 e de 8 para as raças Chamequeira e Serpentina,

respectivamente. Já para as fêmeas da raça Seqpentina o IC foi de 7,6 (abatidas com 10kg) e

de 8,2 (abatidas com lSkg). As fêmeas apresentaram assim valores mais baixos indiciando

melhores conformações que os machos (Lizardo et al., 1988b; Fonseca 20O7b).

Na realidade, todos os valores apresentados por estes autores são inferiores aos que

obtivemos, evidenciando carcaças melhor conformadas. Referimos também que nestes

estudos o limite mínimo praticado paÍa os pesos ao abate foi de lOkg, de re§to os restútes

pesos foram superiores conduzindo portanto a índices melhores, em relação aos que

obtivemos.

Por outro lado, o comprimento das carcaças está associado à conformação, ou seja, carcaças

mais curtas e mais pesadas evidenciam uma melhor conformação de forma que se torna

relevante discutir as diversas medidas das carcaças que obtivemos. Tal como referem,

Boccard & Dumont (1976) o arredondado das massas musculares em relação ao esqueleto que

as suporta depende das relações existentes com o peso da carcaça e as dimensões quanto ao

comprimento e largura, ou seja, carcaças curtas apresentam melhor conformação do que

carcaças mais compridas, para um mesmo peso.

Com o objectivo de tornar mais fácil a identificação dos diferentes símbolos das medidas de

conformação das carcaças, recordamos seguidamente a figura 14 do ponto 3.3.6.4.3 (pág.67).
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Figura l4L.Medidas da Conformação de Carcaças de Cabritos.

Fonte: Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985)

Recuperamos igualmente a definição das medidas que apresentámos no ponto 3.3.6.4.3

resumindo-as no quadro 53, para facilitar a aniáIise e interpretação deste índice.

Quadro 53. DeÍini$o das Medldas e Símbolos de coúorruação das carcaças de cabritoe

Medidas gue êxprimem o comprimento
F

K

L

Dietância mai3 cuÍta entrê o pêrónio e a borda inteÍior da superlície
articular tâEo-metataEiena ;

lledlda da base da cauda à base do pescoço;

Gomprimento da carcaça depois do bordo antêrior da sínÍise púbica até
ao mêio da borda aparente da Í I costela.

lledidae guo exprimem a largura e
proÍundidade

G illaior largura da carcaça ao nível dos trocanteres;

llaior largura da carcaça ao nível das costelas;

llalor proÍundidade da carcaça eo nível da 6r costela.

Wr

Th

Registamos assim no quadro 54, os valores médios que obtivemos para as medidas que

exprimem o comprimento (F, K, L) e as medidas que exprimem a largura (G' Wr) e

profundidade (Th), para. machos inteiros das raças Charnequeira e Serpentina abatidos com o
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mesmo estado fisiológico (9,3 e l0kg).

Quadro 54. Yalores médios das medidas de comprimento e largura das carcaças (rnachos inteiros)

Legenda:

n Número de animais considerados (n=12);

S Diferenças significativas, (P<0,05)

NS Diferenças não significativas (P >0,05);

Não encontrámos diferenças significativas entre as raças paru a generalidade das medidas de

comprimento e largura das carcaças. No entanto, a largura G (maior largura da carcaça ao

nível dos trocanteres) da raça Serpentina, orn comparação com a medida da Íaça

Charnequeira, revelou-se significativa.

Este valor evidencia uma diferença ao nível da garupa correspondendo a uma maior robustez

da raça Serpentina em relação à raça Charnequeira. De qualquer modo, sendo esta uma

evidência, não sai reforçada, uma vez que todas as outras medidas da largura não se

apresentaram com diferenças significativas.

Tal com refere Fehr (1985) para medidas F, K e L elevadas, menos boa é a conformação, ao

passo que para valores de largura G, Wr e Th elevados, melhor é a carcaça. Considerando os

resultados do quadro anterior, foi a raça Serpentina a que apresentou medidas de largura

ligeiramente superiores, evidenciando por isso uma melhor conformação, apesar das medidas

de comprimento se apresentarem ligeiramente mais elevadas, quando comparadas com a raça

Charnequeira. Esta evidência, associada aos resultados mais baixos do IC, obtidos na raça

Serpentina, indiciam uma melhor conformação desta raça.

A qualidade da carcaça dos cabritos do nosso estudo também foi avaliada pela cor da carne e

da gordura e que tendo por referência os critérios de classificação apresentados por Colomer-

41,1 44,9

SERPENTINA

NS

ll8

Símbolos/Medidas F
(cm)

K
(cm)

L
(cm)

G
(cm)

Wr
(cm)

Th
(cm)

CTIARNEOUEIBA

SigniÍicância

25,2 42,9 46,1 10,4 11,9 1g,g

NSNSNSS



Rocher & Morand-Fehr (1985), (ponto 3.3.6.4.3, quadros 28 e 29, pág. 68), enquadram-se na

classe 1, ou seja, a gordura apresenta uma coÍ branca e a carne uma cor pálida.

4.4.1.5 Elementos Constituintes das Carcaças

O conhecimento de viários parâmetros que avaliam as carcaças ajudam a valoizárlas em

termos comerciais. Para além dos parâmetros que vimos apresentando, a relação entre o

músculo e a gordura assume igual importância na definição da qualidade de uma caÍcaça.

O quadro 55 reúne as percentagens que obtivemos para os diferentes elementos constituintes

das carcaças relacionando-os entre si e entre as raças.

Quadro 55. Percentagem doo elementm constituinúes das carcaças das raças Charnequelra e Serpendna

Elementoe constltuintes (%)

llúsculo

Os3o

Gordura subeutânea

Gordura lntermuecular

Gordura rpnâl

Gordura pélvica

Fesíduos

Hlm

(Gordura Total)

í,08Í 59,8ô

28,38

3,66

4,48

0,69

0,31

1,gl

1,25

(9,14)

59,99

28,49

4,28

3,76

0,68

0,31

1,38

1 rí'l
(9,03)

NS

1{S

NS

NS

NS

NS

NS

NS

NS

I-egenda:

n Número de animais considerados (n=12);

MDS Menor Diferença Significativa;

S Significâncias, para um nível de Probabilidade inferior a 0,05;

NS Diferenças não significativas (P >0,05);

Verificamos que o músculo é dos elementos que apresenta uma maior percentagem, em

comparação com os restantes constituintes, seguindo-se em termos de percentagem, o osso.

Em termos estatísticos não registámos diferenças significativas entre as raça§, quando

comparamos a relação músculo e osso. Aliás, esta evidência sai confirmada pela relação lÚO

que obtivemos e que foi muito próxima 2,13 (Charnequeira) e 2,12 (Serpentina), ou seja, as

diferenças entre as raças não se mostraram notórias.

No que diz respeito à gordura subcutânea, a raça Charnequeira apresentou uma percentagem

de 3,66 e a raça Serpentina mostrou uma tendência diferente, com uma percentagem mais
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elevada (4,28Vo). Em termos de variância, não se evidenciaram diferenças significativas entre

as raças

Em relação à gordura intermuscular, a situação foi inversa, ou seja, a Íaça Charnequeira

apresentou um valor mais elevado (4,48) e a Íaça Serpentina um valor mais baixo (3,76\.

Também não registámos diferenças significativas entre as raças.

Refira-se ainda que todos os outros tipos de gordura apresentaram valores muito próximos ou

iguais e foi a raça Charnequeira a que apresentou uma percentagem de gordura total mais

elevada (9,l4%o), em relação à raça Serpentina que apresentou uma percentagem de 9,03.

Porém, a aniflise da variância para este parâmetÍo e entre as raças também não se revelou

significativa.

Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (20O7b), obtiveram percentagens mais elevadas de gordura

subcutânea, com o mesmo efectivo. Para os cabritos da raça Chamequeira abatidos com 10kg,

obtiveram 4,17o; para os abatidos com l5kg, 6Vo.Naraça Serpentina e também para a gordura

subcutânea obtiveram 4,7Vo (abatidos com lOkg) e 5,97o (abatidos com l5kg). Em relação à

gordura intermuscular estes autores apresentaram resultados de 5,2Vo (abatidos com 10kg) e

de 6,9Vo (abatidos com 15kg) paru a raça Charnequeira e de 5Vo (abatidos com 10kg) e de

5,87o (abatidos com 15kg) paruaraça Selpentina.

Os valores paru a gordura total, apresentados por estes autores foram de lO,8Vo (abatidos com

l0kg) a l4,9vo (abatidos com 15kg) para os cabritos da raça Charnequeira e de ll,2Vo

(abatidos com 10kg) e de l3,5%o (abatidos com 15kg) para os cabritos da raça Serpentina. No

nosso estudo obtivemos para a gordura total, 9,14 e 9,03Vo, para as raças Charnequeira e

Selpentina, respectivamente, portanto valores inferiores aos apresentados por Lizardo et al.

(1988b) e Fonseca Q0[íU.

De facto, os resultados apresentados por Lizardo et al. (1988b) e Fonseca (2N7b), mostram a

evidência de que são os animais abatidos com mais peso, os que apresentam percentagens de

gordura mais elevadas. É ainda um facto que para os diferentes tipos de gordura os valores

apresentados por estes autores foram mais elevados, mesmo considerando os animais abatidos

com pesos equivalentes ao do nosso estudo (10kg).

No quadro 56 juntamos os resultados para os diferentes tipos de gordura, do nosso estudo e os

que estes autores obtiveram, com o objectivo de observarmos outras evidências.
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Silveira (Í986)9,3 a 10

411

3,66 3,76

510 í0,8 ítr?\ Lizardo er at. (íssab)
\_-/ Fonseca (2007b)

Quadro 56. Percenúagem dos diferentes tipos de gordura das carcaças das raças Charnequelra e Serpendna

Com efeito, tendo em conta os dados do quadro anterior, para pesos ao abate equivalentes

(lOkg), verificamos que foram os cabritos da raça Serpentina os que apresentaÍam valores da

gordura subcutânea mais elevados, mostrando a mesma tendência, em ambos os estudos. Para

a gordura intermuscular, foram os cabritos da raça Charnequeira, os que apresentaram

percentagens mais elevadas, revelando também uma tendência comum em ambos os estudos.

Porém, para a gordura total esta tendência não se verificou, apesar de no nosso estudo os

valores não diferirem muito entre si, de qualquer modo impedem-nos de mostrar a mesma

tendência.

Mas se compÍrannos os resultados que acabámos de apresentar de Lizardo et al. (1988b) e

Fonseca (2007b) para a gordura total, subcutânea e intermuscular e para animais abatidos com

lOkg, mantêm-se superiores aos que obtivemos.

Com efeito, admitimos que o estado de acabamento dos cabritos do nosso estudo teria

reflectido a situação de défice energético a que as mães estiveram sujeitas (fase final da

gestação e no início da lactação) e a sua eventual falta de leite, poderiam ter tido

consequências em terÍnos de peso ao nascimento, no vigor físico dos cabritos e

consequentemente no acabamento da carcaça.

O estado nutricional assume maior evidência se considerarmos que a gordura é a componente

que mais é influenciada pelo regime alimentar e que o tecido adiposo é de maturação tardia,

justificando provavelmente, estas diferenças.

Na realidade, se tivermos por referência a curva de crescimento típica de Brody (1945) citado

por Carolino & Gama (1993), os nossos animais encontravam-se na fase de crescimento, que

é influenciável por factores ambientais, como sejam o clima e a alimentação, o que acrescenta
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alguma solidez àjustifi caçáo que apresentámos.

De facto, ambas as raças do nosso estudo apresentaram GMD da ordem dos 80g, valores

comparáveis aos das raças africanas do Mali (70g), Sudão (70g) e Quénia (50g), exploradas

em condições tradicionais, onde a qualidade e a quantidade alimentar (leite matemo) são

particularmente afectadas pelas condições climáticas (Wilson, 1982).

Mas, uma das características mais marcantes da espécie caprina, qualquer que seja araça, é a

baixa proporgão de tecido adiposo da carcaça (Kirton, 1970; Gaili et al., 1972, citados por

Fehr et al., 1977). A gordura subcutânea na espécie caprina é a última a depositar-se e em

baixa proporção. Trata-se de um elemento determinante da qualidade da carcaça e definidor

da atribuição de um escalão.

Também Dias et al. (2008), citando Túir et al. (1994) e Nogueira et al. (2OO4), frisam que a

carcaça dos caprinos têm habitualmente baixa quantidade de gordura de cobertura e baixa

quantidade de gordura intramuscular, conferindo-lhe um interesse dietético acrescido, uma

vez que há um interesse cadavez maior por carnes com pouca gordura.

As carcaças do nosso estudo não apresentaram grandes diferenças, quanto à distribuição da

gordura subcutânea quer dentro da própria raça, quer entre as raças, tendo sido enquadradas

na classe II (por observação directa) e que é caractenzada por um baixo estado de engorda

com uma gordura subcutânea ligeira, sendo os contornos musculares superficialmente visíveis

na Pernas e na Pá, embora a Sela e o Lombo estejam cobertas por uma camada fina de

gordura através da qual os músculos são visíveis.

4.4.2 Análise Química do Musculo

O conhecimento da composição química do músculo de cabrito das diferentes pegas de talho

reveste-se de grande importância em termos dietéticos. O conhecimento da percentagem de

constituintes desta carne permitirá contribuir para a sua valorização enquanto alimento.

Com este objectivo foram analisadas várias amostras retiradas dos diferentes cortes da carcaça

que praticámos, nomeadamente as quantidades de água, proteína, gordura e minerais

presentes, cujos resultados reunimos no quadro 57.
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IPá
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lll Costeletas + Sela
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210,82

225,75

a8,10
760,72

170,73

4,30

1,05

0,50

1,75

1,15

1,45

í.13

6,84

2112

1,42

Carne

Garne

Carne

Garlrc

Carne

20,35

19,50

21,10

20,08

18,97

76,05

7]7,70

76,50

T1,33

78,2O

19,65

Í9,55

21,40

20,31

19,25

Quadro 57. Compoeição Químlca da carne de cabritos das raças Charnequeira e Serpendna

Nota: Composição por l00g de parte edível. Os valores resultam da média entre as duas raças abatidos com o

mesmo estado fi siológico.

A água e a proteína em todas as amostras dos diferentes cortes apresentarÍrm valores muito

parecidos, já paru a gordura a Írmostra que apresentou um valor mais elevado, foi a

correspondente à Pá e foi nas "costelas + sela" que se registou um valor mais baixo de

gordura. Em relação aos minerais assinalamos alguma similitude nos diferentes cortes, com

excepção do cálcio que se destacou no corte das "costelas + §ela".

Com efeito, se fizermos uma análise comparativa com os dados do quadro 58 tendo como

termo de comparação um estudo de Ferreira & Graça (1961), as diferenças mais relevantes

situam-se precisamente ao nível da gordura e do cálcio, sendo mais baixos de uma maneira

geral, nas raças que estudámos, traduzindo de alguma forma o baixo estado de engorda das

cÍucaças, cujas razões temos vindo a apresentar.

Quadro 58. Composição Química da carne de cabrito

Fonte: Ferreira & Graça (1961).

Na reatidade, o conhecimento da percentagem de constituintes presentes na carne de cabrito,
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que é a mais consumida, ajudará na sua valorização enquanto alimento e desse modo poderá

passar a ser uma opção no momento de se escolher uma came.

A sociedade actual, mais informada sobre estes assuntos, faz as suas opções nutricionais

considerando vários aspectos, entre os quais estão a qualidade e a selecção de alimentos que

fazembem à saúde.

A preocupação de muitos consumidores com uma alimentação saudável vem realçar as

qualidades nutricionais da carne de cabrito pela qualidade da gordura que contém, pela

presença de ácidos gordos polinsaturados (AGPI) que ajudam a combater o colesterol e de

ácido linoleico conjugado (CLA) que confere propriedades anticarcinogénicas (Belo et al.,

2006).

124



5 Conclusões e Sugestões

Este ponto reúne as conclusões gerais do trabalho e aborda várias sugestões metodológicas

actuais para avaliar as Íaças caprinas.

5.1 Conclusões

Pretendeu-se com este trabalho recuperar um estudo feito com caprinos das raças

Charnequeira e Serpentina, explorados num ambiente extensivo tradicional na região do

Ribatejo. Os resultados apresentados no estudo de 1986, pioneiro na análise de alguns

parâmetros reprodutivos e produtivos destas Íaças, foram retomados, comparados e discutidos

tendo por referência novas investigações e estudos.

Um contributo que, ao tempo, envolveu 49 cabras e 45 cabritos da raça Serpentina e de 24

cabras e 28 cabritos da raça Charnequeira. As cabras eram todas de primeira barriga e tiúam

18 meses de idade.

Estabelecemos vários objectivos com o trabalho realizado, tendo em vista o melhor

conhecimento das duas raças, avaliando as suas características fenotípicas, reprodutivas e

produtivas ao nível da:

o Caracterizaçáomorfológica;

o Reprodução;

o Variação dos pesos das cabras e dos cabritos ao longo dos ciclos reprodutivo e

produtivo;

o Caracteização e conformação das carcaças dos cabritos.

As características morfológicas das duas raças foram apresentadas no estudo de 1986, poÉm,

algumas das avaliações revelaram-se contraditórias, nomeadamente ao nível da cabeça e do

pescoço, pelo que foram corrigidas.

No que respeita à reprodução foram aplicadas as cobrições em lotes, com a suplementação das

cabras na altura das cobrições (flushing) e junção dos bodes provocando o efeito macho e a

indução dos cios. Cerca de 86Vo das parições ocoÍrerÍtm em 2O dias, reflectindo a eficiência

destas técnicas de maneio.
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A duração da gestação, em ambas as raças, apresentou uma duração média de 148-149 dias.

Este cálculo consistiu no registo das cabras que iam sendo saltadas confirmando-se depois

com o dia do parto.

A performance reprodutiva do efectivo foi obtida com o cálculo de alguns índices

reprodutivos. A fertilidade foi de 92Vo (em ambas as raças) e a prolificidade foi superior na

raça Serpentina (160%o), evidenciando um maior número de partos duplos. A prolificidade da

raça Charnequeira foi de l4l%o.

No seu conjunto, a performance reprodutiva revelou-se bastante positiva apesar dos valores se

apresentarem, de uma maneira geral, inferiores aos de vários autores para estas duas raças,

porém, as diferenças não são muito significativas. De facto, a qualidade destas raças tem

vindo a ser confirmada mostrando a sua rusticidade e potencial, mesmo quando exploradas

em condições menos favoráveis e que perante uma melhoria das condições de exploração, por

vezes ligeira, exibem melhores performances, como ficou evidente ao longo deste trabalho.

O comportamento produtivo destas raças colocou em evidência as suas caracteísticas

creatopoiéticas e permitiu avaliar a forma como alguns factores poderiam ter influenciado a

sua resposta produtiva.

Com efeito,fez-se a análise da variação dos pesos das cabras ao longo dos ciclos reprodutivo

e produtivo. No período das cobrições ao parto, as cabras da raça Serpentina tiveram um

incremento de peso na ordem dos lTVo e a raça Charnequeira de 13,6%o, revelando-se

estatisticamente significativas para cada raça, mas não entre si. Refira-se no entanto que as

cabras daraça serpentina se situaram num patamar de pesos superior.

Registou-se uma conexão entre o peso das cabras à cobrição e a sua prolificidade. Com efeito,

foram as cabras mais pesadas à cobrição as mais prolíficas.

No que diz respeito à relação entre os acréscimos de pesos das cabras e o número de cabritos

ao parto, não se registou um aumento proporcional dos pesos, havendo mesmo resultados

contraditórios, uma vez que o aumento de peso das cabras da raça Charnequeira com duas

crias foi inferior (em percentagem) ao registado pelas que tiveram apenas uma cria,

acontecendo o inverso com a raga Serpentina.

Após o parto, aÍaça Charnequeira levou mais tempo a recuperÍu o peso, cerca de 20 dias mais

tarde, em relação à raça Serpentina. É possível especular quanto às razões quejustificam esta

situação e apesar de não terem sido encontradas diferenças estatisticamente significativas
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entre as duas raças, esta evidência pode estar relacionada com uma maior mobilização de

reseryas corporais que poderiam teÍ afectado o Íuranque da lactação, retardando assim

também a sua recuperação.

Com efeito, é de admitiÍ que a suplementação baseada num feno de menor qualidade e a falta

de um concentrado, na fase final da gestação poderão estar relacionadas. Importa frisar, por

outro lado, que as cabras eram todas primíparas, tinham 18 meses de idade, apresentando uma

natural inferioridade produtiva e que afectou as suas performances reprodutivas.

A variação dos pesos dos cabritos permitiu avaliar os ganhos médios diários, do nascimento

ao desmame. Foram registadas variações significativas e foram os cabritos resultantes de

partos simples e os mais pesados ao nascimento os que apresentaram um ganho médio diário

de peso superior. Não se registaram variações significativas nos pesos ao nascimento entre

machos e fêmeas.

Fez-se também a compÍuação entre o efectivo do estudo anterior (Silveira, 1986) com o do

ciclo seguinte (Lizardo et al., 1988a), em termos de pesos à cobrição e pesos dos cabritos ao

nascimento. Ficou, evidente uma melhoria notória, sendo de admitir que o efeito do número

de parto, a mais idade e a melhor condição física das mães, possam ter justificado este

incremento.

Considerando a capacidade produtiva demonstrada por estas raças sai reforçado o seu

interesse e a sua viabilidade produtiva. Na realidade, analisando os valores obtidos para cada

caracteística, leva a supor que o natural melhoramento genético das raças e sobretudo uma

melhoria das condições de exploração permitirão resultados tendencialmente superiores.

Assim, no que diz respeito à caructeização e conformação das carcaças, destacam-se alguns

dos aspectos mais importantes:

O rendimento corrigido das carcaças em ambas as raças foi de 527o e não diferiu

significativamente entre si. Estes resultados estão próximos ou iguais aos que foram

apresentados por diversos autores, para estas raças e tendo por referência peso idêntico

ao abate;

A relação músculo/osso foi praticamente a mesma 2,l3Vo (Charnequeira) e de 2,12

(Serpentina), para as duas raças, não apresentando também variações significativas.

Comparando estes resultados com os obtidos por vários autores para estas raças

verificamos que se apresentaram mais baixos sendo de realçar que os pe§o§ médios
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que apresentámos ao abate foram mais baixos, ainda que ligeiramente, indiciando

portanto menores estádios de desenvolvimento.

o índice de compacidade foi muito próximo entre as Íaças, ll,78 paÍa a Íaça

Charnequeira e de 11,29 paru a Serpentina, razão pela qual também não registámos

diferenças significativas. Os valores apresentados pelos diferentes autores para estas

raças e para pesos iguais ou superiores a 10kg de peso ao abate, foram inferiores

evidenciando carcaças melhor conformadas;

A gordura total foi mais elevada na raça Charnequeira do que na raça Serpentina, mas

não foram encontradas diferenças significativas entre si. Vários autores apresentam

paÍa estas raças valores de gordura mais elevados, reforçando a evidência de que são

os animais abatidos com mais peso, os que apresentam percentagens de gordura mais

elevadas, mesmo considerando os animais abatidos com pesos equivalentes ao do

nosso estudo (10kg);

Os cortes da carcaça feitos seguiram a proposta de Colomer-Rocher & Morand-Feher

(1985), a saber: I -Pâ;[ - Perna; III - Costelas + Sela; IV - Aba; V - pescoço. Não

foram encontradas variações significativas entre os diferentes cortes e entre as duas

raças, porém foi na raça Serpentina que se registaram valores ligeiramente mais

elevados, sendo esta diferenga verificada em relação à Pá, Perna e Costelas + Sela.

o

Foi ainda feita a análise química do músculo dos cabritos das duas raças e que tiveram por

base os cortes da carcaça referidos anteriormente. Analisou-se a presença de água, proteína,

gordura e minerais (cáIcio e fósforo). Com efeito, há um número crescente de estudos sobre o

valor nutricional da carne de cabrito, tendo este sido um contributo, sendo um facto que

continua a não haver um conhecimento aprofundado sobre a composição química da carne de

cabrito das raças Charnequeira e Serpentina.

Realça-se assim, uma perspectiva muito optimista em relação à qualidade destas raças pois os

resultados obtidos e que foram discutidos neste trabalho permitem compreender o seu

potencial e reforçam a ideia de que uma melhoria das condições de exploração tornarão mais

evidentes as suas performances. Na realidade, o efeito das condições de exploração, associado

à capacidade genética destas raças, tem implicações na sua eficiência produtiva e reprodutiva.

De facto, a aplicaçáo de um maneio tecnicamente mais correcto, melhorará os resultados,

numa lógica de optimização de todas as suas potencialidades. Sai igualmente reforçado o

interesse pelas raças autóctones, no sentido de explorar os animais no meio ao qual pertencem
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e em que melhoÍ se enquadÍam.

Por sua vez, a valorização comercial da carcaça de cabrito, pelas suas carÍrcterísticas

qualitativas, generalizando-se mais o seu consumo vêm complementar o interesse por esta

espécie e que associada a uma nova imagem da exploração caprina poderão cativar novos

consumidores e novos agricultores. Destaca-se igualmente o importante papel que esta

espécie pode assumir nas florestas e na gestão e utilização das terras. Estas políticas poderão

ser uma resposta aos novos desejos dos agricultores ao mesmo tempo que se pÍeserva a

biodiversidade e os genótipos, proporciona-se aos consumidores produtos de elevada

qualidade. Uma imagem ecológica da cabra, aliada à qualidade e ao valor nutritivo dos seus

produtos sai beneficiada, perante uma sociedade, cada vez mais sensível e atenta a esta§

problemáticas.

5.2 Sugestões Metodológicas para a Avaliação de Raças Caprinas

Há hoje um conjunto de meios tecnológicos que podem ser utilizados no estudo e

investigação das várias esfecies pecuárias. A evolução entretanto registada e a realidade que

vivemos na altura em que foi feito o trabalho (1986) que serviu de referência a esta

dissertação, torna possível debater estes meios tecnológicos.

As metodologias que adoptámos na recolha de dados e no acompanhamento diário do

efectivo, para além de outras observações e estudos que fizemos, seriam substancialmente

facilitadas com o uso de novas tecnologias, tais como o sistema de Identificação Electrónica

de Caprinos (IDEA). Por sua vez, o diagnóstico e acompanhamento da gestação, a avaliação

reprodutiva e produtiva das cabras e ainda a caracteizaçáo das carcaças e das carnes de

cabrito, podem ser feitas recorrendo à Ultra-Sonografia em tempo real (UTR). De facto,

considerando as inúmeras possibilidades e a facilidade dos registos, transferência e

aÍmazenamento de informação, para além da avaliação das carcaças, análise do músculo e da

gordura, seriam determinantes para o processo investigativo.

Na realidade, a identificação permanente do animal durante toda a sua vida produtiva,

permitirá saber, a qualquer momento, quantos animais existem na exploração e portanto fazet

o seu controlo para além do abate com a permanência do identificador na carcaça e que tem a

particularidade de ser recuperável no final da liúa.

Esta tecnologia electrónica permitirá igualmente trabalhar as genealogias facilitando os

registos e o estudo dos progressos genéticos das raças. Por outro lado,faz leituras e registos

automáticos, que podem ser transferidos de imediato para um sistema informático, como por
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exemplo pesagens, controlo individual da alimentação, identificação da cabra no lote.

Facilitará também os processos de afilhamento e outÍos registos, conducentes à avaliação das

performances reprodutivas e produtivas. Estamos assim perante um sistema qlue faz a recolha

e transferência de dados de forma râpida e fiável, impossível de adulterar e de duplicar

(Fonseca,2A$).

Tal como refere Fonseca (2003) a IDEA é mais um meio facilitador paÍa as explorações, para

as autoridades sanitárias e para a investigação ao permitir saber a qualquer momento, uma

série de dados. As leituras automáticas e a sua transferência imediata para um computador,

para além de outras possibilidades de utilização representÍrm uma evolução extraordinária.

A outra tecnologia em utilização crescente e que referimos anteriormente é aultra-sonografia

em modo B e em tempo real (UTR), como método de diagnóstico precoce da gestação e de

outros parâmetros reprodutivos (Abreu et al., 2006). Este método vem facilitar o diagnóstico

da gestação por UTR, mas é também uma ferramenta para determinar diversos parâmetros

reprodutivos, assim como a viabilidade fetal e a fetometria (Almeida et al.,zAOT.

Trata-se portanto de uma ferramenta de fácil utilizaçáo, por via transrectal, que ajudará a

obter resultados rigorosos e em tempo real. Mas esta ferramenta pode igualmente ser aplicada

com grande precisão, ao estudo dos constituintes das caÍcaças, permitindo coúecer a
condição corporal dos animais e ajudando assim a determinar o ponto óptimo de abate (Silva

et al., 2W7).

Importa igualmente frisar que estas técnicas são todas não invasivas, não destrutivas e não

dolorosas. Na realidade, o que potencia o grande mérito das técnicas in vivo é a possibilidade

de se poder substituir a análise química ou a dissecação das carcaças, mantendo os animais

vivos. Por outro lado, é possível monitorizar estas variações no mesmo animal ao logo do

tempo (Silva et al., 2N7).

Ora, um dos estudos que fizemos foi precisamente a caracteização das carcaças e a

composição química da carne de cabrito das raças Charnequeira e Serpentina mas obrigando

ao abate e à dissecação das diferentes peças. A evidente vantagem destas técnicas ao não

implicarem o abate dos animais facilitará o alargamento das amostras e das iáreas de estudo.

Não utilizámos obviamente estes meios mas se o pudéssemos ter feito, provavelmente seria

generalizado a todo o efectivo incluindo também as fêmeas.
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7 Anexos

AnexoA: Dadoc Clfunríticoa da Região

Ternperatura

Os quadÍos s€guillt€s r€sumem os valorcs das t€mperahras médias, Íúximas e trútrimas mensais, Í€gistadas na estação dE CGuche eutre 1965 e

1969. V€rificarnos que as tsmp€rahrÍas médias DÍrimas, no mês de Janefuo, foram de 3,lqC e a média máxima em Agosto de 3O,3cC,

Valorcs dm Temperaturas Médta, MáIdrm e Mínlma Mensals - Comche (1965 a 1969).

Fonte: Departamento de Regadio de Coruche (INIA - ER)

Queda Pluüométrica

Nos mc,sês dç Julho e Agosto vêrificam-s€ valorcs dc precipitação müto baixos, quando compafados com os rrst{ntês mese§, havendo uma

maior evapotanspiração o que é pejúicial às plantas d€vido à falta quc a ígu& lhês faz, situaç:ío que é agravada pelas pe[das por uanspiração

€rn viÍürde das elevadas úeDrp€rabras que se Í€gistam naqueles meses. O qusdÍo seguhte Íeúne os totais mensais da qu€da pluüomética e que

foram fqnecidas pelo DqaÍramento de Regadio d€ Conrche, dados ente 1969 - 1985, As médias obtidas pâÍa os meseÁ de JarciÍo, Fevercirc e

Março, não inclucm valorcs do ano do 1969, pâra ess€s meses.
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gecipitação mris baixa t€gistou-s€ em Agosto (Z4mm),

Balanço llÍdrico

O balanço hí&ico foi cxecutado cour os valores registados pelo Depadamento <te Regadio dc Coruchc (INIA - BR). PaÍE a capacidad€ de água
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Anexo C: DeÍinições Gerais. Corte e ClassiÍicação de Carcaças e

Classes - Estado de Gordura

DeÍinição da Carcaça

Corpo inteiro do animal abatido, esfolado, eviscerado com o timo, os testículos no macho e o

úbere nas fêmeas, sem cabeça, a qual é separada da carcaça ao nível da articulação

occiptoatlodiana. As patas são cortadas ao nível das articulações carpo-metacarpianas e tarso-

metatarsianas. A cauda é conservada assim como os pilares e a parte carnuda do diafragma. A

gordura perirenal e os rins ficam aderentes à carcaça (Colomer-Rocher & Morand-Fehr,

less).

Definição de Meia Carcaça

A Meia Carcaça é obtida por um corte sagital que secciona em primeiro lugar a sínfise isquio-

púbica, o corpo e apófises espinhosas do sacro, as vértebras lombares, dorsais e cervicais. As

apófises espiúosas das primeiras vértebras dorsais ficam repartidas alternadamente de cada

lado da caÍcaça, ao passo que a cauda se encontra sobre a meia carcaça esquerda (Colomer-

Rocher & Morand-Fehr, 1985).

Definição das Diferentcs Regiões Anattómicas

Corte segundo a proposta de Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985).

I Pâ

II Perna

III Costelas + sela

TV Aba

v Pescoço

Quadro B.1 - Identlflca@ das dtrenenúes rcgiõcs amtómicas

IZ;ç,
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Figura B.l - Regiões Anatómicas

I - PÁ. Depois de seccionado o primeiro plano dos músculos da região torácica, desarticula-

se a escápula, ou seja, seccionam-se o primeiro plano dos músculos da região torâcica e

separa-se a partir do bordo posterior da cartilagem do prolongamento da escápula. Separam-se

depois desta cartilagem e da face interna da escápula ao nível do plano de corte, os diferentes

músculos que aí se inserem: rombóide; dentado ventral e angular da escápula. O corte vem

seccionar também os músculos omo-traqueliano e mastóide-umeral;

II - PERNA. É obtida apartiÍ do corte sagital entre a última e a penúltimavértebralombar,

plano AC. O ponto A resulta da intersecção entre o bordo do recto abdominal interno ao nível

da separação entre a última e a penúltima vértebra lombar. O ponto C está na linha situada

entre a última e a penúltima vértebra lombar;

III - COSTBLAS + SBLA. Resulta da separação da Perna, Aba e Pescoço, ou seja,

compreende a primeiravértebra torácica até à 5" lombar, planos AB; AC; BD;

IV - ABA. Obtém-se por um corte paralelo à coluna vertebral partindo da prega inguinal

incluindo a glândula mamária nas fêmeas ou o testículo nos machos, terminando em B.

Define-se portanto, da ponta do peito até ao flanco;

V - PESCOçO. A linha de corte BD, segue junto à l" costela, passa pela primeira vértebra

T EíI



dorsal ou torácica e passando igualmente pela 7" e ultima vértebra cervical.

Classes quanúo ao Estado de Engorda

As classes definidas por Colomer-Rocher & Morand-Fehr (1985) são cinco, conforme se

refere seguidamente.

f:-rl lr:;TE-ã

I Müto baixo estado de engorda

II Balxo esúado de engorda

ÍrIl Esúado de ensorda nrédio

IV Bom estado de engorda

v Multo bom estado de engorda

euadro 82 - IdenúlÍcaÉo e Definlção das Classes qurnto ao estado de engorda

Fonte: Colomer-Rocher & Morand-Fehr, (1985).

Classe I - Muito Baixo Estado de Engorda ou C,ordura Subcutânea Baixa

Gordura subcutânea quase completamente ausente, aparecendo apenas costura§ delgadas de

gordura entÍe os blocos musculares daPá e Pernas.

Classe II - Baixo Esúado de Engorda ou Ligeira Gordura Subcutânea

Ausência relativa de gordura. Os blocos musculares são superficialmente visíveis nas Pernas e

Pá embora a Sela e l-ombo estejam cobertas por uma camada fina de gorduÍa através da qual

os músculos são visíveis.

Classe III - Estado Médio de Gordura ou Média C,ordura Subcutânea

Exceptuando-se as Pernas e Pá, toda a musculatura encontra-se coberta por uma carnada fina

de gordura. Há uma deposição apaÍente de gordura espessa debaixo da nádega e cernelha.

Classe IV - Bom Estado de Engorda ou Elevada Gordura Subcutânea

Toda a musculatura está coberta com uma boa camada de gordura, mas os blocos de músculos

na região da Perna e da Pá continuam parcialmente visíveis. Na região lombar distinguem-se

costuras de gordura.
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Classe V - Muiúo Bom Estado de Engorda ou Muito Elevado Teor de Gordura

SubcutÍinea

A carcaça inteira está coberta com um manto de gordura. Existem depósitos de gordura na

região lombar parecendo estriações proeminentes. As regiões da Perna e da Pá estão quase

completamente cobertas com gordura. Esta gordura não deixa transpaÍecer os blocos

musculares.

7ír.



Anexo D: Valores para a Análise Estatística das Carcaças

Relação dos Cabritos (machos) Abatidos para Análise das Carcaças

Raça Charnequeira

r,q-r5 tII i5tt-Tl

tt2
129

tt7

ÍfiIil

I
2

3

4

5

rí

13

14

15

t6

t7

18

Qusdm C.l - Relação dos cabrltos machos Raça Chanrequeira abatidos

Raça SerPentina

Mffi ilcolr,rrA!.b

123 7

156

159

itffi l0

169 11

t7E

iFIS l3

110 20

157 2t

130 22

131 23

168 A

Quadro C2- RelaSo dos cabritos machos Rap Serlendm abotidos

153



Valores da Relação Musculo/Osso

Raça Charnequeira

N'OrdemdeAbate I 2 3 4 5 6 13 t4 15 t6 t7 1E

Musculo/Osso 2,39 2,lg 2,lg lr99 2,39 2,38 2As 1,65 1,97 2,17 1,68 2rot

Quadro C3 - Relação Mrísculo/(hso dos cabritos machos R,aça Charnequeira

Raça Serpentina

No Ordem de Abate 7 E 9 10 11 m m 2t 23 u
Musculo/Osso 2r35 2,29 I,X) 2r37 2r08 2r33 2rol 2,14 220 1,92

Quadro C.4 - RelaSo Mliscutor'Orso dos cabritos rnachos Raça serpentina

Análise Estatística dos Resultados Referentes à Relação Musculo/Osso das duas Raças

g.l. s.Q. M.Q. F

Raças

Repetições

Erno

1

11

11

1,170

2E,2E5

17,654

1,170

2,571

1,ó05

0,72t NS

1,601NS

Total 23 47,109

NS - Diferenças Não (P >0,05).

Quadro C.5 - Análise Estatística Relação Múscuto/Osso

l\il



Valores das Diferentes Regiões Anakómicas em Relação à Meia Carcaça (em 7o)

Raça Charnequeira

N" Ordem Abaúe I 2 3 4 5

23,5

33,7

23,1

9'l

10,0

6 r3 15 l6t4 l7 ín

Reglão Anatómica

I-Pá

II - Perna

III-Costela+§ela

IV -Aba

V - Pescoço.

223

32,9

23,0

1016

10,7

224

34,ro

22,3

10r1

10,E

219

35,1

21,7

e9

10í

22rt

3s2

21,2

10r1

1OrE

22rl

34,rl

nra

10,1

ttA

2219

3fr0

21,3

10,0

tt;l

n2
334

nA

e9

r0,0

23;7

33,0

2tA

101

tt9

23§

32§

2216

10p

11r0

nt
32?

m16

10r0

142

ãl.rl

33'

uA

t9
e9

Raça Serpentina

das Raça

Análise Estatística dos Resultados das Diferentes Regiões Anatómicas das Duas Raças

NS - Diferenças Significativas (P

* - Diferenças Significativas (P <0,05).

euadro C.E - Aúlise Estaústlca das DiÍerentes Regiões Amtómlcas das duas Raças

cÁ- ds

N" Otdem Abate

Reglão Anatómlca

7 I 9 10 11 t2 19 ,Ã 2t 22 23 A

I-Pá

II - Perna

Itr-Costela+Sela

IV - Aba

V - Pescoço.

23,3

35,0

20§

10,0

10,0

21,8

34,r5

22rs

9"5

9r5

22rl

33,9

2l19

11,0

10,6

?34

3/,ra

23,0

9rl

10,8

a12

34,'l

2lrs

912

10,8

22,1

34,E

22,5

913

ttA

232

334

2312

913

lO,2

22§

323

a12

10,6

103

23,5

123

2lr3

10p

11,0

n{
33rl

?3;t

9r5

12,8

22,1

33,0

a2
9rS

ttA

nra

35§

2lr0

rí
t2§

g.l. FM.Q.s.Q.

or32Í;

2vtA74

0,136

o9t7

0,355 - N§

É53AUt *

0,14t - Ns

0,32Í;

9365,t98

1§00

e4Am

1

4

11

103

Raçss

Regiões Anatómicas

Repetições

Erro

Total 9462214119

155



Valores dos Diferentes Elementos da Carcaça, em relação à Meia Carcaça (em Vo)

Raça Charnequeira

Quadro carcaça Raça

Raça Serpentina

dos diferrntes carcaça da Raça

Análise Estatística dos Resultados das Diferentes Elementos das Carcaças

NS - Diferenças Não (P >0,05); * - Significativas (P

l<6

N'OrdemAbatc

Elementm

I ,, 3 4 5 6 13 t4 15 16 t7 ía

Musculo

Gordura Subcutânea

Gordura Intermuscular

Gordura Renal

Gordura Pélvica

Resíduos

Rim

Osso

602

43

519

0r7

012

0r05

0rE9

2s2

604

3A

4rl

0"3

013

0,43

1,0E

27;7

61§

214

212

013

0"3

0rÉ

0r99

2E3

58,3

318

419

0"5

012

0ra

lr02

2e3

ffiA

4r5

419

l12

oA

0,40

0189

2sA

61,0

4rl

5r7

0/8

03

0r08

0r87

25,6

609

3r8

313

0r6

0'3

0105

or9

urg

53p

2rS

318

0í

0r1

0í0

lr0z

3216

seA

3§

3rl

016

02

0J0

lrl2

n?

seA

3A

s;7

0'9

oA

0ru

0,El)

27,5

ilro

42

4rE

0p

0;7

0J0

1,11

322

59,0

4rl

s2

0rE

05

0rr4

0,9!)

282

N'OrdemAbate

Elementos

7 8 2t9 10 11 t2 19 ?,0 22 23 u

Musculo

Gordura Subcutânea

Gordura Iniermuscular

Gordura Renal

Gordura Pélvica

Resíduos

RIm

Osso

619

319

317

018

02

0rl2

0,87

?ÁA

619

4rl

312

0'E

012

0rD

1r11

27rl

55,1

7r0

518

l'8

0'6

0rl6

or73

27;7

60,0

4A

5í

0rg

0A

0,.30

l,ru

253

59r0

5rE

4rl

017

012

0r05

O,82

28§

6l16

313

313

0"3

0r1

0r10

0r84

2e;7

63,1

3A

3rl

0§

02

0,14

0r76

27,1

60r0

3;7

2rE

0"3

0J

0r73

l,Ul

2eg

628

33

213

0r1

02

0rfl)

1,15

2eA

56,0

412

4r2

0p

0A

0,19

t,r57

333

5eÁ

39

4r5

0r7

0"3

0Je

lrl9

272

5Eí

4rl

29

0A

0§

0,29

094

30§

g.l. s.Q. M.Q. F

Raças

Elementos Carcaça

Repetições

Erro

Total

I

7

11

172

1,157

76153,259

2,149

329,526

1,157

10E79,036

0,195

l,l9(i

0,604 - NS

5677,993*

0,102. NS

191 76486,(»0

Quadro C.ll - Análise dos diferentes elementos das carcaças



Valores necesúrios para o Cálculo do Rendimento Corrigido das Carcaças

Raça Charnequeira

t7 mI 2 3 4 5 6 13 l4 15 16N'Ordem Abatc

Elernenúm

4§

919

1"5

E"5

0§4

4§

10í

118

Eí

0§5

4A

10í

2r5

Erl

0§4

3rl

r§

22

63

Or49

32

Er1

1r8

63

0§0

511

tt2
t9

e2

0§5

2§

7A

1§

5p

0íE

3;t

tr7

lrt

69

0§3

Peso Carcaça Fúo (tg)

Peso Vivo anúes Abate (kg)

Peso do Conteúdo Gasúro Intcsúinat (kg)

Peso Vivo Yazio (kg)

Rendimento Corrigido

t19

9'3

l19

7A

0§3

3'7

9r0

w
7A

0§0

t16

Eí

l'5

6it

0§3

42

10r1

1'E

t12

0r51

Valor rnédio do Renümento Corrigido:

Quadro C.l2 - Valorcs necesúrios ao cálculo do Rendlmnúo Corrlgldo da Raça Clurnequelra

Raça Serpentina

N"Ordem Abatc

tTl.ti1.|firm

7 r.1 I 10 11 t2 19 n 2t 2:2 23 ,4

Peso Carcaça Fria (kg)

Peso Vivo antes Abate (kg)

Peso do Conteúdo Gastro Intestinat (kg)

Peso Vivo Vazio (ltg)

Rendimento Con{gido

413

916

lr7

719

0§4

4rO

913

lr7

716

0153

519

t2rs

l19

10§

0§6

4rA

916

l19

7rl

0§3

39

8p

l16

713

0§3

518

12rz

1rE

10í

0§5

419

ll,9

2r8

9'1

0,54

3§

9r5

l16

719

0í5

42

to.2

2rl

trl

0§2

3r0

E"5

212

63

0,48

3"5

9'0

2rO

69

0§1

3A

8r7

2rl

6§

0§1

Valor :IIi] Con{gido:0§2

Quadm C.13 - Valorcs neqdrios ao cúlculo do Rendimenio Corrlgldo di Raça Seryentlm

Análise Estatística dos Resultados Referentes ao Rendimento Corrigido das Carcaças

NS - Diferenças Não

* - Diferenças Significativas (P <0,05).

Quadno C.14 - Aúlise doc rtsultados referentes ao Rendirrenúo Corrlgido da Raça Chemeguetra

g. t. s.Q. M.Q. F

Raças

Repetições

Errc

1

11

11

4,l6xl0a

o,ol2

0,006

4,166x10{

0,001

0,0005

0,008. Ns

2,0!)2. NS

Total 23 0,017
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Valores Necessários para o Cálculo da Compacidade das Carcaças

Raça Charnequeira

No Ordem Abatc 1 2 3 4 5 6 13 t4 15 t6 t7 1E

L (cm)

Peso Carcaça Fria (kg)

L/Peso da Carcaça Fria

4619

39

12

43A

3r7

1lrt

43;l

316

12,O

46r7

412

11,1

4r5

416

9'7

46r0

4'8

9r7

46rl

4A

1016

42r9

311

13,t

4rl

t12

14rO

46rl

511

9rl

43rs

2rt

tsA

4ro

3;t

12rl

Ím da Raça Charnoqueira

Raça Serpentina

No Ordem Abate 7 õ
J 9 10 11 t2 t9 20 2t 22 ?3 A

L (cm)

Peso Carcaça Fria (kg)

[#eso da Carcaça Fria

46rs

4r3

10,8

45,5

4r0

ttA

52,0

519

Ert

4r5

4rl

11,0

45,7

319

ll,7

50rz

5'8

Er7

0r5

49

9r7

45rl

3§

12,7

45rO

4r2

10,7

4r5

3ro

14,8

412

3r5

12,6

42,5

314

12,6

L - Comprimento carcaça até ao meio da borda apaÍente da l" costela.

Quadro C.15 - Valorcs necesúrios ao cáIculo da Compacidade da Raça Serpentina

Análise Estatística dos Resultados Referentes à Compacidade das Carcaças

Não (P >0,05).

* - Diferenças Significativas (P <0,05).

Quadro C.16 - Análise estaúística dos nesultados sobrc Compacidade das carcaçqs

g.l. s.Q. M.Q. F

Raças

Repetições

Erro

I

11

11

tA02

40,263

33,76E

tAo2

3,660

3,(b9

0í57 - NS

1,193 - NS

Total ?3 75,433

IEQ



Valores das Diferentcs Medidas de Comprimento e Largura Obtidas nas Carcaças

Raça Charnequeira

Quadro C.17- rili] medtdas da Raça

Raça Serpentina

Quadro C.lE - Valorcs necessórios ao cálculo das diferrcntes medldas da Raça §erpentlm

F

K

L

G

Wr

Th

ur5

36,0

4t;7

tr0

11,0

19r0

2s9

432

46,r7

10,0

12rO

19,0

aro

#,r5

ur5

9r0

12r0

19,0

2Íí,8

42,0

úro

10,0

13,0

Z0.rO

2Íí,1

43,0

46,1

10,0

12,0

19,0

2s§

39,1

42,9

9'0

10,0

18r0

24rA

39,0

4/.rl

tr0

11r0

18,0

2Í;,5

45rl

6rl

10,0

12,0

19r0

art

4l,l

u§
e2

ll13

1E'

t4 15 t6 t7I 2 3 4 5 6 l3

9'0 9r0

1E Média

21,5 A,E

35§ 4lrl

41,5 u§
Ero 912

ll,0 11r3

16,0 18r3

23r7 25,4

43;l 4lr0

4619 434

10r0 11,0

18,0 18,0

N" Ordem Abate

Símbolos (cm)

ItFOdemAbate

Símbolos (cm)

7 E 9 10 11 t2 19 m 2l 22 23 A M6}T

F

K

L

G

Wr

Th

2Íi19

42§

46,5

11,0

13r0

19,0

A§

3e§

45,5

11,0

10,0

1t,0

É'0

4t2

52,0

13,0

13,0

2lr0

arl
41,5

44,15

9r0

11r0

19r0

ar7

40§

45,7

10,0

11,0

19,0

2j,14

45r0

50,5

12r0

12r0

20,0

Xí,5

u§
4i1,5

10,0

12rO

20,0

23,6

42rO

45rl

10,0

13,0

1t,0

25rs

43,0

45,0

10,0

10r0

19,0

?,39

39,7

44,rS

9r0

12,0

17,O

u§
3eA

u2
10,0

12rO

1t,0

a3
42,0

42rS

10r0

12r0

1t,0

252

a3
4ú,rl

t0A

f frE

ltrt

t^59



Análise Estatística das Diferentes Medições Obtidas nas Carcaças

Símbolos g.l. s.Q. M.Q. F

F

Raças

Repetições

Erro

Total

Raças

Repetições

Erro

Total

Raças

Repeti@s

Erro

Total

Raças

Repeff@s

Erro

Total

Raças

Repetições

Erro

Total

Raças

Repeti@s

Erro

Total

I

11

1l

1,170

2828s

17,6il

1,170

2,571

0,729 - NS

1,602 - NS

Total 23 47,lüt

K

1

11

1t

9,627

66§E3

117,223

9,627

6,053

10í56

0p03 - Ns

0§68 - NS

Total 23 193,433

L

I

11

11

10,139

5681s

46311

10,139

5,174

4210

2/408 - NS

122E - NS

Total 23 r13165

G

1

11

11

e37s

7AsB

15,125

e37s

0,678

1,375

6§1E - NS

0,490 - NS

Totsl ?3 31p58

Wr

1

lt
ll

IA»

E,000

r4§0r

rAge

O,7n

rJlE

1,137 - NS

0i551 - NS

Total 23 2A,r0ffi

Th

I

11

11

r§00

r91833

6§00

r§00

1,0E0

0§er

2§38 - NS

1,827 - NS

Total 23 27,93

NS - Diferenças Não Significativas (P >0,05).

* - Diferenças Significativas (P <0,05).

Quadro C.19 - Análtse estatística das medições das carcaças
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Síntese das Diferentes Yariáveis da Análise de Carrcaças das Raças Charnequeira e Serpentina

@(%)
Músculo

Osso

Gorduro subcutônca

Godura lntemuscular

Gordura nenal

Gordura Élüco
Redüros

RIm

(Gordura Total)

11081 59,06

2t§
3166

4r4s

0169

031

02s

fr00

(9,14',)

s9»9

aAe
4r28

3;16

0r6E

031

02á

fr00

(9,03)

NS

NS

N§

N§

N§

N§

N§

N§

NS

NS

NS

NS

NS

NS

N§

NS

NS

@(%)
Pó

Pema

Coeúeletas + §ela

Aba

Pescoço

0;739 n§
33,64

22r0i0

9rfi
11,00

22,96

34100

n$t
9163

10p4

Compocldade

Rendlmento (%)

Musculo/Osso

lrffiS

0,019

or2l3

tt:78

s2

2rl3

tt29
m

2rl2

kgenda

n

MDS

s

NS

Número de animais considerados (n=12);

Menor Diferença Signifi cativa;

SignificânciÍls, para um nível de Probabilidade inferior a 0,05;

Diferenças não significativas (P X),05); c

Quadro Câl - Síntcse das Diferentes Variávels da Anólise das Carcaps
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